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A gloriosa Republica de São 
Matheus, patria federada A in-
dlvidada Republica do Espirito 
Santo, cultiva o respeito aos 
•eus grandes homens. 

Logo que, em 1889, foi procla-
mada a Republica dos Estados 
Unidos do Brasil pela discipli-
na de Deodoro, pela lealdade 
de Floriano e pela pacata bra-
vura de Benjamin Constant, os 
habitantes da Republica de Suo 
Matheus, todos, em uma unani-
midade que q| englobará sa-
lientemente nos annaes da his-
toria, se declararam republica-
nos dos gloriosos tempos da 
propaganda. Data dessa resolu-
ção o seu consequente culto aos 
respectivos heróes; adoptada a 
causa, a Republica de S. Ma» 
theus promoveu-lhe e praticou-
lhe os effeitos. Em S. Matheus, 
agora, heróe existento é heróo 
garantido, £ heróe com cama e 
mesa, roupa lavedi e charutos. 

Vale a pena ser heróe l í . 
Nem a Inglaterra pagando a 

William Pitt a fiscalisação de 
praias que esse ministro jfimais 
visitara, é capaz de assegurar 
com sinecura, mais e melhor 
que o povo são-matheuense, o 
mérito dos seus filhos dilectos. 
A theoria do Evehemero expli-
cando os typos mythologicos 
como simples mortaes divinisa-
dos pelos povos; a affirmativa 
de Carlyle de que—a historia 
d o q u e o s h o m e n s t ê m f e i t o 6 , 
no fundo, a historia dos gran-
des homens; e, ainda, a mania 
c o m t l s t a d a s c o m m o m o r a ç õ c B 
cívicas, remexeram-se, mcscla-
r a m - s c , m i e t u r a r a m - s e n a R e -
p u b l i c a do S . M a t h e u s i n d i s s o -
l u v e l m e n t e , c o m o a a g u a c o m o 
vinho, e deram em resultado... 

X 
... Francisco Vicente de Faria, 

Oelegado do pelieia, na Repu-
blica de S. Matheus, e, portanto, 
grande hoinem nessas pequenas 
paragens, ser nomeado pelo pre-
sidente da'»Republica do Espi-
rito Santo para o melhor e mais 
facil-dos emprego? existentes e 
por existir. 

Na Republica de S. Matheus 
tem a Republica do Espirito 
Santo um proprio estadoal com-
posto de duas partes em apos-
ta de desvalorisação: um resto 
do c a s a Bobro u m t e r r e n i n l i o c ( 

está claro, um terreninlio com 
um resto do casa; vestigio pro-
vável, isso, do pagamento feito 
ao erário por algum collectpr 
em atraso, nos vwgonhosoá o 
pagadores tempos da Monar-
chia. Casa e terreno foram ge-
nerosamente avaliados por 250#. 

Comprehende-se : um im mo-
vei assim tão precioso não po-
dia ficar ao abandono. Guar-
dal-o, conserval-o, defendel-o 
contra o tempo e respectivos 
contratempos, era dever civica-
mente republicano. E para isso 
foi aproveitado o grande ho-
mem são-matheuense Francisco 
Vioente de Faria. 

Como a tal casa e o tal ter-
reno valiam 2508000, Francisco 
Vicente do Faria, o heroe, foi 
n o m e a d o zelador d e l i a a de l le 
com o ordenado de 2501000 por 
mez. 

E, durante dez longos e pe-
nosíssimos annos, Francisco Vi-
cente de Faria, exemplo de de-
dicação ao publico serviço e ao 
proprio estadoal existente na 
Republica de S. Matheus, man-
teve-so no seu posto, bravo, im-
pávido, heróe entre heróes, al-
tar do seu proprio dever, firme 
no recebimento dos 2508 men-
saes, emquanto a critica histó-
rica, imparcial o synthotica, Ci-
tava e está costurando para a 
Republica do S. Matheus um 
barrete phrygio com o conheci-
do distico : 

—Matheus, primeiro os teus ! 
X 

Francisco Vicente de Faria 
não é um homem: 6 uma época! 

E ' o evehemerismo em prati-
ca ; é um heróe cultivado, en-
deosado, bem empregado e bem 
pago. 

Duzentos e cincoenta mil réis 
por mez para guardar dazentos 
e cincoenta mil réis ! Mas esse 
Francisco Vicente parece o mi-
agre da multiplicação dos pães 

applicado aos ordenados da Re-
publica de S. Matheus ! 

X 
Como todo o emprego, o de 

Francisco Vicente de Faria deu 
motivo a um titulo de nomea-
ção. Nesse titulo é Francisco 
V i c e n t e n o m e a d o zelador d o a l -
lndido proprio estadoal. 

Está tudo explicado. Zelar e 
|ezar escrevem-se com as mes-
mas kttras. Francisco zelou do 
proprio alheio e Iezou os eofres 
•DhBcos, obrigando-oa • um 

verdadeiro perde-ganha : a gas-
tar, até hoje, cerca de trinta 
contos de réis com a conserva-
ção de duzentos e cincoenta mil 
réis. 

Eati tudo explicado. 
X 

A Monarchia nSo conhecia o 
culto pelos grandes homens. 
Nem o podia te r : a Monarchia 
não possuía grandes homens. 
Era justo que idiotaB como 
Buarque de Macedo, Cotegipe, 
Pedro I I , Silva Ferraz etc. mor-
ressem paupérrimos. Faltava-
lhes o mérito de Francisco Vi-
cente de Faria. 

Hoje, sim 1 Qualquer dos Ne-
rys da Republica do Amazonas, 
por exemplo, é mais rico do 
que todos os ministros do Bra 
sil do 1822 a 1889. A Republica 
não os consente pobres. Enri-
quece-os. Endeosa-os. 

E ' a tal cousa ! E 'o culto dos 
heróes. 

Santos—1905. 
MARTIM FRANCISCO 

TELEGRAMMAS 
Stttifo up trial tO Commtrcio 

de São Paulo 
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BIO, 9 
Foram recolhidos hoje mais cento 

e sessenta e nove contos em apólices 
de 1897. 

—Despacho i hoje com o sr. presi-
dente da Repubilcu, no palaclo <lo 
Cattete, o dr. Lauro MIHIer, ministro 
da Vlaçüo. 

Nesse despacho foram «sslgnados 
decretos de aposentadoria de alguns 
fuucrionartos da Estrada de Ferro do 
Brasil, e couceilendo patente de ln-
vençáo a Bovere Valasco & Comp., 
com sédc na Ilalla, e representados 
pela casa Brlccola dessa capital, para 
um processo novo de obtenção de 
oleos. 

—O sr. Rodrigues Alie i, presidente 
da Republica, foi visitado hoje, no fialaclo do Caltele, pelos generaes 
lermes da Fonseca, Roclia Callado, 

Marinho da Silva, Luiz Aulonio Me-
deiros, Plraglbe, dr. Pereira Passos, 
contra-almirante Carlos de Noronha, 
dr. Carlos de Campos, Antonio Aze-
redo, Ferreira Chaves, Pires Ferreira, 
Paula Guimarães, Enéas Martins, Inilio 
do Brasil, Aquino Ribeiro, IFrederlco 
Borges diversos juizes e candidatos 
4 vaga do dr. Mello Mattos na Ca-
mara dos deputados e por muitos 
amigos. 

—O dr. I. I . Reabra, ministro do 
Interior, courcrencloii hrtje demora-
damente com a directoria do .Circulo 
dos Rcporters». 

—Um grupo de artistas e lilteratos 
vai convidar o povo para um mcelimj, 3ue se reallsarl terça-feira, no largo 

e S. Francisco, em favor do escrl-
ptor russo Máximo Gorki e seus com-
panheiros, directores do movimento 
revolucionário, em Petcrsburgo. 

RIO, 9 
A casa militar do sr. dr. Rodrigues 

Alves, presidente da Republica, apre-
sentou-se aos srs. generaes Rodrigues 
Salles e Hermes da Fonseca. 

—O general Rocha Callado parlirá, 
no dia 13 do corrcule, para Pernam-
buco, onde vai assumir o commando 
do sejiindo dlslrlcto militar. 

—ü marechal Argollo, ministro da 
Guerra, expediu ordem ao chefe do 
eslado maior do exercito, general 
Rodrigues Salles, que mande perma-
necer no Allo Juruá o 15° batalhão 
de infanterla, íi vista das noticias en-
viadas pelo prefeito dalll, coronel 
Thaumatiirgo de Azevedo, sobre a 
situação. 

O ministro mandou também sustar 
a partida para o Ceará dos 17, 31 e 
32 batalhões de Infanterla, que tive-
ram ordem de recolhcr-se ao sexto 
distrleto. 

Ficam lambem sem eíTelto todas as 
medidas relativas á mudança do pri-
meiro dlstricto militar, visto a neces-
sidade que tem o commandantc do 
mesmo, de estar prompto para auxi-
liar as prefeituras do Alto Acre e Al-
to Jurua. 

RIO, 9 
O sr. Rodrigues Alves, presidente 

da Republica, subiu para Petropolls, 
as t horas da tarde, com as suas 
casas civil e militar. 

—O juiz Pires e Albuquerque con-
cedeu o habeat-coruus impetrado em 
favor tio dr. Alfredo lleck e sua se-
nhora, près. S em casa do dr . S t ir-
ntno de Mattus. 

-Suic idou-se , por se achar na mi-
séria, o individuo Pedro Mendes da 
Rocha. 

—Perante o conselho geral de In-
vestigação sobre os successos de t l 
de novembro do anno passado, de-
puzeram hoje os capitães Indiciados 
Cearense Cyieno, José Ferreira, Dias 
Junior e Martins Pereira. 

—Fallceeu nesta capital, vietimado 
por uma syncope cardíaca, o artista 
comlco Pliébo, companheiro de Fur-
tado Coelho. 

RIO, 9 
A Tribuna, em seu numero de ho-

je, noticia um grande cscandalo. 
E' o caso que as freiras do con-

vento da Immaculada Conceição ten-
taram seduzir a senhorita Maria Al-
cides da Alegria, para que a mesma 
professasse, cedendo seus bens á or-
dem. 

— O sr. presidente da Republica-
antes de embarcar para Petropolls-
subiu ao Ministério da Marinha, des-
pachando com o sr. almirante Julio 
de Noronha, asslgnnndo vários decre-
tos. 

—O Correio da Manhn de amanha 
trará um artigo de Gil Vidal sobre 
c r i dl to agrícola e variado noticiário. 

RIO, 9 
Entraram hoje neste porto os se-

guintes vapores : Guaíra, de Anto-
nina ; Catania, de Nova Vork ; Hal 
te, S. Nicolas e Capri, de Santos, e 
Vilna, de Baehos-Alres. 

Sahlram : Ltmrre, para Santos ; 
Planeia, para Manaus , Anrue, para 
Iguapé ; Gleudeumn, para Buenos-
Aires, e ricloria, para Porto Alegre. 

B X T a m i O R 
PARIS, » 

Houve um exrwMo de 1res milhões 

Impostos 
qutnbenlos e oitenta e quatro 
trancos no rendimento de imp 
Indirectos, durante o mez de janeiro 
Ando, em relaçüo ao rendimento de 
janeiro de I JOl 

" « ' - s avaliações orçamentarias hou-

ve uma diminuição de três milhões, 
trezentos e quarenta e nove mil fran-
cos nos rendimentos. 

—Noticias de Relms dizem que os 
bispos que alll se acbam vao asslgnar 
uma mensagem de submissão á Santa 
Se, aflm de orgoiilsarem a manifesta-
ção episcopal. 

—A favor do escrlptor Máximo Gor. 
kl, preso em Petersburgo por haver 
feito publicações sediciosas, foi votada 
uma ordem do dia pela Associação da 
Imprensa. 

—l.e Journal noticia que deve rea-
llsar-se, no dia 15 do correnle me/, a 
ceremonla fuuebre do cardeal l.arge-
mleiix. 

PETERSBURGO, 9 
Por ukate hoje publicado, o padre 

Gapon foi demittido do cargo de sa-
cerdote das pris/ies do Estado. 

-Dec lararam-se em greve os ope-
rários dos estaleiros e das estradas 
de ferro desta capital. 

—Os operários de PutllofT recome-
çaram com muita Irregularidade o 
trabalho. 

Muitos abandonam o serviço antes 
da hora regimental. 

BEBLIM, 9 
Falleceu aqui • conhecido plu!or 

Adolpho Menzcl. 

LONDRES, 9 
Nos elrculos navaes, aflirma-se que 

partiu hontem um navio Inglez, le-
vando para Vlndlvostoclc um subma-
rino americano. 

—lelegramma de Petersburgo pu-
blicado no Daily Erprcu diz que a 
linha da estrada de ferro Translberia-
na foi destruída em grande extensão, 
a éste de Irkustk e entre Karbin e 
Mukden. 

MADRID, 9 
E' assumpto de estudos do gover-

no a convenlencla da prorogaçSo do 
convénio com a Sutssa. 

ESSEM, 9 
Os delegados dos mineiros que se 

acham cm grévc aeonselham-n-os a 
que voltem ao trabalho. 

PARIS, 9 
Hoje, na sesslo da Camara, o sr. 

Blenvenu Martin, ministro da Instruc-
çlo, apresentar! o projecto relativo 
a separaç.lo da Egreja do Estado. 

Esse projecto será remcttldo 4 
commlssho respeclHa. 

— 0 vapor Sully encalhou em posl-
; Jo multo perigosa, salvando-se, en-
retanto, toda a sua equipagem. 

—O projecto relativo á separação 
da Egreja do Estado auctorlsa uma 
associação tendente a assegurar o 
serviço do culto por dez departa-
mentos, sendo-lhe concedida capacida-
de jurídica. 

LISBOA, • 
0 conselheiro Pedroso vai fazer, 

.brevemente, num dos tlieatroi desta 
capital, uma conferencia sobre o va-
lor litterarlo do escrlptor riuso Máxi-
mo Gorki. 

—A rainha Maria Pla, acompanha-
da do Infante d. Afonso, partiu cm 
automovel para fazer uma excursão 
em Tomar, Balalha e Caldas. 

TOKIO, 9 
0 mirfc ' ia l Oyama communicju ao 

Mlkado que os russos recomeçaram a 
bombardear fracamente o centro j a -
ponez e que uma columna russa ala-
cou as tropas japonezas ein Sanchla-
tze, sendo repelllda com grandes per-
das. 

PETERSBURGO, 9 
0 general Kuropatkirie comtntinicou 

ao tsar que o príncipe Magalolí, íi 
frente de uma sotnia de cossacos, sur-
prehendeu numa aldeia os japonezes, 
atacaudo-os e derrotando-os. 

Os japonezes deixaram no campo 
de batalha ciucoeuta mortos c feri-
dos. 

— 0 general lleysmaun, considerado 
como notabilidade militar, lnlervlsta-
do sobre a situaç.lo na Mandrhuruu 
declarou n.lo ser provável que o ge-
neral Oku consiga expulsar os russos 
das suas posições em Sande-pu e 
Cba-bo. 

Pensa o general Ileysmann que só 
se dara a batalha decisiva na próxi-
ma primavera. 

PARIS, 9 
Os almirantes Pepehan c Bessou fo-

ram nomeados para substituir os vi-
ce-almtrantes Mullarmó e Touchard, 
nas Prefeituras marítimas de Itrest o 
Cherburgo. 

BUENO'-AIRES, 9 
E' geralmente attribiildo A bí>a tá-

ctica e a rapidez dos movimentos 
dos Kcneracs Smilli, Forttirlnghnn c 
Wlnler, o êxito da prompta r- ; res-
s3o da revolta. 

—A Prensa alaca a Imprci a olll-
closa do Lruguav, protestanut. contra 
os soezes in>u!to; que a mesma diri-
ge ao exercito argentino. 

—A maioria dos ministros, reuni-
dos na Cata notada, opinou pela der-
rogação do estado (le sitio. 

PARIS, 9 
E' provável que o projecto relativo 

4 separação da Egreja do Estado en-
tre ein dlscuss.to antes de terminada 
a sessão de julho. 

Consta nos corredores da Camara 
que todos os deputadas approvarilo o 
projecto. 

SAIGON, 9 
O almirante 3ay!e, com tre« vasos 

de guerra, sahlu, alim de prestar soc-
corros ao vapor Sulty. 

LISBOA, 9 
O Infaute d. Manoel, cujo eslado de 

saúde é muito lisonjeiro, deve deixar 
o leito amanbJ. 

—Aniauli», deve reallsar-sc a l e n -
çam da bandeira ofTerecIda ao regi-
mento de caçadores n. 5 pelo rei d. 
Carlos, seu com mandante honorário. 

(1 rei d. Carlos visitou hoje demo-
radamente o quartel desse regiineuto, 
photograpi ando-se com algnns oITi-
eiaes. 

E S S E S , 9 
Os mineiros resolveram continuar 

a grtve. 

WASHINGTON, 9 
O governo do P a n a m ! decidiu-se a 

assumir parte da responsabilidade 4a 
divida da Colombi*. 

(Havai e correspondente) 

O C A F E ' 
0 mercado do Havre manteve-se 

estável, hontem, a 16 francos e l|l, 
com baixa de t|4 a t|S franco; Ham-
burgo, estável, a 30 t|2 pfennige, com 
baixa d ' t|4 a 1|2 pfenning; Londres, 
apathlco, a 37 shilllugs e ft d , com 
baixa de 3 d.; Nova York, estável, 
inalterado, a 5 pontas mais alto. 

Ao meio dia, conservou-se estável 
o mercado do Havre, Inalterado; Ham-
burgo, estável, com alta parcial de 
l|t de plennlng. 

A passagem fol de 3 .36S saccas. 
Em Santos, entraram hontem 18.736 

«accas e, no Rio, 5.007. 
O mercado de Santos esteve hon-

tem fraco, sendo os negócios rcall-
sados na base de i(9lKl. 

Vendas declaradas, 4.ÜOO sacras. 
Pauta da semana, MB r<'ts. 

JUNDIAIIV, 9 
Forain recebidas hoje, durante o 

dia, na eslaçílo da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 3.205 saccas de 
café, sendo Î.IIW satft-as despachadas 
para Santos e t .096 saccas, para S. 
Paulo. * 

SANTOS, 9 
Mercado, fraco. 
Base. 41000. 
Vendas, 4.000 .'arcas. 
Entradas do dia, 18.73 i sacoai. 
Entradas, desde o dia 1° do mez, 

73.001 saccas. 
Entradas, desde o dia t° do julho, 

6.395.8ã2 saccas. 
Stock, t . S i l . s a c c a s . 
Media, 8.111. 

Em egual data de 1601: 
Entradas nesta data, 8.Û77 saccas. 
Desde 1 ' do mez, «7.2*1 saccas. 
Desde 1" de julho, 5.493.979 saccas. 
Stock, 9.10.006 .saccas. 
Vendas, — saccas. 
Base — 

S.-ihldr.s : 
Para Europa, 13.KÍI2. 
Para os Estados-Uuldos. — 
Para Bucnos-Alrea, l.tKJi suecas. 
Para Montevideo, — 
Pnr cabotagem, — 
Cate baldeado : 
Na Paulista, i . O j í saccas. 
S. Paulo, 3 Cr.1 saccas. 
No Campo l.irnpo, Í59 saccas. 
No Braz, 72 sacras. 
No Pary, 3.362 sanas . 
Total, 11.161 saccas. 

Café deipacliado, 10.588 s.vcas. 
Embarrado, 18.71« saccas 
—Eni egual data de 1904: 
Dosnacharam-íc, Í I I.OIJS . 
Emoarcaram-se, 6.008. 
(Commercial Teltiram Vnc.tVix) 

SANTOS, 9 (11.25 n>.i — M»rcado, 
calmo. 

Comnilsaarlo. 4J9J0. 
• CaiPÍilo, 13 íi|l. 

SANTOS, 9 (1.11 I.)—Mercado, es-
tável. 

Commlssario, i|900. 
(Commhcial Telegram Itmeaux) 

S A N T O S , 9—Mer-ado, frouxo. 
Hase, 41900. 
Papel particular, 13 2"| t2. 
Entradas, 18.73« saccas. 
Sabidas, n.lo houve. 
Stock, 1.521.021. 

M o v i m e n t o <iu c a f é n a 
S o r o e a l i a n a 

Descanegadas em S. Pau-
lo Í 5 J sacras 

Descarregadas em P. Cha-
ves 292 

Baldeadas em S. Paulo, 
p a r a S. P. II 3 . 0 0 7 » 

Daldeiida.s em Juudlahy, 
para -•>'. /'. li 35J . 

Total 4.107 » 
EXISTKXr.U DE CAFK F.M 8 OE 

HCVKKEIRO 
Sec(Hn Lurocabana 

Café em carrnï 22.719 saccas 
Calé cm armazéns 2. i J i i 5 . 2 8 0 

StcçBo Tluaiùi 
Café em carros I . ï i 5 sacras 
Café em armazéns i . U l i 3.237 

U v r c a d o « l o H i o 

Entradas, 5.007 ses. 
Embarcadas, 13.329 ses. 
Mercado, frouxo. 
(Commercial Ttltjram Oureau r) 
Mercado, fruuxo. 
Cambio, 13 .fj t. ' 
Typo 7, 5$7i5. 
Cabotagem, 1.870. 
Pauta semanal, cufé bom, 500. 

ü l e r e K Ü t K 6 x t r a n < | c i r < i < i 

* NOVA-YORK 
(Commercial Telegram Buriauv) 

O mercado fechou hontem estável, 
com bülxa i'e l i pontos. 

Opções: março, 7,05; maio, 7,30; 
setembro, 7,75: dezembro, 8,00. 

Dis[K>nlvel, Inalterado. 
Tvpo 7, do Itio, cotado a 8 1|2; 

typo 8, a 8 1|4. 
Vendas, loi.ooo sacras. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

inalterados, 5 a pontos mais alto. 

HAVRE 
(Commercial Teleyram Hnreant) 

O mercado fechou licntem estável, 
com baixa dp 3|1 a I . 

Opções : março, 46 3|i, maio, 47 l|i; 
setembro, 18 l|l; dezrmt.ro, 49. 

Vendas, 26.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

baixa de l|i a 1|2. 
Cotações : marro, 10 1|2; setembro, 

48 . 
(Ao meio-dia) — Mercado, estável, 

inalterado. 
HAMBUR30 

(Commercial Teleqram Bureaux) 
O mercado fechou hontem apatl.ico, 

com baixa de 1|1 a 3|1. 
Opções : março, 3-t 3|1; maio, 39 l|l; 

setembro. 40 i|>; dezembro, I I . 
Vendas, 2'.'.OOU saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

baixa de I[1 a t|2. 
Colações: março, 38 l|3; se.emliío, 

39 3i4. 
(A s 2 horas da t.)—Mercado, estável, 

com alta parcial de l[4. 

LONOnes 
(Commercial Telegram Oureau cl 

O mercado feebou iontem apathlco, 
com Inixa de 3 a 6 d. 

Opções : março, 37i9, maio. 38|8, se-
tembro, 39]6 , dezembro, 4ü|3. 

Vendas, 10.000 íaecas. 
Hoje, o mercado abriu apathlco, 

com baixa de 3 7 . 
Cotações: marco, 37|6: setembro, 

3913. 

l í íZES 

1 

NOVA-VOUK I IAVRP. 

l í íZES 

1 
Hoje Ant. lloje Ant. 

Marco . . A 
Maiô 
setembro. 
Dezembro 

7.05 
7.30 
7.75 
8 ,00 

7.20 
7.18 
7.90 
8 . IS 

40 3|t 
47 l|4 
48 l|2 
49 

47 3|4 
48 1|4 
49 i|l 
50 

míllAMKUTO 

* < 

MEXES 
HAMBURNO I.0HDRRS 

* < 

MEXES 
Hoje Ant. lloje Ant. 

Marea 
Mato 
Setembro. 
Dezembro 

38 3[4 
39 l|4 
10 I|1 
11 

39 l|2 
39 3|4 
40 3|i 
41 i|4 

37|9 
38|ti 
39|6 
40|3 

38|3 
38|'J 
10| 
40(9 

O C A M B I O 

Ian a. rim,o) 
Fei lionlem adoptada a tabeliã, de 

13 B(lí f>e'tj l, ind'in and fílrer 1'lale 
Bini: e Ih asilianische HanU fitr lleu-
twhhrd, tendo os demais estabeleci-
mentos banearlos allixado a de 13 ."18 
d. »ebre Londres. 

Iloíilem, os bancos, naaber lura d j 
nosso mercado dc camblaes, saca-
vam a 13 II|Í6. 

iuit.inlcs de|iois, o eslado do mer-
cada era frouxo, e somente olfert i -
vam a 13 l l i 32 ; ás I I horas da 
maiÁü, já n»o c\istia esla taxa, pois 
n&OT «cccltavan. negócios acima de 
1 3 1 ) 8 . 

A^nriia hora da larde, j a era llnne 
o wrcado , pelo que os bancos pas-
saram a elTer.tuar a cotar.lo dc 13 
í i [3 t , ruja taxii foi, em seguida, mo-
dilRtada para 13 I1|1G. 

No»U ;.osi(.!to permancceu o ,ncr-
caddl alr o feciiuiiie' 'o, que era apr-
nas e»tavel. 

CnBovIriiento de negócios realisa-
dos ^lurante o dia foi conslder. do pc-
quetfo e eITcrtuado nos extremos (b-

13 ÍS|8a 13 11 [16 

Os soberanos foram hontem nniío-
ciadiiS no Hrasiliantsch» Uank (nr 
Peutirtiland. Lnndnn anl (ti<er Plut; 
Uank, Ranço Commetriale, llali nu e 
Lanãun and llrasiluin Bank, ao preço 
de 18)10.1. 

A'taxa cb 13 f>!8, que foi a ofiicial 
de Untem para letras a '.K) dias á 
vistaj a libra esterlina vale 17?0t5; o 
franáü, 87U0, o marco, |804. 

A r i s t a , 13 1;2, a libra vale 17*778; 
o ftApo, 8707 ; o marco, 9S72 ; a lira 
I t a l B a , »707; cem réis fortes, t'!õ8, « 
oMtfttr, ÍJ601. • 

' o A L O O D A O 

Cetações em Llverpnl de n!nr->-ti>> to 
Brasil, reduzidas à moeda m e l o u ! u 
cambio do dia. 
Servian especi'il it ri r.o nwrth > 'ti 

Paulo 
Fechamento do dl» 9 dl r. v.-r-iU-j 1 " 

t90S: 
1'efnambuco, 0S73« por kilo. 
M.iceló, 0872S por kill. 
Alla de 10 pontos. 
Mercado, Urine. 

s c noticias 
Foi-am houtein elassllicadoi os rai -

didntos ao rouciir-o para amanuense 
da Secretaria do Interior. 

Al mais lirliboutes provas foram 
aptfseuLnlas pelos concorrente-, A/e-
vído Castro e Mario Dente. Isto, po 
rénjl iiltó Impediu que tossem rias. i-
fteirtíos simplesmente, para nfio t-rem 
mefhor mlloraçlto que o sr. Ilerwas-
ky Cerqueira, o candidato pr evia-
mente escolhido para o rargo. 

E escolhido, por pie, além de ser 
nin tiom moço, é parente do secreta-
rio do Interior, que o é lainbeni da 
Justiça. 

Bem dizem que a gente procura ser 
sempre o contrario daquilio que 

0 sr. secretario da Justiça nomeou 
o sr. coronel Argemiro da O s t a 
Sampalo commaiidante da força po-
licial, major Joaipilm Floriano de 
Toleiiu, c l i ce do almoxarifado da 
Justiça, Iwcharel Francisco tiotellio, 
chefe de 3«rçilo da Directoria do Inte-
rior e Benevenuto Seckler, amanuense 
da Directoria da Justiça, para fazer 
part" ila commlsslo que tem d" er.a-
iii nar, no corrente anuo, os .irli :os 
qor deverAo ser entregues ao respe-
ctivo almoxarifado e destinados 4 
manufactura de fardamento i s pra-
ças da força policial. 

Mais um incidente c irio-o provoca-
do pela chegada do sr . Bernardino 
dc Campos : 

O director de uma folha da tarde, 
acbando-se ausente desta capitai, man-
dou. de onde eslava, tuna lista aos 
seus auxiliares de redacçSo dos adje-
ctivos que deviam Collar ao nome do 
evpresldeute do Estado. Os mais ira 
cos eram: benemetilo e estupeiulo. 

Que ferro para o Correio I 

Fot dec'arada sem effello a nomea-
çSo dos pro'essores complementaris-
IHS sfs. Sylvio de B irros, Phldlas Bo-
nilha, sras. dd. Maria Dellina Mar-
condes Machado e Maria Terrol. para 
sobsUtulos eifectlvos do grupo esco-
lar do Sul da Sé. por n.lo terem fei-
to a pratica regimen al. 

0 governo vai indeferir o requeri, 
mento em que pedem permuta os 
juizes de Direito, bacharéis Braz Odo-
riro de Freitas, de Itapira, e Isaias 
Villaça, de S lo José do Barreiro. 

Vagando a comarca de Itapira, com 
a aposentadoria compoisorla do I a -
cbaral Braz Odorico de Freitas, consta 
que para ella seri removido o bacha-
rel Angusto José da Costa, suspenso 
actualmente da comarca de Sta. Cruz 
do fl|p Pardo. 

FaíaM que para esta comarca será 
nomeado o «r. dr. Eugénio de Andra-
da Egas. 

Do Correio da Manhn : 
• Consta-nos que o sr. dr. Campos 

Salles esta preparando um manifesto 
politico ao palz, que ser4 publicado 
cm melados do mez de abril. Nesse 
documento, o ex-presidente da Bepu-
bllca explicará a sua conducta no 
governo passado e apresentará o pro 
gramma dc um governo futuro. 

Na liypothese dc se realisar este 
acontecimento, que nos foi annun-
clado por Importante personagem po-
litico, desde j á pedimos a s. exc. 
que iiüo se esqueça dc explicar-iios 
o caso das pedras, o contrabando, a 
quebra do Banco da Republica etc. 
ele. 

Mas o sr. Campos Salles estará 
mesmo tomando a sério a sua ree-
leição, depot. de ter sahido daqui 
corrido a vaia e pedras !• 

Que Injustiça, náo I . . . 

Por decreto de hontem, foram no-
meados os srs. dr. Manoel Pedro VII-
laliolm e bacharel Antonio Verlano 
Pereira para fazer parte da commls-
sílo examinadora dos candidatos ao 
logar de juiz dc Direito da comarca 
ie Cajuru. 

Foram inscrlptos, até hontem, nesse 
roncurso, os barbareis Arthur Cesar 
da Silva Whilacker e Galdino Si-
queira. 

Visitou hontem o sr. presidente do 
Estado, o sr. general Francisco Gly-
rerio, senado, federal por este Es-
tado e presidente da Commissi 0 

Central. 

Em sessito de hontem, a Camara 
Criminal a.million as eleições de ve-
readores, renllsadas em Bananal, no 
tia 30 de outubro lindo. 

O governo deve, por isso, marcar 
dia para que al!l se rcallsem novas 
eleições. 

Pòr esse motivo, entrará em exercí-
cio, no Uauaii .1, a Camara que ser-
viu no trieuuiu passado. 

O inspector do Thesouro do Kstad0 

deve estar fazendo uma grande idéa 
de sl. 

0 Correio, noticiando a rhegada do 
sr. it rnardino dc Campos, disse que 
s. exc. entrou na estaçlo da Luz -ao 
espuucar das baterias e aos vivasen-
tiiusiaslicos». 

(ira, que ouviram todo», só home 
u:n vi"a na e-larão : o do Inspçcbr 
do lliesouro. 

O Correio, porém, como bom tliau-
malurgo politico, fez o milagre de o 
multiplicar e, porianlo, lia vertigem 
da sua p'lfiiitasla, |r moveu a mui 
tldao fii |U"!i»- singular funcclonario. 

( j ie orgul io o l'o homem ! 

Foram hontem julgi a as provai 
do concurso para provimento do car-
go de amanuense da Directoria d ) 
Interior, scudo approvados .simples-
mente. na ordem de graduação das-
uolas os ronrerrentes srs : bacharel 
Manoel de Azevedo Castro, Berwasky 
d" Cerqueira Cesar c Mario Gonçalt 
ves Oeulc. 

Viatnndo hontem do rocur<o eleito-
ral IÍL capital, interpo.to pelo verea-
dor ' leito e reconhecido sr. dr. Joflo 
Mauricio de Sampaio Vianna, a Ca-
milla Criminai ronverteu o jub.'amen 
lo em diligencia, para que a Camara 
recorrida junte , , 0 rerur-o, com a pos-
sível brevidade, a acla da veriflcaçSo 
de poderes. 

Iiispeeloria de Estradas de Ferro 
J: aurtoi-isada a despender 5311150, 
oin a fartura de biiiictes de passa-

iis c de coupons de bread;» para a 
linha carril l unllense. 

o -r. dr. Antonio de Godoy, chefe 
le • >li''ia, resolveu que o r">mtial 
iiiliUr seja liistallado no jardim do 
piartel do 1 bataliião, uo bairro da 
L iz. 

Que é qtic resume o passado, o 
presente e o futuro f 

—A historia. 
—Adeante. 
0 pequenito Herculano : 
— Eu sei, eu sei. 
—Pois diga lá. 
—O dr. Bernardino. 

A' reqtiisle'io da Si cretaria d l Agri-
cultura, o Thesouro \m nagar : 

30n|, a Jose Baptista; II«. £71-13-9, 
a Antunes dos Santos A C.; I I ; ; . . . . 
>33-11-3, aos mesmos; Ihs. 7'ii-7-fi, 
aos me:mos; Ihs. 1.181-8-9, aos m " S -
mos; J i j j f , a Urnedlclo Fiúza; 83IÍ6 1, 
a Kmyedio Gonçalves Pereira; 
a Jo.lo Baptista; 1:1778739, ao enge-
nheiro Rodrigo Claudio da Silva; reis 
94S03O, á Camara de Pinlieiro-.. réis 
2no?, á Camar., dc Natividade; 300{, 
4 Camara de Areias; t lOí, 4 Camara 
de Palito Antonio d Cachoeira; réis 
1:7251, á Camara de S. Bento do S a -
puraiiy; l :520í . a mesma: 1:UI|0J1, 
4 Camara de Jardlnopolis. 

Por derreto de hontern, foi nomea-
do o sr. dr. Francisco Saturnino Ro-
drigues de Britto para exercer o car-
go de chefe da CommlssSo de Saueu-
rnento de Santos. 

Para substituías elTectlvas d.' gru-
pos escolares, furam nomeadas as 
-ra*. dd. Iveta de Barros l.eite e Ma-
ria Lulza Vrr„'uelro, para ò do Arou-
che ; Martella Silva, para o do Car-
mo ; I delousina de t.astilbo, para o 
Maria José ; Deolinda Ma/atlites, par i 
o Moraes Barros, de Piracicaba. 

Porque seria que o Correio não poz 
na lista dos manifestantes aqnelles 
mil e quatrocentos contos do Banco 
lii l iâo I 

—Poz, sim. Mas. . . 
—I t 
— . . . f o r a m subtrahtdos.. . 
ERRATA—A quel la... 

Em virtude de parecer favoravel 
do dr. Vaz de Oliveira, engeuheiro 
da Prefeitura, a Li/ht foi auetorisada 
a estabelecer linhas circulares para 
os bondes da alameda Nothmann e 
rua dos Immigrantes, sendo o ponto 
de partida do largo de S. Bento, de 
onde sahirüo os bondes de 10 em IO 
minutos. 

o mesmo engenheiro é de parecer 
que o novo horário desses tondes sõ 
comece a vigorar depois de publicado 
pelos jornaes durante cinco dias. 

Foi nomeado amanuense da secre-
taria gerai da Prefeitura o sr. Carlos 
Gonzaja Junior, que exercia Interi-
namente aquelle car.ro desde mnito 
tempo. 

Essa vaga foi aberta pelo falleel-
mento do sr. Fidelis de Sousa Car-
valbo. 

O Eslado é de unia perversidade 
Infinita. Dando hontem relaçlo das 
pessoas que esperaram o dr. Bernar-
dino de Campos na cslaçüo da Luz, 
ao lado de cada uonie, poz a profls-
s lo do Individuo. Resultado: das29i 
pessôas (contamos uma por uma) que 
estiveram lia estaçüo, 201 eram, ou se 
nadores, ou deputados, ou otliclaes 
da briosa, ou empre ados públicos. 

Sobram ainda assim 23 manifestan-
tes, que, n.lo sendo nem empregados 
públicos, nem otliclaes da briosa, n ' m 
deputados, nem senadores, podlem 
perfeitamente representar um núcleo 
dc espontâneos admiradores de s. 
exc . Mas n l o representam : tèm to-
dos (se qulzerein daremos a lista ama-
nha) ligações de dependencla com o 
cx-presidente do Estado. 

I'or maneira que o Eslado, com 
toda a sua maliciosa habilidade, pu-
blicou aquella lista de nomes com o 
visível Intuito dc demonstrar que á 
estaçáo da Luz nlo foi um só mani-
festante convicto e sincero. . . 

O Tribunal de Justiça, cm >e s lo dc 
üonlein, uimnlmcnieiite confirmou a 
sentença do Jury desta capitai que 
condeinnou o réo Paulo Natackl, an-
d o r de um bnrharo eriine de morte 
na pessôa de um cocheiro dc carro 
de praça, ha anilo?, na Lapa, a sof-
frer a pena de 21 ânuos de prlsáo 
cellular. 

Traiishordanle de imaglnaçlo aquel-
le Correio '.... 

Viu o diabo hontem. . . até uin fré-
mito de enthiisiasmo na multidão, 
quando chegou o .sr. Bernardino de 
de Campos ! . . . 

Que visüo ! . . . E que odio contra 
a verdade ! . . . 

O dr. RuliiSo deve estar furioso. 
O dr. Herculano de Freitas bateu o 
seu famoso record do sublime c dinuo. 

Descobriu que o sr. Bernardino de 
Campos exerceu uma vasta acç5o <o 
ciai e politica, no passado, no fiie-
sente e no futuro ! 

Promoveu-o, nada mais, nada me-
nos, ao Verbo feito C a r n e . . . 

O coronel Lacerda Franco licoii 
enciumado. 

A Camara Criminal, por dceis.to 
hontem tomada, recoàjrtceu loglti na-
ii.ente c.ella a C a m a r á Nuulclpal de 
Caçapava, contraria ao grupo clielia-
do"pelo sr. coronel Aicantãra, clieíe 
do partido situacionista 'loaal. 

Corria lioulem que a subsCrJpÇlo 
nao dava para as feslas ao sr. Iier-
nardino de Campos e que com o res-
tante entraria o Tbesouro. 

Ser4 verdade! Lm todo o caso, aqui 
deixamos um aviso ao inspector <ío 
Thesouro : nüo faça o pagamento o in 
vales... 

E ainda o sr. diz que o Herculano 
é semsaborAo!.. . 

— I 
—Leia o discurso que elie pronun-

ciou á chegada do Bernardino, li de 
morrer a r ir . . . Que finura de iro-
n i a ! . . . 

Consta que serão nomeados : o pro-
fessor sr. Antonio Morato dc Carva-
lho, para o cargo de inspector esco-
lar; o professor sr. Jo io Francisco 
Pinto e Silva, para o cargo de adjun-
to do grupo esroiar do Carmo; o pro-
le-sor sr. Francisco de SallVs Prado, 
da segunda escola d.'* SanfAnna, des-
ta capital, para adjunto do grupo es-
colar do Sul da Sé. 

0 Correio é de uma falta de cscru. 
pulos espautosa. Na lisla dos silen-
ciosos manifestantes do sr. Bernar-
dino de Campos,collocou diversos a l . 
tos porsonagens que primaram e x a -
ctamente pela a u s ê n c i a . . . 

Isto,que é, aliás, processo vulgar do 
collega, causou grande indignação 
entre aqnelles cavalheiros. Um, quei-
xando-se amargamente do facto, te-
ve esla contlssao de ouro : 

— E' um desaforo! Na lista de 
subscripçao dos festejos, o Correio j 4 
lançou, sem nos consultar, o nosso 
nome. Agora,'az-nos e s t a i . , . Pensam 
de certo que somos cousa daqueile 
j o r n a l . . . 

Beallsou-se hontem o baile o^-re-
cido ao sr. Bernardino dc Campos. 

Devia haver muita gente. 0 bu/let 
e a biirelte eram riquíssimos... 

O Daniel é que, naturalaienle, fez 
um bello negocio. A com missão dc 
festejos deu-lhe esta ordem termi-
mtnante : 

—Nao olhe para despesas. E' pre-
ciso que nada falte. Queremos um 
serviço melhor que o do Anlonio 
Prado. 

lotas fluúni 
Bio. 8—2—905 

0 depoimento, perante o juiz fede-
ral da 2* vara, do sr. general Rocha 
Callado sobre os successos de novem-
bro cumpre ser lido com profunda 
atteuçao. 

Nlo nos esqueçamos, entretanto, da 
maneira cruel com que esse general 
(ratou o seu companheiro d arinas, 
gonerai Travassos, mortalmente fe-
rido... 

I K O depoimento do sr. Callado 
vem provar o que, all4s, em pleno 
Supremo Trlbuual, j á nos contou o 
sr. Fausto Cardoso: se o general Tra-
vassos nSo tivesse sido baleado, o 
movimento ínsurreceional de t l de 
novembro seria victorioso e a estas 
horas estaríamos sob o domínio de 
uma dictadura milltar-posllivista. 

Das palavras do general Callado se 
concine, sem grande difflculdade, que 
o heroísmo das forças legalistas se 
limitou desoladoramente 4 medonha 
carreira de Botafogo ao Cattete, onde 
pararam, porque o general revoltoso 
nSo as podia perseguir. 

»»o obstante, dias depois, apparece-
ram os elogios * disciplina e bravura 

tropas! 

Passando da parte expositiva, que 
é Interessante, á parte conceltuosa, p 
-r. general Rocha Callado foi menos 
feliz, quando se referiu ao plano en-
tre militares e civis, sobre o qual, eíi-
tretanto, mostrou-se dc uma Impene-
trabilidade de verdadeira rocha. 

Quem nao deve ter apreciado esse 
lepolmento é o bravo general Lelle 
le Castro e mais o illustrado gene-

ral Marciano de Magalhães, Ir mito do 
fundador da Repulillca, os quaes fo-
ram apontados pelo general Travas-
sos corno envolvidos uo movimenlo. 

Que dirio elles, agora ! Natural-
mente buscarão acoimar de infamloa 
e falsidades as declarações do cbefe 
rebelde. . . 

E assim assegurarão a permanên-
cia de suas commodas posições e 
proveitosos encargos. 

O povo, porem, saberá dar o de-
vido xalor a essas defesas, arranja-
das à ultima hora, sob o receio de 
serrni apanbados com a bocca na 
b o t i j a . . . 

Pessôa que priva com as altas c a -
mada» directoras e politicas asseve-
rava aluda hoje, na rua do Ouvidor, 
que, se vier á publicidade toda a his-
toria desse movimento revoltoso, mul-
ta gente licará de cara á banda, tal 

podriquelra moral de certos heróes 
que se encobrem no inysterio e u<r 
arbítrio do estado de sitio. Este, en-
tretanto, acabará e é preciso desmas-
carar os patifes e os poltrões. 

DAVID 

PE PORTUGAL 
Lisbba. 24 de janeiro 

BORDALI.0 PINHEIRO 
O telegraplio ja lhes transmiltlu, por 

certo, a noticia da morte do grande 
c querido artista. 

f oi uma surpresa para todo o palz 
o dr-apparerlmento deste original es-
pirito, que, além de ser um caricatu-
rista notável, era Lambem pintor, es-
cu'ptor, c ramís ta , decorador, emllrri, 
urna organlsaçao artística de primei-
ra ordem. 

Baphael Bordallo contava 59 annos 
incompletos. Nao era. porlauto, um 
velho, na accepçao rigorosa do ter-
mo. O seu espirit . eutao, era de 
uma mocidade sem i-gual, encantando 
pelos primores da sua verve e da sua 
inspirarão. 

O Anlonio Maria, que é a sua obra 
imrnortal, grangeara-lhe a maior daí 
popularidades. Como artista, náo ha-
via em Portugal quem o ecedesse , 
e Isto é tinto inais para admirar, 
quanto é certo que Baphael Bordai-
lo nunca frequentara nenhum curso 
oflicial, tendo aprendido com seu pae 
as primeiras noções da arte de de-
senho. 

A sua estréa reallsou-se quando 
contava 24 annos de edade, coliabo-
ranlo no Calcarhar de Ac'til es, na 
Berlinda e oulras publicações de vi-
da epliemera. O seu laplsjá então mar-
rava a orientação do seu espirito, a 
que nao foram estranhos, por essa 
época Miguel Ali je lo l.upl, Auiiua-
eiaçAo. Silva Porto, Aulonio Rama-
lho e Lir.lo. 

Depois, o seu la pis começou a illus-
I n r as paginas do lliwiculo e da Lan-
terna Mai/ica: cm 1873, partia.para o 
itrssil. onde fundou o Besouro, o Psl l 
e outras publicações. Voltando a P o r 
tu'_'al, fundou o Anlonio Maria, ooúl 
o s.-u talento"«« Hrinon deüntflva-
menle, adquirindo uma elasticidade 
enorme. 

Foi,além disso, um ceramista como 
poucos. A sua louça das Caldas e, 
principalmente,a jarra Beethoven, as 
li^uras para a capelia do Bussaco e 
a li/ura de Sao Jorge sJo verdadei-
ros primores de arte. 

Rapbael Bordallo Pinheiro tinha 
regressado ha pouco do Porto, onde 
fõra contratar com o Club dos Fe-
niauos uns trabalhos para o próximo 
carnaval. 

Apanhara um resfriamento, velu 
depois, um ataque de grlpp -, a mo-
léstia aggravou-se rapidamente e, ás 
duas horas da madrugada, o glorioso 
artista expirava nos braços de seu 
ilibo Manoel Horda lio. 

Nao se avalia da enorme dúr que. 
a noticia da sua morte causou em 
todo o paiz. 

El-rei encarregou o conde de Ar-
noso de escrever uma carta ao tl'ho 
de Rapbael Bonialto. Essa carta é 
concebida nestes termos: 

«Iteal Poço das Necessidades, 23 
janeiro UóG. 

.Meu caro Manoel Gustavo—Ordena-
me sua majestade el-rei, meu augus-
to amo, que lhe diga o mint) senti-
mento com que sua majestade soube 
da súbita morte do grande artista 
que foi seu estremecido pae. Acom-
paiihando-o c aos seus na sua Uo 
justa dôr, r r e l a - n i e - S e u admirador, 
grato e obrigado— Conde il'Arnoso.-

A' família do lllustre extlnclo foram 
também dirigidos telegrammas pelos 
senhores: 

M.ijor Waddiriglon Cyrlllo e Hen-
rique Salles, das Caldas da Hainha ; 
Feliciano Ferreira, de Lisboa; l lara-
clio, da Ajuda; Camara Lima, de 
Ltsbõa; Guedes de oliveira; Marcos 
Guedes, Freitas Brito e direcção do 
Club dos 1'eiiianos, do Porto; Baptis-
ta Diniz, de Ltsbõa; das Associações 
Commercial, Industrial e Empregados 
do Commercio das Caldas etr. 

Foram deixar os seus cartões os srs. 
condes de Figueiró, de Paço Vieira, 
d'Aruoso, da Foz, de Lavradio c de 
Mesqnllella, viscondes de Sacavém e 
de Idanha, Casimiro José de Lima, 
conselheiro Ernesto Driesel Srhroeter, 
Henrique Lopes dr Mendonca, I). Jo io 
da Camara, J o i o Chagas, Jorge Cola-
ço, barão de Almeida Santos, dr. 
ÂTOstinlio Barliosa de Sottomayor, An-
tonio Menezes e Vasconeellos, Henri-
que Keudail, Antonio Augusto de Car-
valho Monteiro, dr. Alfredo da Cu-
nha, dr Trindade Coelho, J a i m e 
Thompson, Silva Pinto, Jo.lo Rosa, 
Augusto Pina, Antonio Teixeira Mar-
ques, Jose Firmino da Costa Freitas, 
Antonio Pedro Aragão Moraes, Au-
'.'usto de Lacerda, dr. Melio Vianna, 
engenheiro Fernandes de Araujo. D. 
Antão Sanches de Challllon, Alfrede 
Freire de Andrade e Adaes Bermu-
des. 

MARQCaZ DE SOVERAL 
Chegou de Paris, ante-hontem. a 

mela noite, este iltustre diplomata, 
nosso ministro em Inglaterra. 

Aguardavam a sua chegada, na ga-
re, o sr. Eduardo Villaça, ministro 
dos extrangelros, conde de Figueire-
do, marquez de Pennafiel, visconde 
de Tosrra, visconde de Sonsa Prego, 
Barbosa Colteo, Augusto Garrido, ea-
piUto de fragata Fonseca, cario» Af-
fonseca e outras pessoas. 

S. exc. foi na earrua em to sr. 
Eduardo Vitlaça pura o Rragaoça-Ho-
tel, onde te aeha hospedado. 

ACTO* TABORDA 
Depois de algnns dias -le ear.a, er-

gaeo-se.no dia 18.0 truu ü -C-fl» oot» 



( « n i n o 
d e « a p p a r e u * _ r — — — r — — . 
o t tymploma« fc RMVldade «ua pd-
derlam s u r f * 4« a » moment» para 
o outro. 

o KINCIM REAL 

Em l i do correata, reallsou-se 
l 'aço d u Neoeasldades o i n r 

n o 
de 

Luiz sua ullcza o príncipe reâl l LU z 
Phllippe sobre aTJflaas 
Importantes dos cursos de lltteratura 
lugleza, franeeza e aliem», historia 
universal do século XIX. de luglater-
n e f rança , matbematlca, physlca e 
chUnM». 

Para assistir a esse acto, em que o 
príncipe herdeiro, secunda nos afflr-
maram, deu provas da tua dedicação 
pelo es 
IntelllgeocJa 

JMiWIlj WH w» w™—1 
elo estudo e demonstrou possuir uma 

d a pouco vulgar, coovlda-
i majestades, além de todos 

oa professores do príncipe real, os di-
gnitários de serviço e outros pessôas 
da eflrte, os srs. ministros do Reino, 
da Uuerra e da Marinha, o presiden-
te do Conselho Superior e o director Seral de Instrucclo 1'ubllca, o reitor 

o Lvceu e os directores das escolas 
Naval e do exercito, Escola Polyteeh-
Iilca, Collegio Militar, Escola Acadê-
mica e Collegio do Campolide. 

Foi ueraute essa sclectUsima e dou-
ta assistência que sda alteza teve de 
prestar as provas da sua Inlelllgeiicla 
e appllraçlo ao estudo, provas que 
foram calmes e comuletomcnle satls-
fkctorlas, enchendo dc Jubilo suas ma-
jestades c de satlsfaeçlo os seus pro-
ressores, pois a todas as perguntas 
que lhe dirigiram os seus arguentes, 
respondeu o senhor d. Luiz Phllippe 
com a maior serenidade e "rande cla-
reza de exposlclo, revelando o maior 
aproveitamento' e largos conhecimen-
tos das diversas matérias solire que 
foi examinado. 

O exame findou I s l horas dn t * 
de, Iludo o qual suas majeslades bei-
j a r a m o prluclpe herdeiro, que rece-
beu cumprimento de Iodas as pc$:ôas 
presentes. 

MANNA DA MOTTA 

" M i a 9» 
pan apNveltaMt O C i 

B, âM ««ora, m auctoridades a l o 
temaraai providencia» d* «specie a l -Pma para proteger esta pobre gea-

t Inacreditável tanta lndlfferen-
ça pelai desgraça« de que eiM «endo 
vlctlma esta formosa praia.» 

Partiu para Nova-York, aflm de co-
meçar a sua tournée pela Americano 
Körle, o Illustre pianista portuguez 
Vlanna da Motta, que, naquelia cida-
de, etlecluará o seu primeiro concir.o, 
a 27 do corrente mez. 

Vlanna da Motta teve, ha pouco, 
a m a proposta do presidente do Musi-cal College, de Chi< agn, para assumir 
a cargo de proiessor-director de uma „ . 
das nulas de piauo, com vantajosis- " 
simo tratamento. 

0 Musical College tem a frequência 
de tres mil discípulos. 

Ignora-se se o nosso grande pianis-
ta se dlspdrl a deixar a situação que 
actualmente dlsfrucla em Berlim, on-
de as suas lições paiticularessSo mul-
to apreciadas. 

NOTICIAS T 1 I E A T R A E S 

O conhecido compositor Massenet 
dirigiu ao barytono Uouvet, quesahiu 
de Llsbõa em'direcção ao Slonte-Car-
lo, uma alTcctuosa carta de agrad cl-
meulo e de fellc.ltaçlo [ela maneira 
como este artista desempenhou a ope-
ra Thais. 

Pela carta do Masseuct reconhece-
se a grande predilecção e estima des-
te compositor, quer pelo barylono Rou-
vet, quer pela partitura da Thais. 

—De regresso da America, chegou 
ba dias a Llsbõa, acliando-se hospe-
dada no Avenida Palacp, a cantora 
franceza de opera-eomica mlle. llu-
cbamps. 

Esla artista, bastante conhecida no 
cxtrangelro, propõe-se agora estudar 
a língua portugueza e seguir a sua 
carreira nos nossos theatros de ope-
ra-conilca. 

—Está fechado contrato entre a 
empresa do theatro Príncipe lleul, do 
Porto, e a companhia Sousa Bastos, 
do Aienida, de Llsbõa, para uma 
longa série de espectáculos naquelia 
cidade, devendo começar no d.a 18 
l e março futuro com uma das me-
lhores peças do repertorio. 

Da companhia Sousa Bostos, sem 
iuvlda uma das mais completas 
no seu genero, fazem parle a notalii-
ilsslma e primorosa aclriz Palmira 
Bastos, a nova itoile Etelvina Serra, 
laureada do Conservatório, e uma ar-
tista de seguríssimo futuro, vibrante-
mente acclamada por oc.casllo de sua 
es Uva ; Maria Santos, que, mercê dos 
seus excellenles recursos e dos bons 
conselhos de mestres como Sousa 
Bastos. Accaclo Antunes e Taveira, 
tem progredido muitíssimo ; Alfredo 
de Carvalho, o notável comico, que 
tantas sympathlas conta a t l l ; o actor 
sarmento, que pertenceu ao Gymna-
sto; e, emllm, Carlos Santos, Caeta-
no Reis, S I etc., todos conhecidos das 
uossas plaléas. 

No repertorio. vastíssimo, coulam-
s ' a .Gala borralheira», magica; «A 
Iliba do Interno,, peça phaulastica ; 
as revistas «Beijos de burro» e «Re-
cordações do sal e pimenta. ; as ope-
retas «Fausto petiz», »Grl-Duqueza», 
«Noite e dia», -Boccacio», «Pértcho-
le», «Nlnlche», «Periquito», «Homem 
da iKjrnba- (vaudeville), «Solar dos 
liarr gas» c «Zanetto» ; operas-comt-
eas .Dragões de Viilars», «Cigarra» e 
outras. 

VARIAS NOTICIAS 

El-rei e sua esposa a sra. d. Amé-
lia tencionam partir, lio dia IH, para 
Villa Viçosa, passando alll alguns 
dias. 

Haverá caçadas, para as quaes suas 
majestades convidaram algumas pes-
sôas da Cõrte. 

—Estil em Llsbõa o prluclpe da 
Dinamarca. 

O cônsul deste palz oflereceu-lhe 
um baile nos salões da Avenida Pa-
lace. 

—O engenheiro sr. conselheiro Fer-
nando de Sousa, na sua viagem á 
Hespauha, tratou, entre outros 
sumptos lorro-viarios, da liuaclo de 
Zamora com Mlianda, ligando, iepoi 
a linha de 1'oclu o àqueila v lia. 

—Em Aveiro, sua terra natal, foi 
feita uma grande maiureslaçlo de 
apreço ao dr. Magalhles Lima, e x -
dlrector do Século e um dos chefes 
do parlldo republicano portuguez. 

Foi lambem olferecido ao bluslra 
cscrlptor um banqu te de 200 talhe-
res. 

—O Diário do Gorerno. «!»• 17, pu-

Lémos uo Século, desta m a n b l : 
Segundo consta, vai brevemente 

eITectuar-se u n a grande reunllo de 
commerclaules e exportadores de 
vinhos para o Brasil e Africa, aflm 
de pedirem ao governo qqj» seja con-
servado o limite de I I graus para a 
appllcac.lo do direito aduauelro, bem 
como a'creaç&o de agendas no e x -
trangelro e a mais activa flscallsaçlo 
sobre os vinhos. 

A execuçlto do decreto sobre a crea 
ç i o de companhias vinícolas está de-
pendente da publicação do respectivo 
regulamento.» 

ALUKHTO C I NHA 

Bolha» d> sabão 
Panlalèlo esta ? 
—Está, mas u l o recebe. 
—Nem a mim I 
—Ao s r . . . . Vou perguiitar. 

• « 

Uueira ter a bondade de lr por 
a q u i . . . 

—Elie es l i recolhido aos seus apo-
sentos ( 

—Sim, senhor. 
—üoeuça, ou preguiça ! . . . '.] 
—Doouça. 
—Crave I 
—Nlo : uni resfriamento, creio eu. 

Ah, és t u ! Entra, entra, meu ami-
go. Entra e senta-te por alil, em qual 
quer parte. Isto cá está numa desor-
dem medonha. 

— Então, que é Isso, meu velho !..• 
De molho, heln! . 

—E' verdade. l"m maldito resfria-
mento. 

—Xoa) ú original até nas doenças 
—Ora, essa I llaverá cousa mais 

corriqueira do que um resfriamen-
to ?... Até meu jardineiro apanha o 
seú.de vez em quando... Moléstia vul-

—Neste lempo f Nlo acho. l"m res-
friamento com um calor destes é um 
verdadeiro paradoxo palhologico... 

—O dito é do Herculano. 
—E\ de facto. Como sabes I 
—l'ela semsaboria. Pelo dedo conlic 

ç,o o gigante... Mas nüo é srt semsabo" 
r i o : é inopportuno. N!lo foi uo calor 
que apanhei o resfriamento. 

— A h ! NSo ? 
—NSo. Foi exactamente numa at-

mosphera quasl polar, 
— Nas galerias de gelo da Antár-

ctica t 
—Mais fria ninda. 
— ? I 

—Foi tia manifestação de lioutem. 

OUTITA MA.NI1 ESTAÇÃO 

Brilho e eifthu.slasmo verüo 
— Grilando, o Carlitos jura— 

Na solenne recepção 
Do porco da Agrlculliira. 

P I S T O L 

M Í 5 T ^ í ã h i q 
T r i b u n a l d o J u s t i ç a 

CAMARA CRIMINAL 

Paswjem—Q dr. Cunha Canto pas-
sou ao dr. Almeida e Silva o aggra-
vo u. U211 da capital. 

O dr. Campos Pereira ao dr. Tho-
maz Alves, a caria lestemuuhavel u . 
I.'i0, da capllal. 

O dr. Tlioiuaz Alves ao dr. Cunha 
Caiilo, o aggravo u . iolfi de Jaboli-
calial e a crime n. Ü220 de Ilapo-
ranga. 

—Foram exposlos os seguintes ag-
gravos : pelo dr. Almeida e Slíva, o 
de n . 4134, pelo dr. Juvenal .Malhei-
ros,^ de n. 4130. 

J U L G A M E N T O S — Dabcas-corpus — N. 
930. Santa Cruz do Rio Pardo—Pa-
ciente, Manoel Eugênio Soares. Con-
cederam a ordem de apresentação pa-
ra a sesslto de Hi corrente, ouvido o 
sr . dr. juiz de Direito. 

N. 931. Ribelrüo Prelo—Paciente, 
dr. J o i o Pasclioal Cappelll. Conce-
deram a ordetn de apresentação pa-
ra o dia 10 do corrente, com infor-
maçSo do sr. dr. jul/. de Direito e 
copia do inquérito; devendo o pa-
ciente apresentar-se, salvo se estiver 
doente, enviando atteslado de mo-
léstia. 

Ilecursos ileiloraei—N. 5868. Bana-
nal—Recorrente, Jorto Ramos Noguei-
ra Fragoso; recorrido, a Camara Mu-
nicipal. Relator, r> rir. Cunha Cmito. 
Julgaram prejudicado. 

N. 5870. Bananal—Recorrente, Jo3o 
Ramos Nogueira Fragoso. Recorrida, 
a Camara Municipal. Itelntor, o rir. 
Juvenal Malheiros. Julgaram preju-
dicado. 

N. 3863. Bauanul — Recorrentes, 
Octávio de Oliveira Ramos e outros; 
recorrida, a Camara Municipal. Re-
lator, o dr. Almeida e Silva. Deram 
provimento, para mandar proceder & 
nova elelçüo. 

N. S>87.i: capital. Recorrente, dr. 
Joílo Mauricio d.t Sampalo Vianua; 
recorrida a Camara Municipal. Rela-
tor, o dr. Cunha Caiilo. Converteram 
o julgamento em diligencia, para que 
a Camara junte ao recurso a acta de 
verlflraçlo de poderes. 

N. .".877. Caçapava —Recorienles, 
Joílo Dias Pereira e outro; recorrida 
a Camara Municipal. Ilelalor, o dr. 
Thornaz Alves. Deram provimento. 

N. 3880. Casa Branca (Tainbaliú)— 
Recorrente, dr. Aliilio Pereira de 
Sampaio; recorrida, a Camara Mu-

bllcou a sentença do Tritiuua do Com- nlclpal. Relator, o dr.Juvenal Ma 
mercio. declarando a Com . do Cami 
nho de Ferro da B 'Ira Alta em estado 
do cessação de pa amentos, para con-
seguir o neccessario accórdo com os 
credores, um doi quaes, a casa fiur-
nay, exige um credito de t.»«9.017 
francos. 

—Consta que foi apre-ratada ao 
governo uma proposta para o mo-
nopolio do falirico de velas de cera 
no paiz. 

—Dizem rio Porto que a sra. d. Adé-
lia Augusta de SA Gomes, usofru-
ctuarla da herança do fallecido cóne-
go Alves Mendes, chamou aos trlliu-
B»es o editor Aloisio Gomes da Silva, 
por esle 1er reeditado, na Voz do 
Unanyriho os -ermões proferidos pelo 
extincio orador. 

—Eslà fuuccionando no hospital de 
8. José a nova seeç&o da analyse cli-
nica desllnada ao tratamento do lu-
pus pelo metbodo do medico dlna-
inarnnez Fiusen. 

A Instalação é reputada uma das 
»elliore* e mais bem organlsadas e 
completas da Europa, superior ás 
installações rie Hamburgo. Ilerlim, 
Dresde e Paris e é também a primei-
ra que em Portugal começou exer-
cendo a sua aeySo benemerlta. 

Pela electricidade e ralos X tratam-
se actualmente alll quarenta doentes Krila; na secçlo Ftnsen andam em 

imeulo vinte e quatro doentes. 
De cada vet tratam-se ao mesmo tem-
po quatro ou elnro doentes. 

—Telegramma expedido hontem de 
Eepfn'io ao SrctUo : 

• Entrou novamente o mar na sua 
tina de destroIçlo I Ha doas dias 
" com toda a forfa, «commette 

os pi*dlo» da brfra-mar pas-
do l i de d n os desmoronados. 

Km frente a rua Bandeira Nova, na 
•arte sul da povoação, é que o ata-

0 0 tem sido mais violento. Temen-

llielros. Negaram provimento. 
ttecuiso crime—N. 1909. Agudos — 

Recorrente, o Juízo, «j-o/yicio; recor-
rido, Antonio Pombal. Relator, o dr. 
Thomaz A ves. Negaram p ovlmeuto. 

Aqgratm—N. 4087. Caplb.l—Agara-
vantes, os syndicos do lailido Fran-
cisco Vehturi; aggravarios, Joa |uim 
Soares e, outro. Helalor, o dr. Juve-
nal Malheiros. Rejeitaram os embar-
gos. 

N. 1115. Bananal—Agzravante, An-
tonio José da Cunha Figueiredo; ag-
gravado, o Juízo. Relator, o rir. Al-
meida e Silva. Nlo tomaram conhe-
cimento. 

Appellações crime—N. 3182—Ara-
raquara—Appellanle, Antonio Pala 
Cio ; appellada, a justiça. Relator, o 
dr. Campos Pereira. Negaram provi-
mento. 

N. 3187. Jahú— Appellonte, o pro-
motor publico interino; appellado, o 
menor Sebastilo de Camargo. Deram 
provimento. 

N. 3192. Sorocaba—Appellante, Moy-
sés Jorge; «ppellados, Fe l l co stmfto 
e sua mulher. Relator, o Campos Pe-
reira. Negaram provimento, 

N. ;!20t. Avart—Appellante, o dr. 
promotor publleo; appellado, Lucas 
Silvério de Almeida. Relator, o dr. 
Campos Pereira. Negaram provi-
mento. 

N. 3210. SSo SlmSo— Appellante, 
A'Ido Bernabé; appellada, a Justiça. 
Relator, o dr. Juvenal Malheiros. Ne-
garam provimento. 

N. 3214. Xlrlrica — Appellante, 
Juízo, er-vflh io ; appellado, Torquato 
Ritietro da Rosa. Relator, o dr. Al-
meida e Silva. Deram provimento, 
para íinnullar o julgamento. 

N. 3213. Xirtrlca — Appellante, c 
Juízo ex-o/Urfo, appellado*. Joio Alei 
des Ramos e outro. Relator, o dr. 
Juvenal Malheiro«. Derant orovlmen-

«o, « J í j w ^ D p S a f t íVii ppe a -
toulo 4 a SUra, Negaram jwovimeote. 

N. S t t l . Capital—Appellante, Paulo 
Natacbl; appellada, a Justiça. Rela-
tor, o dr . Almeida e Silva. Negaram 
provimento. 

—O dr. procurador geral do Esta-
do deu | arecer nas seguintes appel-
laçõe« C1—-10 : us. 3119, de Santos; 
3227, de S. Carlo» do Pinhal ; 3113, 
de Santos, e 3221, de Rlbeir lo Preto. 

—Foram houtem distribuídos os 
seguintes recursos eleltoraes: 

Ksr.RtvIo nn. MAHOLTS 
N. 888«. Xlrlrica—Felix Valols de 

OllveJra, recorrente. Ao dr. Cauipos 
Pereira. 

N. 5882. Araraquara — Recorrente, 
Carlos Baptista de Magalhães. Ao dr. 
Tlioinaz Alves. 

KSCHIYÀO GONÇALVES 

N. 5883. Jundlahv— Recorrente, i 
coronel Joaquim de Siqueira Moraes 
Ao dr. Cuuoa Canto. 

N. 5884. Bonaual—Recorrente, Fran-
cisco Baptista Ramos Freitas e ou-
tros. Ao dr. Almeida e Silva. 

N. 3883. Iguapé—Recorrente, o co-
ronel Agostiulio José Moreira Rollo. 
Ao dr. Juvenal Malheiros. 

T r i b u n a l d o J u e y 
Presidente, sr. dr. Clementino de 

Castro. 
Promotor, sr. dr. Svlvlo de Campos. 
Esorlvüo, sr. liamos de Oliveira. 
Nüo houve houtem sessio, por nüo 

ter comparecido numero legal de j u -
rados. 

iiipnlen 
learios os jurados: 

Ur. Carlos Quartlm do Moraes, dr. 
Djalma Goulart, Norlierlo Francisco 
de Oliveira, Aristides Luiz da Silva, 
Luiz Sampalo Moreira, Guilherme Xa-
vier dc Toledo. Gentil de Assis Mou-
ra o Itaphael Fortunato dc Oliveira. 

—Para boje, os réos Porlirlo Eu-
gênio, De Luca Miguel e Luiz dos 
Santos. 

F ó r u m 
1° officio, cscrioBo Andrade—0 juiz 

da 2" vara recebeu em eITelto devo-
lutivo a appellaçíU Interposta pelo 
dr. Tito Franco da sentença que ho-
mologou a concordata oITerecida aos 
seus credores por Alfonso Desidério 

3" o/fleio, escrivão Üimacn—O juiz 
da I a vara recelwu os embargos op-
poslos por Pedro Palet á acçjto de-
cendiarta que ihe movem Geraldo 
Lelle & C. 

—O juiz da 1* vara recebeu cm 
ambos os etfeilos a appellacito Interpos-
ta pelodr. Couto de Va-alhües, como 
advogado do espolio de José Couto do 
Magatliílcs, da sentença que julgou 
Improa deute a acçilo de nunc.iaçUo de 
obra nova que movem a Pedro Vaz 
Ferreira e sua mulher. 

—«Passe-se alvará, na forma reque-
rida», foi o despacho do juiz da 1* 
vara nos autos dc executivo hypollte-
carlo que lg. Penteado & C., movem 
a França 4 Mursa. 

—Havendo o dr. Joüo Bentley Ju 
uloi-, a requerimento dc Londoà and 
Brasiliuii Ihink Ltd., na execuçSo em 
que contendem, nomeado á pêuliora 
os fundos que se apurarem lia liqui-
dação da sociedade Joiio Beutley Jú-
nior A- C., na lórina do § 1° do arti-
go 508 rio regulamento 737 de 23 de 
novembro de 1850, o dr. Eugênio de 
Lima, advogado do requerente, se 
oppoz á nomeação feita. 

—Nos autos da acráo ordinária que 
o dr. Leopoldo Ferreira move contra 
Fralelll Pugllsl Carbone & C. e J . 
Menu Marque, o juiz ria 1* vara deu 
o seguinte despacho: -Nego o aggra-
vo, por nüo ser caso deste recurso». 

—Nos autos da acçilo cm que Pos-
sidonio Ignacio das "Neves contende 
rom Atinlbul Vitral o sua mulher, o 
juiz da l " vara deu o seguinte des-
pacho : «Baixem os autos a carto-
rlo alini de ser respondido pelos pe-
ritos o quesito de lis. 87-. 

—O juiz da 1* vara deu sentença 
na causa em que o dr. Veiga Filho 
contende com o Syndlcato Unlllo dos 
Lavradores, condemnaudo este a que 
pague àquelle a quantia pediria, ju -
ros da mora e custas. Na audiência 
de houtem, foi pubücaria a sentença. 

— Na auri encia de lion em : 
Foi marrado a Eduardo lllbelro 

Jhndes o pi azo de 5 dias para apre-
sentar razões fluaes, nos autos de 
acçüo de despejo que lhe move o 
Banco de Credito He..l de S. Paulo ; 

por par e de Jose Pepe, foi aceusa-
(la a pcnliora feita em bens de l'ra-
xeries Es-elln e marrado ao mesmo o 
prazo da lei para embargos ; 

o dr. Numa do Valle, por parle 
de Giu-ttuo Padula, propôz uma ac.íio 
oirilnaria, para cobrança de CflütOOO, 
contra Luiz llippolylo, marcando ao 
mesmo o prazo da lei para contesta-
ção ; 

o dr. Plínio de Godoy, por parle dc 
Silvério Antonio de Mello, pnpòz 
uma anHo deceudiarla, para cobran-
ça de 7:2721000, contra A. Octávio de 
Lacerda e. M. J. Rodrigues, marcan-
do-lhe o prazo da lei para embar-
gos ; 

por parte (lo dr. José de Sousa 
Queiroz, foi acctisada a penhora feita 
em bem de Francisco Bellucc, para 
pagamento de alugue s de casa, sen-
do a<slgnado ao in smo o prazo le-
gal para embargos ; 

para proceder a uma vistoria or-
denada pelo juiz, nos autos ri" :irç,lo 
de força velha espollallva, tu am con-
tem louvados em peritos os ra. drs. 
Joaqi im Monteiro de Mello, Eugênio 
Franco e Joaquim de Oliveira Braga; 

o dr. Thomaz de Lima, por parle 
do Trisllto Alves de S queira, accu-
sou a penhora feita em I eus de The-
reza Arclil e dos herdeiros de Cesar 
Sala, marcando-lbes o prazo ria lei 
para embargos. 

Sobre a noticia qne se tem dado so-
bre a fundaçilo de uma empresa In-
dustrial, ha mais: que a localidade 
escolhida para estabelecimento das 
fabricas de assucar é Jardlnopolls, 
proximo dc Rllwirüo Preto. 

O capital da empre-a é de dous 
mil coutos de réis, sendo certo que á 
frente da organlsaçáo da mesma está 
um conhecido advogado do nosso fô-
ro e abastado capitalista. 

Matriz do R r a z 
Para o espectáculo em beueilclo rias 

obras da matriz do Braz, a rommls-
sáo continuou a enviar Ingressos aos 
seguintes srs.: cav. Francisi» Malaraz-
zo, dr. Oliveira Andrade, Francisco 
Natarolierto, Ferreira Sertíé, dr. Et-
tore Hlgó, rir. Alfredo Zuqulm, Cus-
todio Vieira Plchincha, major José Al-
ves ria Graça, coronel Eugênio Arti-
gas, dr. Pereira da Hocba, dr. Pedro 
de Rezende, Dolivaes Nunes, Julio An-
tunes de Abreu, Rernarriino Quelro-
ga, Salgado Seixas, Oreste Clleuto, 
coronel Joaquim José da Fonseca, Al-
frerio Botto, Francisco Masson, dr. Ju-
venal de Andrade, Paula Carmo, Cláu-
dio Bosislo, capilllo Eduardo Wo ff, 
Arthur Goulart, professor Ramon Roc-
ca, professor Aracy Jardim, pro:essor 
Frontino Guimarães e protessora Sa-
rah Saboya. 

Prefeitura 

o HV*"I wmmw 
. n S u R r a 
i-aceas de NU 

100«, 
duas vaccãs de tua . 
bem inu lllltadat uo aiali 
se acharem tuberculosas. 

100», a Miguel Lope» de OUWra, 
pela perda de uma vacca d e t a a p r o -Brledade, tamliem tuberculosa e init-

llsada uo matadouro. 
—Requerimentos despachado* t 
De Concilia Fontana, Lulza Masslo 

e Nicolau Morollo, pedindo llwnca 
para quitanda, e Francisco Vetflil-
nol, sobre Imposto—Sim; 

de José Gaitado, pedindo licença 
para açougue—Sim, em termo»; 

de TameirSo & Mendes, sobra lm-
poslo—Altere-«« o lançamento, camo 
propõe o Thesouro; 

de José Ouedes pialieiro, peátado 
liceuça para estabelecer uin liotMMm 
no jardim da praça da Republica; 
Antonio Queiroz aos Santos jp Gio-
vanni De Servi, sobre inipostoWn-
deferido; 

de Devila Paschoal, sobre constru-
cçSo: Del Cima Nichele, Antonio do 
Oliveira Barretto, Joaquim Gil Pi-
nheiro, Carlos Browne e Krauelsco 
Lucas, pedludo approvaçlo de plan-
ta—A' Directoria de Obras, para os 
devidos llns. •1 * 

—Deve comparecer 4 DlrectoHa de 
Obras, para esclarecimentos, o sr. 
Antonio Carvalho de Barros, e , * Se-
cretaria Geral, os srs. Angelo DeCoa-
dri c Vicente Zaccharias. 

Uppelll, 
' ar. M 
Oito sc 

Os Irniüos Felippclll, cstalielecldos 
a rua da Liberdade, u. 69, tiveram a 
gentileza de enviar-nos hontem uma 
lata do seu produeto Coalhada ie fer-
mento búlgaro, preparada pelo Insti-
tuto Pasteur de S. Paulo. 

O preparado dos Irniltos Fel 
que Já requereram palentc de 
leglo á Junta Commerclal, mu' 
recommenda, principalmente, dos dias 
cálidos que atravessamos, por ser, 
além do mais, um refrigerante de su-
perior qualidade. 

O ferm.-uto búlgaro que o InHitulo 
Pasteur rilstrlbue presta-se -multo 
para coalhada, como j i tivemosocca-
siáo de dizer. 

Agradecemos aos Irniüos Felippclll 
a sua gentileza. 

THEATROS ETC. 

1 ' o l y t l i e a m a | 
Estréou-se houtem, com o Mom-

betnhe, a Companhia Mesquita; 
O Ululo dá uma Idéa precisa da 

peça. O .Mambembe, positivamente, u lo 
e um trabalho de grande v a i « . O 
primeiro acto é, mais ou menos, ca-
cete. Fatiga. E' de fazer d o r m ^ sen-
tado... No segundo e terceiro actos, 
ambos quasl Intermináveis, a acçáo 
desenrola-se com mais variedade e 
chega mesmo a Interessar. E é t0. 

No dialogo, nem parece que andou 
a milo abençoada dc Arthur Azeve-
do. Contam-se pelos dedos os ditos 
felizes. E" uma série Ininterrupta dc 
phrases mornas, balidas e rebatidas, 
sovadas como uma sobrecasaca de 
funcrlonnrio publico. 

Entrecho, nSo ha. 
E, se a peçanSo afugenta de vez 

os espectadores, é porque contém uma 
galeria de quadros de costumes do 
Interior, que, embora j á mulldexplo-
rados uo theatro, sempre interessam 
a uma platéa como a nossa. Basia 
dizer-se que em toda a peça só hou 
ve uma passagem bisaria : umas mo 
dinhas no vlolílo, cantadas no ter-
ceiro acto. 

E ' o melhor llbello contra efla. 
Braud&o, Pclxolo c Machado, aco-

lhidos com carinhosas salvas de pal-
mas, é que, pelo prestigio qufcfxer-
cem no publico, coiise.uiram provo-
car bôas gargalhadas. Deram tio Mam-
bembe alguitia cousa do inulto que 
lhe falia. 

K, além delles, silo dignos de espe-
cial niençáo dous typos de rateiras 
e um de napolitano, prlmorosaèaente 
caracterisarios... ' j * 

Theatro, cheio. 
—Hoje, repele-se o Mambembe, 

Enviaram-nos hontem os seus car-
tões de visita a aclriz Cnrmetl Ruiz 
e o empresário Francisco J. de Mes-
quila. 

A casa de musicas Bevilacqua, of-
fereceu-nos a bonila ma zurka Zorai-
da, composiçSo do sr. Elyseo Lelis. 

Eulro i r m ã o s 
Reunidos na casa n. 36-A da rua 

Silva Telles, os Irmáos José e Ale-
xaudre Cardoso, hontem, discutiam 
sobre nus ti aliai os de pintura (|ue 
deviam, em breve, ser leltbs no 
Braz. 

Proseguindo na dlscussUo, passai am 
á troca de palavras pesadas, do que 
resultou eu:urccer-se Alexandre, qi.e 
sacando de uma navalha de barba, 
aggrerilu o seu próprio irinüo, dan-
do-llie pro iindo golpe no pescoço, 

AleN.audre, commetttdo o acto cr i -
minoso, evarilu-se, e José, sociíirrlrio 
por diversos particulares, aprcsenlou-
se ao sr. 3* subdelegado da clr-
cum«crlpç!lo, que ordenou diversas 
dellgeiicias para a captura do crimi-
noso, detendo para averiguações Ac-
caclo Cardoso, Irmlo dos preceden-
tes. 

O ferldo, que foi medicado na Cen-
tral pelo dr. Archer de Castllhos, 
apresentava uin ferimento Inciso de 
20 ceiitimelroj de extensüo, interes-
sando a pelle e tecidos musculares 
na re.'lSo cervical. 

0 delegado de Bebedouro comiru-
nlcou ao rir. Antonio de Godoy, Clíc-
ie de policia, que prendeu alll o in-
dividuo José Francisco do Nascimen-
to, criminoso de morle cm S. SlmSo. 

Ata TOR IM 

Almeida. Pasehoal Minervino, Cvro 
de Toledo Ramo«, Oasllo de Almeida 
Pnrea, Jesulno Jorge da Rosa. 

Snpplentes—Antonio de SOUM L i -
ma, Collatlno Fagundes, d. Gilda Ça-
tialcbinl, Luiz Gonzaga de Gulmarles 
Carreira. 

Prance; (7 horas)—Hoíírlo Guerra 
de Andrade, Mario da Rocha Alva-
res. Clotário Hlbelro de Camargo. Al-
berto Santos Mia, Apulcbro BaptlsU, 
Oscar Medeiros, d. Trlpfionla Góes, 
J o i o de Almeida CampAs. 

Supplenlcs — Manoel Valentim de 
Gouvéa Sobrinho, d. Maria de Jesus 
do Sá Moraes. Godofredo Baraúna, 
Francisco Carlos da Silveira rilho. 

Historia L tiirerial e do Brasil (7 ho-
ras)—Ilibran Marcondes Machado, Os-
car de Lima e Silva, Domingos Gal-
lo, Amadeu Mendes, Duarte F . de 
Camargo, Jo io Ferraz de Almeida 
Prado Nelto. 

Snpplentes—Antonio Pinheiro, Os-
car (le Sousa Pinto, José Oliveira de 

Barros. 
Elementos de Pliysica e Chimica (7 

lisras)—Raul da Cunha Bueno, Raul 
Nogueira Rosa, Deodato Ludovico A1-
ves Carneiro. Abílio Marques, Oscar 
da Cunha Vasroncellos, Plínio dos 
Santos Hnrroso. 

Snpplentes : Abílio Pinheiro, Ber -
waskt Cerqueira Cesar e JoRo Costa. 

tieomelria, ás 8 e mela horas—Cae-
tano Pepe, Fabio Paulo Brandão, Ma-
noel Marcondes de Mattos, Augusto 
Ferreira Lima, Henrique Fagundes 
Júnior e Raul do Amaral Selde. 

Snpplentes : Argemiro Pacheco, 
Amaurv Manço c Juvenal Custo-
dio. 

Gengraphta, ás 10 horas—Antonio 
Bueno de Miranda, Flõr lloracio Cy-
rillo, Marcial Faria da Veiga, Plínio 
Marcondes de Oliveira Cabral, Asca-
nio de Paiva lieis e Alvaro A. de A. 
e Silva. 

Snpplentes: Agenor de Campos 
Araujo, José Cerchlaro e Antonio 
Carlos Perelra'da Cosia. 

Arithmetica, ás 10 horas—Tácito de 
Toledo Lara, Jayme de Pau'a Brito, 
Lincoln de Carvalho Macedo, Pedro 
Rabello Cunha, Joiol louorlo de Arau-
jo c Mauricio Augusto da Silva Tel-
les. 

Supplenles: Mauro Malheiro, Silvio 
dc Araujo Lconll e Antonio L u l ! dos 
Santos Werneck. 

—Resultado dos exumes de hon-
tem : 

Francez—Dlstlncçlo : Edgard Pe-
droso do Amaral. 

Plenamente: Cicero de Oliveira 
Mendes. 

Nüo compareceram, 6. 
Historia Universal e do Brasil—Sim-

plesmente—Metchlor Carneiro de Men-
donça. 

Niio compareceram, 0. 
Porluquez— DistlncçSo — Paulo Co-

lombo de üueiroz. 
P.enainenle—Luiz Augusto Pereira 

de Queiroz. 
Simplesmente—Octávio Rosns. Syl-

vio Correta de Camargo Aranha, Be-
nediclo jobv. 

Iiihahllllailo, I . 
Nilo compareceram, 2 . 
Geometria—Plenamente, Atugasmln 

Mediei, Arthur Sousa Veiga, Jorge de 
Carvalho. 

Nüo comparereram, 3. 
Elementos de i'bysica e Chimica— 

Nüo compareceram, 6. 
Arithmetica—Plenamente, d. Maria 

F. de Sousa, José Sebasllílo de Sousa. 
Simplesmente, Bazillo Batalha, Car-

los Veira. 
Reprovado, 1. 
Inliabilllario, 1. 
Vemiraphia—Plenamente,Hildebran-

do C.' Cintra. 
Simplesmente, Eduardo V. Ritt. 
Levantou-se da escrlpta, I. 
Nlo compareceu á oral, 1. 

J á está na capital a e-coita policial 
mineira que tem de conduzir a Bello 
Horizonte Pedro José de Toledo, vul-
go «Pedro Cigano», eoiidcninado a 24 
aiinos de prls.lo pelo Jury de Muzain-
lilnho e capturado, ha dlãs, em Bra-
gança. 

I E U O & B A P H I A 
Durante a semana dc 30 de janeiro 

a 5 de fevereiro, tallercram ne~la ca-
pital 9.1 pessõas, vlcllmadiis de : 

Saramp.lo, 3; coqueluche, 4, febre 
lyplioide, 4; cholera nostra, 1; dysen-
teria, 2; berl-beri, I; impaludismo, 2; 
tuberculose, 4; cancro, 1; outras mo-
léstias ger. es, 2; alfcrções do syste-
ma nervoso, 8; do apparelho circula-
tório, i; do respiratório, 13: do dl-

csllvo, i8; do urinário, 2; septice-
mia puerperal, I; debilidade congêni-
ta, 8; mortes violentas, ( ; moléstias 
mal definidas, 3, nas idos mortos, 7. 

Dos tallecidos OJ eram do sexo 
masculino e 47 do feminino; 80 na-
c.o acs e 19 cxtraiigeiros; 53 meno-
res ile 2 ânuos. 

Houve na mesma semana 177 nas-
cimentos e 31 casamentos. 

Para os grandes prêmios, a agen-
cia geral rias loterias da capital fede-
ral do Br. Jalio Antunes de Abreu, á 
rua Direita, 3 J , tem a mascotte. Por 
Isso, lembramos aos leitores que ama-
uhá corre a loteria de 5 J coutos. 

CHRONICA SOCIAL 

Na vaga de amanuense ria I* sec-5;So da Secretaria Geral, alierla pelo 
alleclmento do sr. Fidelis Fortunato 

de Sousa Carvalho, foi nomeado in-
terinamente o sr. Carlos Gonzaga Jú-
nior, que servln durante o impedi-
mento do mesmo empregado. 

—Determlnarain-se os seguintes pa-
gamentos : 

180$, a Paschoal Tambaseo, pelo 
aluguel do prédio onde ronenona o 
Hospital Veterinário, correspondente 
ao mez de janeiro Dado. 

1331500, a José R lietro, pela lllu-
mlnaçüo ria freguezia do O , em j a -
neiro lindo. 

|3iXi, á Sociedade Protectora dos 
Animaes. de porcentagem sobre mul-
tas recolhidas ao Thesouro, no mez 
findo. 

ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 
A galante menina Albertina, Alna da 

exma. sra. d, Rita Thereza de Jesus 
Harros e qne actualmente se acha em 
Santa BraiiCA. 

Osr . Waldemar Eugénio Leuenroth, 
gi arda-llvros da rasa M. V. Lévy 
Freres « V C , desta praça. 

A senhorita Esmeralda Rost, flllia 
do sr. João Baptista HosL 

NASCIMENTO 
Felicitamos ao sr. José Lutz Gomes 

Nogueira, fiincclonario dos Correios, 
e sua exma. esposa, sra. d. Elmira 
Pereira Nogueira, pelo nase mento da 
robusta Marta ria Gloria, que, desde 
o dia 2, lhes alegra o lar. < 

HOSPEDES E VIAJANTES 
De volta de sua viagem á Repu-

blica Argentina, regressou a esla ra-
pllal o apreciado violinista Raphael 
Diaz Albertini, que teve a gentileza 
de enviar-nos o seu eartlo de Visita. 

FALLECIMENTOS 
Km Tauhaté, fallreeu a s,a. d. Amé-

lia Gomes Monteiro, irmá do sr. pro-
fessor Francisco Gomes das Chagas. 

—Em Monte Santo, Minas, a sra. 
d. Francisca Goulart, espoja do sr . 
major Francisco da Silveira Gou-
lart. 

—Jlo Rio, o menino Luiz, fittio do 
sr. Manoel Garcia Sanlos: a sH. d. 
Ernestina Ratlegazzarl Serpa; a sra. 
d. Marta Luiza de Oliveira; -o sr. 
Conrado Bivar Moreira de Sousa, 
despachante ria Estrada de Ferro 
Central do Brasil; o sr. Antonio José 
ria Silva Farta, funccionar o do The-
souro Federal. 

, J « a __ 
botica! al o alferes Jo io Antotlo de 
Oliveira. 

Esse official, depois de desempe-
nhar a sua Incumbência naqoella c i -
dade, seguirá para 1'ilaugueiras» 

ro *do " ï î m b u c y f ' qii«"W «Mr;<ííáo 
em sua residência, hont«m, ü 7 lio-

" p r o c e d e u ' ao «xame o dr. A l t f r 
de Castilho, que lhe rouslatoti a exis-
tência de um ferimento conluio na 
regllo parietal esquerda. 

A referida auctorldadc abriu In-
quérito a respeito 

liter-— 0 empreiteiro de obras Gino B o -
lone requereu boniein ao dr. Mo-

reira Cesar, Î " subdelegado do Sul 
ria Sé, a apnreheuslo do uma plonta 

Loteria d o S . Paulo 
Extrahlu-se hontem a 1* série da 

loteria 11. 111. 
Foi o n. 8288 o bilhete prendado 

tom 1 conto e foi ellc vendido uo 
baicio da Ibesdtirarla. 

A chamado do dr. chefe de policia, 
regressou de Jabollcabal o alferes Nas-
cimento, uue exercia o cargo de rie-
legario militar naquelia cidade, e, por 
orilcm do mesmo, partiu para lá o 
alteres Fogaça, nomeado para subali-
tul!-o. 

Está novamente designado o dia 22 
rio corrente para se Installar a sessáo 
periódica do Jury da comarca ile San-
ta Rua riu 1'aralso, e na qual deverá 
ser siibioeltldo a julgamento o pro-
cesso a que responde o tenente-coro-
nei Manoel Pereira Cavalcante, Inril-
git do como auclor do assaisiulo do 
ju z «le Direito ria comarca de Santa 
Rita rio Paraíso. 

O Indiciado, -que eslá recolhido ao 
estado-maior da guarda cívica, se-
guirá desta capital acompanhado do 
tenente Hegis de Oliveira. 

0 sr. Rulien Gulmarles, agente ge-
ral das loterias da capital federal, 
estalielecido á rua Quinze de Novem 
liro, 27-A, vendeu hontem o bilhete 
n. 16080, premiado com 15 contos de 
réis. 

Amanhl, aquella mesma casa es-
pera vender o premio de 50 contos. 

P e q u e n a s oeearrene ias 
A quitandeira italiana Raphaela 

Roada queixou-se houtem ao major 
Juvenal Ferraz, 6" subdelegado do 
Braz, rie 1er sido espancada por seu 
morido Gillseppe Slrlatl. 

A aurtorldade fez a queixosa soh-
metler se a auto de corpo de delicio 
e Instaurou Inquérito sobre o facto. 

Raphaela apresentava ecchymoses 
na regiSo dorsal. 

—Em uma briga com um patrirlo, 
o arabe Simlo Ferreira, negociante 
na rua 2ã de Março, levou um pon-
t»-pé no ventre, sobrevindo glande 
Inftaniiinaçln ri".ssa parte, com forte 
bemorrbaijia interna. 

Depois de examinado no gabinete 
medico da pelleta, fol o ofTendldo re-
meti rio p a n a Santa Casa. 

Sobre o lacto abriu luquerito o dr. 
Raul Vicente, 1" subdelegado de San-
ta Iphygeula. 

zes, que se achava eui poder do pe-
dreiro Nicola dc lai, morador ao lar-
go de SI». Cruz, li. 43. 

Sendo julgada pro.cdenle a justifi-
c a d o , a auclorldade expediu o res-
pectivo mandado. 

— 0 delegado do S. Bernardo ro-
mettru, hontem, ao dr. chefe d» po-
licia o Inquérito procedido contra o 
Individuo Christlano Fausto, apensa-
do do ter praticado um crime de rou-
bo naquelia vil la. 

O »céusario chegou lambem honlrm, 
escoltado, a esta capital, sendo reco-
lhido á Cadela Publica. 

—Na madrugada de lioutem, pelas 
3 horas, lia rua Marechal Deodoro, o 
conhecido Lopo Alvares de Araujo, 
promoveu grande desordem, sendo 
por esse motivo preso e conduzido ao 
posto policial do Sul da Sé. 

Como, porém, declarasse que fora es-
pancado pelos guardas que o prende-
ram, o sr. dr. chefe de policia man-
dou que se procedesse a rigoroso In-
quérito sobre o fado, alim de ser 
apurada a culpa dos soldados. 

—V»o ser Internados no Hospício 
de Juquery os dementes Antonio ita-
phael, procedente de Santa Branca, o 
a meuor Maria da ConocIçSo, do Be-
llini do Dcscalvado. 

—Com gula do 5o subdelegado da 5* 
clrcumscripclo, foi hontem medicado 
na Central o hcspanbol, de 50 annos, 
r.lgarreiro, residente á rua Bresser, 
50. que apresentava du«s escoriações, 
sem imporlaucia, na porle superior 
rio abdômen. 

ASSOCÜÇÕES 
SOCIEDADE SCIENHFLCA D E S . PAL'LO 

—Presente grande numero de soclos 
realisou-se, lioutem, uma das suas 
sessões. Coustou o expediente da lei-
tura da acla anterior, que foi appro-
vada, e inals o rereblmento de diver-
sos boletins, relatórios e offleios en-
viados á Sociedade por diversas as -
sociações e summidades sclentillcas 
naclonaes e extraugclras, entre outros 
um olficlo do Departamento do Mi-
nistério do Interior dos Estados tini-
dos, Secçilo Geologica, accusaudo o 
recebimento do ultimo Rclatorio, agra-
decendo e pedindo a Inlervençlo da 
Sociedade junto do nosso governo, no 
sentido de serem remellldas as pu-
blicações da Commlsslo Geológica D 
Geographlca. A Sociedade, por propos-
ta do sr. E. Uraga, resolveu olllciar 
ao governo nesse sentido. Pelo sr. Fe-
lix Gulmarles foi liindameulada uma 
proposta, no senlldo de ser lançado 
na acla um voto ile pesar pelo fiille-
cimento do José do Patrocínio, ofll 
cinndo-se à exma. família do morto 
apresentando condolências. Foi una-
nimemente approvada. Foi resolvida 
uma reunllo no domingo, ás 2 horas 
da tarde, para a commlsslo encarre-
gada de dar parecer sobre o projecto 
de exposlcio «cientifica. Ficou inscri-
pto para falar sobre a oceanographia, 
ua próxima sessio, o «lr. Edmundo 
Krug. 

SOCIEDADE DBAMATIGA E DANÇANTE 
I LÓII DO I»ABV—Depois de amanhl , á 
I hora ria tarde, á rua llresser, n. 
35, a-sembléa geral crdinarla, para 
Iralar-se de assumidos de Interesses 
soclaes. 

noNiiiiEsso nos KE.NI VXUS—Amanhl, 
estrondoso baile, á phantosla. Agra-
decemos o convite. 

on*'i'o AVANÇA 1'in-Nic — Domingo, 
r e u . t t ) , para tratar-se do 4o pic-mc. 

CENTRO R E C R E A T I V O DRAMÁTICO M I -
NERVA — Amanhl, á avenida Inten-
dência, 246, reunião Intima. 

INTERNACIONAL A T I I L E T I - C L I B — E s -
te club, liMallado em 4 de agosto 
proximo passado, em Santos, tlcou 
definllivainenle fundado em 15 de no-
vembro, dia cm que loram approva-
rios os seus estatutos, e cm 15 do 
mez passado elegeu a sua directoria 
que tomou posse em 31 de janeiro 
licanrio assim constituída : 

Presidente honorário, Julio Concel-
çSo; presidente, Alfredo Rebello; vl-
ce-presldenlp. Jo io Costa; I o secreta-
rio, Francisco li. ria Rosa; i J secre-
tario, Sergio do Andrade; Adminls-
trador-tliesoureiro, Arthur Caccavo-
til; Inspector geral, Antonio Mlllllo 
Azevedo Júnior; 1" auxiliar, Olymplo 
Lima: 2" nuxiliar, Joio Palm; 1° dl-
rertor fiscal, Deeclrclano Cosia; 2o 

director flseal, Manoel J . Dias: 3° di-
rector fiscal, Caelano Nicodemos; 4o 

director fiscal, Mozor Coulo: director 
do tiro ao alvo, Camillo Glacca: di-
rector de patinaçlo. Foto Hercolauo. 

ASSOCIA«;»!» HUMANITARIA DE S . 
I'AL'LO—Domingo, 12 do corrente, á 
I hora da tarde, ua série social, á rua 
José Bonifacio, 33, Asscmhlcu Geral. 

ORUPO x—Reallsará esta assoclaçlo 
mais um espectáculo, na noite de 
amanhl, em sua série social, á Ave-
nida Martim Uurrlmrri. 1-A. 

Serio levados á sceua o drama, em 
4 actos, Os Ladrões da Honra, de llen-
rlqne Peixoto, e a comedia, em 1 
acto. Estria de Auc ar, escrlpta pelo 
presidente do grupo sr. Arlindo Ro-
berto Alves. 

Agradecemos o convite que nos en-
viaram. 

H O J E 
G O V E R N O — 0 secretario da A .-rlcul-

lura dará audiência publica cin sua 
secretaria. 

POLICIA—Eslarlo de serviço, na Re-
partiçlo Central da Policia: de «lia, o 
dr. Joio Baptista, I" delegado, e, de 
nollc, o dr. 1'iuliclro e Prado, 2 ' 
delegado auxiliar. 

No gabinete medico, eslorlo: para o 
serviço interno, o dr. Honorio Llliero, 
e para o externo, o dr. Xavier dc 
Barros. 

Presidirá o espectáculo do l'uly-
theama o dr. Jo io Baptista, I o dele-
gado. 

X á E x p o s i ç ã o d e S . L u i z 
O sr. J . Alvares dc Sousa Soares, 

cujo nome é hoje conhecido em lodo 
o Brasil, pois por toda a parte ro-
nliecirios sao os seus preparados, aca-
ba dc obter uma justa recompensa na 
exposição ile S. Luiz, vendo premia-
dos os produclos que apresentou ao 
grande cprlamen. 

Do Viário Popular, de Pelotas, ti-
ramos a seguinte noticia sobre o 
caso : 

«O acreditado estabelecimento ln-
riiistr.al pliarmaceutlro do Parque Pe-
lolense, de propriedade do Inlelllgcu-
le industrial sr. J. Alvares de Sousa 
Soares mais um Iriuinp o vem de 
conquistar, sendo distinguido com 
medalha de ouro no jury ria Expo-
siçlo de S. Luiz, nos Estados Unidos 
da America do Norte, pela perfplçlo 
do seu popular Peitoral de Cambará, 
afamados remedloí específicos rio No-
vo Medico e conceiiuados preparados 

nâcko, apparelhos de gymtiasllca, 
praça« com dlvenoi recreios, bos-
ques etc, dando Ingresso a es teapra-
livel estabelecimento uma bonita ave-
nida, caprichosamente arborisada, 
atravessada por uma linha de bon-
des que termina em frente a fabrica 
de Peitoral d a T a m b a r i . E ' , ta lvei , 
este o unlco ena seu genero cm todo 
o Brasil, entre jpa ao goso publico, 
custeado por paHBular. 

Ao lado das oMli ias , ergue-se a 
capella sob a invocaçlo de Saula Lu-
zia, padroeira do estabelecimento, ou-
do existem Imagens magistralmente 
escu p u radas por Fernando Caldas, 
notável al tista de Port 

elfga 
athteos. que alll Hguraram em 

inai vitrina, acompanhados de um 
i. . »imo álbum contendo elncoenta 
vlslas de diversas secções deste im-
portante estabelecimento e psizajens 
do seu grande parque, notável cela 
sua l«lh-za. 

Em idênticos cer:a nens tem obti-
do esla t io couliPdda ca«a as maio-
res recompensas: premio de honra 
ria Exposição biternacional de Chi-
cago e diversas medalhas de ouro. 

O estabelecimento do Parque Pe-
lotense, alism das ulTleioas technlcas 
—fabrica do Peitoral de Caml ará e 
laboralorio de produclos lioniceopalhi-
cos—dispõ» de outras, de typographia, 
eucaderuaclo. carpinuria. ferraria 

Os medieaméntos da rasa Sonsa 
Soares, a 'ém do seu extraordinário 
consumo em lodo» os Estados do Bra-
sil, s lo exportados em !arga escala 
para diversos pontos «la Europae Re-
publicas do Prata e Patf lco. 

Ultimamente, para bem attender 4 
agencia geral «la Europa, para m e -
lhor corresponder ao grande desen-
volvimento da casa Sousa Soares do 
Brasil e melhor garantia de seus pre-
parados, fundou na Europa, na ema-
de do Porto, uma succursal, cm edi-
fício proprlo, com Item montado la-
boratory, especialmente para o for-
necimento da casa do Brajll. Achan-
do-se em communlcaçlo raplda e fá-
cil com Iodos os logares da Europa, 
onde se encontram as substancias me-
diclnaes primitivas, slo estas colhi-
das cm épocas apropriadas e nos pró-
prios logares ria sua natividade, sendo 
tudo preparado sob a Immrdlata 
Inspecclo do seu proprietário, o sr. 
Sonsa 'Soares, assim como o álcool 
dc puro vlulio, os glóbulos o o assu-
car de lelle, vchlculos destinados ao 
preparo dos medicamentos. 

Este novo estabelecimento foi dota-
do dc um vasto jardim liolanlco para 
seus estudos eflnvestlgações.» 

I N F O R M A Ç Õ E S 

o T E M P O — Boletim Meteorologico da 
Commissao Ceographiea e Geologica— 
l» de levereiro—Barómetro, a o", ás 
7 horas da marihl, G'J5.8 mm.; 2 ho-
ras da tarde, e»l.o mm.; 9 horas «la 
noite de bontem, «90.0 mm. 

Temperatura: mínima, 20*8; maxl 
ma, 2-.i«3. 

Vento predominante, até i s í horas 
da tarde, X>v. 

Chuva (em 24 horas), U. 
Tempo geral, nublado. 
VACCINAÇÍO — Está encnritgodo ho 

jedoservlçô de vaccinaçío centra a va-
riola, na Directoria do Serviço Sani-
tário, das 11 ás 3 horas «la tarde, o 
inspector sanltarlo dr. Paula Lima, 

MATADOURO—No Matadouro Munici-
pal, foram abatidos hontem 137 bo-
vinos, 09 suínos, 8 ovinos e 5 vitel-
los. 

Inutilisados: 19 pulmões, 1 ligado e 
0 intestinos delgados de bovinos, t l 
pulmões e 4 fígados de suínos. 

Emblema do carimbo, barreie. 
SANTA CASA—Movimento do hospital, 

no dia 8 de fevereiro: 
Existiam 497 enfermos; entraram 16; 

sahlrani 18; falleceram 2; existem 493. 
Consultas, 93. 
Reccilas aviadas, 315; pequenos cu-

rativos, 31; operações, 2. 
D I S P E N S Á R I O DR. CLEMENTE F E R R E I -

RA — Dario consultas hoje, naque le 
Dispensário, á . r u a Libero Badaró, n. 
20 : de II horas ao melo-dla, o dr. 
Mello Barreio; de melo dia á 1 hora da 
tarde, o rir. Leonel Pessâa; de I ás 2, o 
dr. Celestino Ilourroul; de 2 ás 3, o 
dr. IIego Barros. 

L O T J E R I A S — Resumo geral dos 
prêmios da loteria da capllal federal 
exlraliida lioutem: 

PRÊMIOS DE lõ:000| A 500| 
10080 15:000» 
247X9 800) 
24148 500| 

PRÊMIOS DE 2 0 0 1 
12503 |.*Í3(Í0 16063 25323 25930 

26710. 
PRÊMIOS DE 1 0 0 | 

55« 1 13050 18600 26393 29921 
29991. 

PRÊMIOS DE LIOT 

41.16 5488 7102 8387 U2S1 15043 
19781 24103 27033 29217. 

A P P R O X I M A T E S 

IC079 e 16081; 
21758 e 21760 

DEZENAS 

16071 a IfiObO 30» 
24751 a 21060 10» 

F I N A E S 

Todos os números terminados em 
80 tém 8». 

Todos os números terminados em 
0 tém 2$. 

Telegramma recebido pela agencia 
geral das loterias da capital federal 
do sr. Rubeu Gulmarles, foi quem 
vendeu n sorlc grande. 

100« 
20» 

Resumo dos prêmios maiores da 89' 
lolcrla Esperança, reall.-ada em Ara-
caju em 7 do corrente : 

908* E X T R A C Ç X O 

45335 10:000(000 
SC799 i:000»000 
20058 800(000 
21761 8000000 

7 PRÊMIOS DE 200» 
12031 20790 33754 30960 47763 

49698 49798 
i . 1 P R Ê M I O S DE 1 0 0 » 

8115 13012 17869 27297 30728 
32673 ;'.9Si»2 40922 41869 4202S 
50J64 51098 51571 56491 57667 

A P P R O X I M A Ç S E « 

45331 e 45836 100» 
20051 e 20051 50» 
56798 e 568(10 100» 
21700 e 21762 50» 

DEZENAS 

«5331 a 41340 20» 
W i l a 20060 10» 
•6791 a 56800 209 

21760 a 21770 10$ 
CENTENAS 

41301 a 41400 4» 
20001 a 20100 8» 
66701 a 5 6 8 i ) 0 . ; . . . 3» 
21701 a 21800 3» 

rrNAES 

Todos os números terminados em 5 
tém 18. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Estados—J. C. de Oliveira Rosa-
rio. 

Resumo dos prêmios da 21* loteria 
Esperança, 909* extracçlo reaUsaria 
em Aracaju, em 8 de fevereiro de 
1905. 

47668 15:000» 
2432 2:000» 
46.18 1:000» 
9931 |;fj00» 

2 PRÊMIOS DE 5 0 0 ( 
3556 17167 

1 0 PRÊMIOS DB 2 0 0 | 
4662 7471 7901 16771 2978» 39179 

41660 46474 47973 48303 
2 0 PRÊMIOS DE 1 0 0 » 

5868 6104 6764 6791 8024 8T56 12670 
15076 15416 I8Í09 18'i IO 18796 22678 
24961 2604« 27139 27931 31964 46771 

49130 
APFH0X1UAÇ6I* 

47667 e 47669 200»0r0 
2431 e 2431 10(18000 
4657 e 16Õ9 1 0 0 « « » 
9933 e 9935 100(000 

DEZENAS 

47661 a 47670 30(000 
2431 a 2140 20(000 
4661 a 4640 20(000 
9931 a 99 iO 20(090 

CENTENAS 
47601 a 47700 6(000 

ttOI a 2.100 5(000 
4801 a 4700 5(000 
9901 a ICIUUO 3(000 

• tém ! 
Kxo , 
P e l a i 

rias doa 
Bosarte. 

tonataadoi m 

aaattrae terminados 8 « 

„ 1 - 8 8 »8 terminados em m 
•paahla Nacional de Lote-
Bl taoõã— 1. C. dõ Oliveira 

Resumo dos prêmios da loteria do 
Estado de S. Paulo, extrablda hou-
tem : 

16181 , , . t0:000| 
8288 . . , 1:000» 
4483 . . . 4001 

PRÊMIOS na 200» 
4 9 6 1 S I » 

PRÊMIOS DE 100» 
IS880 3410 18139 

PREMI8» DB 60» 
H8 7781 

9632 8193 8901 10919 
1 9 1 3 1 1 5 8 ( 8 1901 6131 T 

PRÊMIOS DE 3 0 ) 
19569 8981 18860 9209 15610 191 

12174 440 14589 13416 3888 1486 687.1 
7701 1231 9631 9851 18889 4198 14589 

P o a t B i r a a t a n t a 
Tém cartai nesta redaeclo os M . 

gulutes senhores : dr. Carlos II. e a r -
ner, Henrique Aubertie, Joaquim rio 
Monte, Antonio Rodrigues Xavier de 
Oliveira, Agenor Ferraz, Albino Soa. 
res Ralrlo, Antonio l.el(8 dos Santos, 
director dos Correios de S. Paulo, J», 
nas Nery de Torcdo Liou. dr. Ariosto 
do Amaral, Joaquim Antonio Lean-
dro, Décio Ferraz do Amaral, Doml^. 

?os Soares de Barros, Adriano Maury, 
andyra, Alexandre Cobra, Pio 1'cl-

naniles, Raul Aubert, dr. Paulo Prado 
c Ü. D. B. 

Indicador 
B X a d l o o a 

DR. J . ALVES DE LIMA—d» Uul. 
versldade de Paris, cirurgião da R s 
neflcrncla Portuguexa e «lia 8. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urinarias e partos.—Resldeu-
r ia : rua Brigadeiro Tobias, 94-A. Con-
sultorlo: rua de S. Bento, 30-A (dai 
12 Is 3 l|2). Telephone, 301. 

DR. OLIVEIRA BOTELHO—MOLÉS-
T I A S NERVOSAS F. CTRUROIA EM FIERAL— 
Moléstias das vias urinarias, sypblli-
llcas o da pelle>Estreitamento da Ure-
thra, tratamento sem dõr. Ilydroccle, 
cura radical, sem dõr.—Tumores, pe-
dra e catliarro da bexiga.—Tumore« 
«lo seio, do utero e dos ovarlos.— 
Fistulas o ulceras antigas. Operacõci 
nos ossos e nas articulações. — Con-
sultas do melo-dla ás 2 horas da tar-
de, no Sanatorlo Ilydrotheraplco, ru i 
S. Paulo, 47. 

DR. BBITTO PEREIRA — Medléo — 
Especialista em moléstia da infância. 
Consultorio. rua Marechal Deodoro, 
15-A, de 1 hora ás 3. Rcsidcucla, la-
deira do Carmo, 43. 

CLINICA DO DR. JAGUARIBE -
Reabertura da clinica — Previno aos 
meus clientes qne estarei uo meu es-
crlplorio das 12 ás 2 horas, dos dias 
úteis. Rua I). Viridiana, 30. 

DR. DIOGO DE FARIA, medica. Re-
sidencial nia Marquez rio Ytú, 14. 
Consultorio: rua S. Bento, 34. Tele-
phone, 204. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia c moléstias de senhoras.— 
Consultorio: rua de S. Bento, 13. Ro-
sidencla: rua I piranga, n. 8. 

Dr. ALBERTO PUF.CH-Antigo chefe 
de Clinica oplitalmologlca ria Facili-
dade de Meíllclna de Bordcos (França) 
professor livre dc ophtalmologla. 

De 1 hora ás 3 horas—41, Itua Slo 
Bento. 

DR. MELLO BARRETO — Orm.ISTA 
—Membro da Sorledade Franceza de 
Ophtalmologla e da Academia America-
na de M«ll<tna. Kneriplorlo : Rua Di-
reita, 34. Itesidcncla : Avenida Rangel 
Pestana. 96. 

fc de clinica do professor Wecíc'?, 
com longa pratica ein Pernambuco, dl 
volta de sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 annos, frequentou as prin-
cipaes clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Parti « 
Vlenna, transferiu sua residência para 
esta capital. 

Consultoria: Rua de S. Bento, 31, 
de t às 4 lioras. 

fíesidencia : Rua Victorlno Carmll-
lo, 29. 

DR. SERGIO MEIRA-Medlco—Espe» 
Clalldade, moléstias do roraçlo, pul-
mões e de erlanças, attende a cha-
mados em sua resldencla, á rua Bri-
gadeiro Tobias. 92. Consultório, rua 
16 de Novembro, 18, do 1 I s 3. 

DR. G AM A CERQUE1RA—Clinica nie-
dlca em geral e especlalmento du 
crlanrjis. Residencla o consultorio: rua 
da Calxa d'Agua, 3. Coiisultas: de t 
4s 3 da larde. Cbamados a qualquer 
bora. Telephone, 1029. 

DR. BUENO DE MIRANDA — Esp. 
tUios, outidos, nariz e garganta, dlsol • 
paio do notável oculista Moura Brull , 
com pratica de Parla e Vim na, mem-
bro titular da Academia Nacional «18 
Medicina, ex-med. eíTecUvo da Poly-
clinica do Rto e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. U 4« 3—149-
sld.: 27, Rlachuelo. 

DR. VIRIATO BRANDÀO — CUnlC» 
n fdlco-clrurgica e especlalmento no-
lestlas dos orgams genito-urlnarloi, 
I tile e suphitis. Consultas da 1 ás 3, 
•ua da Bõa-VIsla, 41. Resldencla, lar-
go da Liberdade, 33. Telephons n. 10). 

DR. RIBIAO MEIRA—Clinfca medica 
—Chefe do serviço de rllulca «la Sau-
la Casa. Resldencla—Alameda llarlo 
de Limeira n. 51. Consultório—S. Beli-
to, 45, da 1 ás 1 horas. Telephone, 
£49. 

TB. BERNARDO DE MAGALH.\BJ 
—Moléstias Internas (Clinica meillca). 
Hrsirieiicla: rua dos Guayanaaes, 1 11. 
Consultas: rua Direita, lO-A, da 1 4< 
1 I oras. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Residência, rua das 
Palmeiras, ti. 11. Consultório, rua «Is 
S. I'fnto, u. 4,'J (do I ás 2 1|2). Tele-
pti< ne, i«»i9. 

DR. MONTEIRO VIA NN A—Especia-
lista em n olestlas das neança*. com Eralira dos prlnclpaes huspltvs da 

rança, llalla, Austria, Alleinanha e 
Ingla ferra. Residência, r u a Maria T h * 
reza, 2.1. Telephone, 66. Consultorio: 
rua S. Bento, 57. Telephone, 09* d« 
12 as 3. 

DR. J. THOMAZ DE AQUINO—«BOI 
ri) PARTEIRO. Especialista em moléstia-
de senhoras.—Residência: rua de Saa 
lo Antonio, 88.—Consultorio (provlso-
i lo), ca ii.esma resldencla TefepboM 
l.OÍO. 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consultorio: rua do Coinmerelo, 4-B. 
Resldt-uca: rua Aurora, 12J. Telepiio» 
ne, 19. 

CR. ERASMO DO AMARAL—Di F» 
ruIdade de Medicina de Paris. Cllnle* 
n fdlea, fofi' especialldarte—SqphUü « 
moléstias da peUe. Consultorio: rua 
í e S lo Bento, 4«, de I às 3 hora». 
Residência: ma D. Viridiana, »7. T f 
lephone, 26o. 

•R. t MM«. Meuiaao, da Baeola « 
Massacrai de Par l» -€a l lMa e tratado* 
de inibas. Ewrlptorlo, rua de S.JB"»" 
lo, 11; rtstdeocla. nia D. Vírtdlan* 
h l 

T r a < « r t « r juramentado 

£ . H O L L E I D E B 
Rua S« b»tior Ftuiv. 17. l e L M L 
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MAHTIJ1 r 
AMMIADA !,?HCÍ » Ï Î 
AIICHANJO UL'ROÄI.—Eícrlplorlo, rui 
Direita, n. M~fte»lS<*««. ru» d« Oe 
urrnl lard Im. IS. 

UR. JOS!.' CiEDADR, »dvo;ado. -
E.scrlpt.: ru« ie Qulnif ae Novembro, 
18 (sobrndo). neüdfaol» ru» D- ve-
lldlaim. 31. ConwH»« d u 10 i s 2 
I'.oras iln Initie. 

OS ADVOGADOS—Antonie nibelr» 

£cs Saiilos, Ktlrvtm de Almeid«, Ga-
uel lllbelro do» Ssnto«. lim seu es-

rrlptorlo 4 n ein t ru* dt S Beat», 
D. 17 ' (sobrado). 

D a u t l B t a s 
O DENTISTA FACIANO RAMALHO 

—executa todos os Iralwlbos dos mais 
modernos de sua prollsstto com per-
ltiçao, garantindo a duraçilo de iodo 
b seu trabalho, por preços muilos ra-
coaveis, 

Aceelta pagamentos em prestações, 
previamente contrariados. 

Couiultorlo e residência, á rua S. 
Bento, it. 31. 

O elniraUo dentista A. Castello Du 
qualquer trabalho dos mais aperfjt-
{»ados e modernos da sua profissão. 
por preços muitíssimo razoáveis. Ac-
ait* pagamento em prestações, pri-
tiomente contratadas.— Gabinete o re-
sidência, lua S. Dento, u. 18. . 

J O S E P H W . H E I 
MÍOPEsson NU ISOLEZ 

Classa« nocturnas da* 7 A» IO 
llua S, Bento, HO-A—2* andar 

I i a l l o a l r o • 
FURTADO DE M E N D O N Ç A - A g e n c i a 

I.ARno DA MtsERiconniA. 4 

J. A. LEAL — Agencia, rua de suo 
Cento, 33. 

MOREIRA CAMPOS 
Marechal Deodoro, 8. 

Agencia, rua 

J ã . 

GUILHERME CURLO-Agencia, rua 
' Bonifacio, 30. 

AL F R E D O C. P E R E I R A — R u a s a n u 
"hereza, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escr lptor lo e 
agencia, rua de S. Berto, 33. 

INDICADOR COMMERCIAL 
L O T E R I A S DA C A P I T A L P E 

D E B A L . Agenta gera l em S ã o 
Paulo, R u b e m G u i m a r ã e s . Aced-
iam-ae pedidos do interior . R u a 
i 5 de Novembro, 27-A. 

C O Q U E L U C H E — 7 b j s e » , bron-
chites etcn cura radical com o 
feitorai ou Caraguatá, de A S S I S 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sor t imento de d r o g a i 
productos chimicoB, especialTda-
m 

i 
es phormaceuticaa c perfuma-
a s por atnendo e , a v a r e j o . J . 

• - - — - ,, i L arante & C.—rua Direita, 

ÍA C A S A B A R U E L , 6 q u e se 
e n c o n t r a a legi t ima Agua da 
bellaa, especif ico c o n t r a a s es-
p i n h a s o m a n c h a s do r o s t o . 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O 
ßoticäo Universal, casa especial 
de ar t igos dentários, não temo a 
Concorrência das suns c o n g e n o 

is, porquanto ß a p r i m e i r a n e » 
género cm todo o Bras i l . 

Mantém depósi tos nas p r i n e t 
fcaes cidades deate Es tado , como 
Eantos, Campinas ; R i b e i r ã o P r e t o 
te F r a n c a , c em Uberaba , n o E » 
lad« do Minas. 

I m p o r t a ç ã o directa daa prin-
t lpaca fabricas, com correspon-
dentes e casas do c o m p r a s em 
Nova York , Phi ladelphia, Lon-
dres , Par is , Put t l i^en o Elber-
fe ld .—Januar io L o u r e i r o & C.— 
8 . Bento, 16. C a i i a , n. 71. 8 . P a u l o 

í e ' 

P H A R M A C I A A U R O R A , do 
pl iar inaceut ico S . d e Macedo 
Soares , á rua Aurora , n. 55— 
Elixir de Olycerophosphatos, 
tonico Ue pr imei ra o r d e m . Xa-
rope de grtndelfa composto, ex-
cel lente ca lmante o c x p c c t o r a n -
tè. Xarope contra a coqueluche, 
n e exi to contra e s s a te r r íve l 
inolest ia . 

T E R N O S D E B R I M e d e » 
t i m i r a para meninos. C a v o u r s 
para o f r i a Pa lc tots e vest idos 
para meninas. E n c o n t r a m - s e para 
Jodos os preços na — Casa Ba-
pt i s ta—Rua Direita, 12. Atacudo 
k vare jo . 

C A S A B E V I L A C Q U A — Pia-
nos, musicas o i n s t r u m e n t o s . 

PIANOS HE A L U G U E L , d o s m e -
l h o r e s auetores , a 2 0 * . 2 5 9 e 30$. 

PIANOS USADOS. A t e 3 1 d e d e -
zembro , l iquidamos p i a n o s ga-
rant idos , desde 700$ a 1 :100$. 

b o s n i e n , o m e l h o r e m a i s re-
s is tente de todos os pianos . 

E . B e v i l a c q u a I s O. 
R u a de S . Bento , 14-A—S. Paulo. 

V I N H O B A R U E L , f a b r i c o de 
R o d r i g u e s P i n h o & C., 6 o mais 
à g r a d a v e l o ç e n u i n o v i n h o do 
P o r t o conhecido. 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa fundada cm 1881. Sa-
tisfaz-se qua lquer pedido de bi-
lhetes para o interior. R u a Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
J u l i o Antunes do Abreu. 

" " D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas , productos c h i m i c o i a phar-
maecuticos, accessor ios a vasi-
lhame para pharmacia , aguas 
mii ieraes e outros ar t igos , por 
preço3 reduz idos—Rua do Gom-
Biercio, n. 0 .—Lima, b a s t o s & O 

" G A R A N T I A D A A M A Z Ó N I A - . 
— A mais opulenta e poderosa 
sociedade de s e g u r o s m u t u o s so-
b r e a vidn na Amer ica do S u l — 
S e d e social : Be lém do P a r á . F i -
l iaes: R i o de J a n e i r o e L i s b o a — 
B u c c u r s a e s cm todos os E s t a d o s 
da UniSo, p r o v í n c i a s de Portu-
g a l e nas I l h a s da Madeira e 

mercio, 1 ; ca ixa postal . M — 
Antonio de Preito» Pimentel 
ßcromenho, inspec tor gera l . 

D R I L H O f l E M O S A I C O S 
• i>. c . inentct h jrdrául ico e p ô d e 
i c d i n compr imido . Comple ta fa-
br i cação d * todas as q u a l i d a d e s 
e es ty lo . P r e ç o s cem c o m p e t ê n -
cia. A v e n i d a Rangel P e s t a n a , n . 
142. Te lephone , 11. 1.087—O pro-
pr ie tár io , Francisco Notarober-
to. 

P E I T O R A L DAS C R E A N Ç A S 
do ASBIS—o melhor medica mon 
lo para tosses das c rcanças . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T » — R u a do C o m m e r -
cio, 86—Casa importadora . De-
losito da agua minera l de B, 

. ' e l l e g r i n o , anüarthr i t ioa e aaO-
cntarrhal , digestiva, an t lur i ca e 
ó p t i m a para mesa 

A' praça 
O professor Luiz Faltimanzl declara 

ler dispensado o sr. Raffaelo Albini 
de viajante de sua casa, dest» data 
em deante. 

S. Paulo, fevereiro de 1905. Rua 
Rarflo de Itapctinlnga, 35. 

B e o ç a o U v r < 
Santa Casa de Misericórdia 

Ae S . P a u l o 
No dia t t do corrente niez, is 8 

horas da nianhi, será celebrada, na 
cnpell* do flospllal Central, uma 
missa solennc cm aceito do graças 
pelo annlversario natalício da exma. 
sr». d. Verldlina Prado, Irm» hem-
feitora o protectora desta ln<tltulç4o. 

Para esle acto slo convidados to-
dos os IrmSos desta Irmandade, os 
parentes e pessôas de amizade da 
mesma exma. senhora. 

S. Paulo, 0 de fevereiro de ÍOOI. 
FBAXCISCO ANTONIO UE SUIZA QUKIIIOZ, 

Provedor 

Falltncia de Mófrelta & C. 
Convldam-se os credores de Mófrel-

ta & C.,declarados fallldos, por senten-
ça do dr. Juiz da 1* vara commer-
clal, a exhlbirem.até o dia 18 do cor-
rente, das 11 I s 4 horas da tarde, os 
títulos comprohalorlos de seus crédi-
tos no escrlptorlo do advogado abai-
xo asslgnado, procurador dos syndi-
cos Pereira Coutinho A Almeida. 

DN. JoKo DF.NTK 
Travessa da Quitanda, 7 

Cidade de Santea 
Pela conhecida casa dos srs. F. Gui-

marães & Irm,lo, i rua do Rosario, 
33, capital federal, foi vendido para 
a cidade de Santos o bilhete Inteiro, 
32.018, da Loteria Esperança, premia-
do, cm 2 do corrente, com 12:00íH00i). 

Associação Typographlca Pau-
llst. m de Soccorros Mu-
tues 
SESSAO onuiNARtA DE ASSEMBLEA 

GERAL 
De ordem da directoria desta As-

sociação, convido aos srs. socios a 
comparecerem 4 scssSo ordinária de 
Assemblía Geral, que dever* efTe-
ctuar-se no nroxlmo domingo, l í des-
te mez, is li 1|2 horas da manhü, 
na rua do Marechal Deodoro, n. I, 
afim de assistirem á posse da nova 
directoria e tratarem de diversos as-
sumptos de Interesse social. , 

Secrelarla da Associação Typogra-
phlca Paulistana de Soccorros Mutuos, 
cm S. Paulo, 9 de Icverclro de 1903. 

O 1° secretario, 
A . R. MARTINS 

Re il e Senemerita Sociedade 
Portugueza de Beneflcencia 

Jlcuntao do Conselho Deliberalico 
em 12 de fei erelro 

Do ordem do exino. presldeute desta 
Re»l c Benemerita Sociedade, convoco 
todos os cxmos. srs. membros do 
Conselho Deliberativo, para a reunião 
que se deve eíTectoar domingo, 13 do 
corrente, ao meio-dia em ponto, para, 
de acrúrdo com o art. 49 dos Estatu-
tos, elegerem a directoria para o 
lilennlo de 1903 e 1900. 

Secrelarla da Real e Benemérita So-
ciedade Portugoeza de Benellcencla, 
em S. Paulo, 9 de fevereiro de I9U3. 

A. V I C T O R hk AzEVP.no. 
S" secretario. 

Collegio S Luiz em Ytú 
Com o nocturno do dia 21, partirá 

da estação Central do Rio um dos 
professores deste collegio, ao qual os 
srs. paes de família poderão confiar 
os alumnos que se destinam a esto 
estabelecimento de ensino. Unida e<-
sa turma da Central com a de São 
Paulo, partirão no dia 72 para Ytú, 
pelo trem da Sorocabana—Vtuana, ás 

No dl* 23, acompanhada por pro-
fessor do mesmo collegio, partlrfc da 
Franca a turma do interior, clu-gundo 
a Ytú no mesmo dia. 

Collegio S. Luiz, 8 de fevereiro de 
1905. 

Grupo Recreativo i Bemóea 
A directoria deste Grupo participa 3ue dará o seu 2" ensaio geral no 

la l t do corrente, nos salfics do 
Kden Club, á rua Florêncio de Abreu, 
n. 22. 

S. Paulo, 9 de fevereiro de 1903. 
MAXIMINO JOSK DF SIQCKIBA 

Director auxiliar 

M o r p h é a 

Está hoje reconhecido que a terrí-
vel moléstia morphéa cura-se i m n -
ilo por algum tempo do Elixir M. 
Morato, o melhor depurativo, que se 
vende na 

Casa B a r u e l I s Camp. 
S. PAULO 

C H A C ? U J T O ! 

P O O C K 
S A " O OS> M E L n O R L S 

Rheumattemo 
Cura radical do rbeumatlsmo, to-

mando o Elixir M. Morato, que se 
vende, em S. Paulo, na casa 

• aree i h Coatp. 

Po» aae terá M I eerta settAa da 
•Praça w . Meadeo A*a i m M r t m l 
com u mlnlia presença t 

Saturno 

( ASA DG EMPItmiMOS 
l o i u 

P E N H O R E S 
de Julio Lyon 

H a u d a C a i x a d 'Agi ia , 8 
. icnos Mooicos 
••nediote D i a l s , avaliador da etsa 

A homsopathia 
•In Sonsa Soares 

«A arte 6 o sustentáculo 
Ia sclencla em sua appll-
.açio. O medico, por mais 
.«filo que sela, naufraga, se 

• contrariado pelos maus 
•médios.. 

Recomrrwdamos ao publico os mc-
d l r e ' t i s honiiropalhicos do sr. J . 
• .ares de SOUSA SOARES, em glo-

bulos, tintura e triturarão, que são 
de grande efllcacia curativa, reco-
nhecida durante trinta ânuos de ven-
das progressivas no Estado do Rio 
Grande do Sul, e em todo o Brasil. 

Ninguém se llluda com remrdios 
homoeopalbicos falsos—sem garantia ! 

Os medicamentos de SOUSA SOA-
RES, que são originados de substan-
cias puras c verdadeiras — coibidas 
nos próprios logares de sua nativi-
dade e preparados por um syttema 
especial, e á maehtna, em seus gran-
des lalioratorios da Europa e Brasil, 
foram premiados com as mais altas 
recompensas—MEDALHAS DE OURO, 
por diversas Academias c Exposiçfles. 

Acondicionados, como ti devido, em 
frascos de vidro branco crystalllno 
(que deixa mostrar claramente o seu 
conteúdo)., estes frascos, forrados de 
follm pergamlnhnda còr ambar, evi-
tam a f cção cblmlca dos raios sola-
res sob.-e os medicamentos—sem en-
cobrir defeitos na sua preparação, 
defeitos que a còr amarella do vidro 
protege t 

Estes medicamentos, tão acredita-
dos cm lodo o Brasil, já sc acham 
hoje á venda ua Europa, onde estão 
sendo muito apreciados, assim como 
os seguintes productos: 

P e i t o r a l dc C a m b a r á de SOUSA 
SOARES, o remédio mais afamado pa-
ra as alTecçfles das vias respiratórias: 
tosses simples, broebites, coqueluche, 
astlima, tlslra, larynalle ele» 

Remedio* E s p e c í f i c o s de SOUSA 
SOARES, que constituem uma nova 
medicina, multo fácil e dc grande ef-
llcacia no tratamento das moléstias 
em geral. 

Auxi l io Homcepathico dc SOUSA 
SOARES (4* edição) obra de medici-
na popular, muito acreditada, com 596 
paginas; encadernado !U$. 

O Novo Medico de SOUSA SOA-
RES, que ensina a cura das. molés-
tias por um systema do esperlfleos 
honuppathlcos composto, multo fac.il, 
sem auxilio de medico. Formato pe-Sueno com 170 paginas, grátis e livre 

e porte a quem o pedir ao deposito 
geral do seu auctor. 

Nova Guia Homcepatliica de 
SOUSA SOARES, pequeno livrinho 
muito uttl para o tratamento das mo-
léstias prlnclpaes pelo systema ho-
mnrpatblco, onde 
bem os preço 

3S do 

se encontram tam-
os correntes de todos os 

productos do auctor. Envla se grátis 
o livre de porte. 

Todos os medicamentos do SOUSA 
SOARES levam a rubrica do manipu-
lador c a sua marca industrial, cir-
culando a rolha;dos frascos—como ga-
rantia contrs as falslllcaçfics. 

Pedidos is pliarniaelas e drogarias 
e ao E s t a b e l e c i m e n t o I n d u s t r i a l 
P h a r m a c e u t í c o SOUSA SOARES, no 
Brasil, em P lotas (Estado do tilo 
Grande do Sul); na Europa, cm Por-
tugal, rua de Santa Catliarlna—Porto 

Depositários nesta cldado: 
Lebre , I r m ã o h Mello, rua 15 de 

Novembro, 4. 
B a r u e l fc Cn rua M. Deodoro, 2. 
J . A m a r a n t e h O., rua M. Flo-

riano, 7. 

C a l a b r a a 
de estomag* 

Nada ha do m a i s d o l o r o s o do 
m i e BB c a l t n b r a s de e s t o m a g o . 
BBS 'B a n t i r u m pouoo d e m o , 
t e r quulmier cmoçEo, o u u m a 
p e n o s a dlgestiio, para e o f f r e r 
esto i n c o m m o d o . Apparecem a s 
b a r r n s no es tomago , o» o lhos 
p isados , a tez amarnlln, e , ã s 
vezes, cont racções tSo for te» , 
q n o abalam todo o corpo. Mul-
t a s possuas têm logo d iarrhéaB 
e x c e s s i v a s , quo ubatoui comple-
tamente . 

A c o n s e l h a m o s c o n t r a e s s a 
doença tão cruol do t o m a r 
C a r v S o de Bc l loc . Com effeito, 
o u s o do C a r v ã o de Bcl loc , 
na d ó s e de 2 a 3 co lheres , d a s 
do sopa , depois dc cade refei-
ção, bas ta para ev i ta r a s ca im-
b r a e d e e s t o m a g o e fazer u m a 
d i g e s t ã o perfei ta . C u r a s e g u r a -
m e n t e , em poucos dias, a s doen-
ç a s do e s t o m a g o o a s molés t ias 
d o s intest inos, m e s m o a s m a i s 
a n t i g a s e as m a i s r e b e l d e s a 
q u a l q u e r outro remedio . 

P o r Isscv a Academia de Me-
dic ina de P a r i s teve a pei to ap-
p r o v a r esto medicamento , para 
recominendal -o aon doentes . 

E ' uma r e c o m p e n s a muit í ss i -
m o r a r a . 

D I M J K - S E O P O ' num copo 
d e a g u a e B E B E - S E . A c ò r pre-
ta do c a r v ã o parece pouco a t t ra -
heute á pr imei ra vez que se to-
mn; m a s a g e n t e se a c o s t u m a 
a elln depressa o não q u e r mais 
n e n h u m Outro remedio. 

A ' venda em todas a s p h a r -
macias . 

Deposi to g e r a l : 19, rua J a c o b , 
P a r i s . 

P. S ,—Pódese substituir o Car-
vão dc Bel/oc pelem pastilhas de 
Bclloc — a mesma composição, 
a mesma virtude paru. curar— 
2 ou 3 pastilhas, depois clc cada 
refeição. 

A Drogaria 
BARUEL 4 C. tem sempre sortimen-
to dos preparados de Luiz Carlos, 

[ue, cm S. Carlos do Pinhal, respon-
e as consultas aos doentes que qul-

zerem gosar saiide, tomando os pre-
parados que tainliem se encontram na 
casa L a b r * , F i l h o Is C., e em Avaré, 
na Pharmacia do Povo. 

-fit 
, Perone tuer; - se qulzer s u u 

aas Pílulas de Tayuyi M. Mora-
.tl 

• a „ 
te, que se vendem na 

C a a a I t m t h Comp. 
S. PAULO 

A s u b l i m e 
A InJeceBo de Mendes está sendo 

multo procurada porque não rausa 
dfir, não mancha n roupa e cura as 
lonorrhías com um vidro c em pou-
fos dias. 

Vende-se na casa Lebre, Filho 4 
C. e nas Pedras, lia casa Antonio 
Conipagne,depositário de lodosos pre-
parados dc Luiz Carlos. 

FERIDAS 
Cura-se a ferida por mais velha e 

rebelde que sej», tomando o rei dos 
depurativos, o Elixir M. Morato, que 
se vende, em S. Paulo na casa 

B a r u e l Is Comp. 

ALLIVIO BRASILEIRO 
FÍ AUÍTIO B r a s i l e i r o cura dòres 

nevralüiras. 
' I Alt lvio B r a s i l «iro cura dftres 

fbeumatleas. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura d'>res 

ao utero. 
0 Al l iv io B r a s i l e i r o cura toda 

a dõr. 
Vende-se na 

CASA BARVEL 4 COMP. 
S X O 1 ' A C I . O 

A V I S O S 

Oompanliia Mogyana de Estra-
das da Ferro e Navegação 

TNANSIF.ltKNr.IAS DK ACÇ.'LES 
No dia 8 do corrente srrão reaber-

tas as transferencias de acções desta 
companhia. 

Campinas, 6 de fevereiro de 1905. 
CANDIDO G. GOSIIIH: 

E D I T A E 3 

A L o t e r i a d o E s t a d o d e S ã o P a u l o 
ú n i c a q u e v e n d e s o r t e s 

O I S T . 1 6 . 0 S O 
Premiado com a sorte grande de 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
D a l o U r i a <Ia c a p i t a l f ö d e r a l , • x t r a i i i i l s l i a n t o i n , fol v a n i l í i i e m 

h i l l i e t u I n t e i r a a o c M m b l a t a s r . l l o i n l n > | o s L i l a , q u a o r e v e n d e u i a s r , D u t r a , 
• m p r c | | a d e d a « C a s * l l a i n b u r q u e z a » , p a l a 

AErBNGU 6EH1L Di COMPANHIA DE LOTBBIAS NACIONAES DO DlASiL 
-4* de RUBEN GUIHARAES 4> 

n 1 6 d e N o v e m b r o , 2 7 - A C a i z a R u p o s t a l , a i f 

Grandew Loteria da Capital Federa! 
E x t r a c ç ã o e m 4 d e m a r ç o 

PREMIO MAIOR PREMIO MAIOP 

8 0 0 0 1 * — 

Oymntsio da N. 8. do Carmo 
Rua do Carmo, 33-C—lteahre suas 

aulas a H de íeverelro. Matricula a 
partir de 15 de janeiro. 

VINHO a. 
N o z de K o l a 

d o G r a n a d e <& C . 
MedinçSo soberana na U0TX-

rasthenia , tossi ni-rvosa, de. 
pressão muscular consecutiva 
a vigí l ias , t rabalhos intel-
lectniaes ou excessos de 
qualquer natureza. (2) 

PEXSiO INTERNACIONAL 
UCA DE S. BENTO, 27. 

S/lo Paulo 
A sua proprleta 

ria, tendo actual-
mente maior nume 
ro de bem mobilia-
dos e confortáveis 
commodos,continúa 
a receber hospedes 
e pensionistas, sen-
do a diaria de 8$ 
réis para hospedes 
e a mensalidade pa-
ra pensionistas des-
de 180$000. 

O doutor José Maria Boitrroul, Juiz de 
Direito da 2* vnr.i commerclal des-
ta comarca de S.lo Paulo. 
Faço salier aos <|ue o presente edi-

tal virem que o porteiro dos audi-
tórios íoüo Kerreira de Oliveira Ga-
ma ha de trazer a publico precito de 
veada e arrematação, a quem mais 
der e maior lance ofterecer, no dia 
1° de março p. futuro, ao meto dia, 
a porta do Fórum, rua do Quartel, 
13, os Immoveis sequestres, penhora-
do-- a Octávio Maran^oue e outros, para 
pagamento da acç3o executiva hypothe-
car.a que lties move d. Antónia Campi, 
» sai cr: fluas moradas de casas, pe-
quenas, térreas, construídas de tijol-
los e cobertas de telhas narlonaes edi-
flendas em terrenos que ficam nos fun-
dos i!o prédio n. :tt da rua Carneiro 
Leio, dlstriclo do Hraz, ilesta capi-
tal, tendo cada un;a porta e jauella 
de frente dou« cominodos forrados e 
assoalhados, co/intm, e um telheiro 
como dependencia, na Srea, avalia-
dos a uni conto de reis cada unia, na 
Importaucla dc 2.0008. Uma pequena 
morada de casa contigua i s duas an-
teriores, de egual coustrucçüo, tam-
bém terren, com uma porta e unia 
jauella, contendo dons commodos for 
rados e cozinha, todos cimentados e 
unia dependencia na área, avaliada 
peia quantia de 800}. I.stes Immoveis 
eoulinam entre si, e pela dtre.ta com 
terrenos do doutor Man o« Arruda 
pela esquerda e pelos fundos com 
propriedades dos executados. E pa-
ra que che.Mie ao conhecimento de 
todos mniidel expedir o presente edi-
tal que .-era alfixado e publicado na 
fíirma da lei. S. Paulo, 9 do leverei-
r» de I90:i. Eu, Manoel ilebouças da 
9 h a , ajudante, escrevi. E eu. Cif 
niitco Cesar de Oliveira, escrlvtlo, -
subscrevi.— Jose Marin Ruunoul. 

LOTERIA ESPERANÇA 
Lei 325, de 14 de dezembro de 1SH8 

A M A I S P O P U L A R L O T E R I A D O B R A S I L 

P r c l n i o ü v e n d i d o » e p u | « s e m 4 m i n o a 

5 0 M I L C O N T O S D E R É I S 
V e n d i d o s o |>aç|OS e m S . 1 ' a u l a 

4 mil contos de réis 
Ú n i c a l o t e r i a q u e t e m « I n d o a o E x t a d o d e S . 

k ' a u l o l i m l u c r o a u p e r i o r a d a u s m i l c o n t o s , 
A'a segnndas e quarta»—15:000$ por 1$400 
Á's terças e sabbat o .—10:000$ por 1A0 e 700 réis 
A'a qnintas e sestas—12:000$ por 150 e 2 0 róis 
O a p l a n o « d i - H t a ü l o t e r i a s n.\o ftu|icriorca 

• e s d e q u a l q u e r o u t r a < 
K m : » 0 d o t o r r e n t e , U 5 : 0 0 0 $ p o r 1 $ í O ( > . 
K m d e f e V r r c i r o , 5 0 . 0 0 0 f r a n c o - p o r : t $ . 
C i n - 2 d e i n a r ç o , I O O . O O O i u t e i | i - a o - p o r 7 , v í o o . 

K a t e e x c e p c i o n a l p l a n o n ã o ( e m b l l l i e t e s 
b r a n c o * * I J o q n e o m I O O . O O O b l l l i e t e s e d i s t r i -
b u e 1 O O . I I O O p r é m i o s n o v a l o r d e \ 2 0 : 0 0 0 $ . 

A t t e n d e n p e d i d o s d e u m o u m a l ^ b i l h e t e « , 
d e v e n d o o s p r e t e n d e n t e « : e n v i a r , n l é m d a ••>•. 
p e c t i v a I m p o r t â n c i a , m a i s T O O r s . p n r » r e g i s -
t r o • 

OH p r é m i o s v e n d i d o « e m S . P n u l o s c r i t e p a -
<|on p o r q u n l q i i e r K n n e n , o n e a ^ n b i i u e n r i i t . 

U m b i l h e t e p r e m i a d o d n l . o t e r i n K x p e r a n -
ç a é o m e s i n o q u e u m e l i e q u e V I S T A , e o m 
p a g a m e n t o p r o i n p t o e i i n m e d i a t o c m q u a l q u e r 
E s t a d a d e R r a - i l . 

A l . o t e r i » E s p e r a n ç a t e m d e p o - . í t n d n i ' « e m 
v a r i e s e s t a b e l e c i m e n t o s d e c r e d i t o n a c a p i t a l 
f e d e r a l q u n n t i n « m a i s q u e s u í l i e i e n t e s p a r t i p a -
g a m e n t o rie t o d o s o s s e u s c o m p r o m i s s o s . 

E s t a l o t e r i a n a d a d e v e a p e s s o a a l g u m a . 
O s m a l i i r i ' N p r é m i o s q u e t ê m s n I l i d a e i n S . 

1 ' a i i l o s A e o s d a L a t e r i a l ' ' a p e r a n ç n . 
T o d o s « s h a b i t a n t e s d a g r a n d e I s ! a r f o d e -

v e m h a b i l i t a r - s e n a m a i s s ^ r i a l o t e r i a d o U r a -
a i l , b a s t a n d o , • a r a i s s o , e n v i a r o s s e u s p e d i » 
d o a p a r a a c a p i t a l l a d e r a l . 

. t l n n d : i i a - - e l i s t a s g e r a e s , p r o s p e c t o s o i n -
f o r m a ç õ e s . C o r r e s p o n d ê n c i a : C o m p . \ a c l o n a l 
L o t . d o s l - : s t a d o a — C a i x a , 1 . 0 5 2 — H I O . 

FALI-E^CIA FLE MÍFIIF.ITA A COMP. 

O dr. Augusto Melrelles, Juiz de Dl 
retto da t* vara commercial de S. 
Paulo. 
Faço saber aos que o presente edi-

tal virem que, atlendendo a requeri-
mento dos credor'* Pereira Coutinho 
4 Almeida c J. Fischer, decrelei a 
falleneia dc MiWreitn A C., negocian-
tes, estabelecidos ii'-sia capital, a cou-
tar de 2 ' de dezembro de tOOl. No-
meei syndicos prorisorios a Pereira 
Coutinlio A Almeida. Sito Paulo, 7 dc 
fevereiro de 190*. Eu, Antonio Lud/e-
ro de Sousa Castro, ccriv.lo, escrevi. 
—Augusto Meirelles Beis. 

A ELECTRICIDADE 
T e l e p h o n e « , c a m p a i n h a s , 

p a r a - r a i o « 

Fazem-se InstallaçSe« deste ramo e 
«eccitam-se eoucertoj. 

L a u r H a b a s i n s k i 
S . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, o. '>67 

A Klinische Wochenschritz, de Ber-
lim, publicou um artigo do celebre 
oculista Colin, que causou a maior 
Impressão uas rodas medicas aile-
mSs. 

0 dr. Cohn colloea um erystal de 
radlum de um milligramma em um 
tubo de vidro que passa deante dos 
olhos do ophtalmlco durante. 10, ou 
IS minutos, muitas vezes por dia. E 
assim alfirina ter obtido grande nu-
mero de curas radicaes. 

NSo lia duvida: o radium ainda 
ha de vir a ser o remedio universal. 

Cigarros 'Mum" 
Qualidade excel lent», preferi 

Cos a qua lquer outra marca . 
Dão-se l iados pos tae i ermo pra-

i r ios p a r a compradores da quan-
tidades regulares . 

Deposito : 

L O J A D O J A P Ã O 

4 2 , I t u a d e S . B e n t o , 4 2 

A n n u n o l o a 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m de chagar da S n r o p a 
VSSDAS pon ATACADO F. A VAIIEJU 

Banca i. 98, do Mercado Nava 
(Itua 2õ dc Mare,o) 

. , N E V E S Se C. 

A mortalidade infantil ó enorme, 
pelo que informa o sr. Wllniart, eiie-
te do serviço de liyplene de Uruxel-
las, no Boletim de dezembro da l.iga 
Nacional Belua para a protecrlo da 
primeira infância. 

De 18)1 a 1'JoO, em 2O1.OKJ nasci-
mentos por anno, houve 8.789 nalo*-
mortos e t0.u07 mortos de menos de 
u 10 anuo. 0 qilíuto da. crianças des-
apparece antes do declmo-tcrcetro 
mez de nascidas. 

Posição em S. Paulo 
l'ara fazer vendas de madeiras ser-

radas em S. Paulo, precisa-se d " uma 

Íiessóa pratica, dispondo de seis con-
es de reis, que poderio ser Rjrautí-

dos por uma serraria e 170 alqueires 
de matlas. Cartas a C. D. U., nesta 
redacção. 

A S PESSOAS CARIDOSAS 
Uma senhora tendo o marido p - -

lytico e estando com uma flllia 
culosa, em tratamento, encontra-*e 
actualmente na mais penosa situação, 
sem recurso alaum. Pede, por Isso, 
As almas penerosas que venham em 
seu auxilio, dando-lhe uma pequena 
esmola, que a redacção desta folha 
se encarrega, por olwequio, de rece-
lier. 

EMPRESTIMO EM OURO 
O corretor odícial Joaquim Eujíe 

nio do Amaral tem a empregar, nie-
diante eauçSo de acertes das Com-
panhias Paulista e Mogyana, dons 
m i l h õ e s d» francos , a juros de 
8 ao anuo e nraz > de 2 a J annos. 
Kscrlptorio, travessa do Coininerclo, 
8-C; resldeucia, rua Aurora, 08. 

Os astronomos do mundo inteiro 
esperam com Impaciência o dia :I0 
de agosto deste anno: um eclipse 
total do sol, o que se nlo Vt* ha 
multo tempo e só poderá ser obser-
vado, depois, em 1912, será visível a 
30 de agosto de 1005, no norte da 
llespaiiha e na Algéria. Sábios, vin-
dos de todos os pontos do globo, j á 
preparam iostallaçíies em Burgos, 
onde o eclipse deve durar três mi-
nutos e 49 segundos, e cm Phillppe-
vllle, oude clle será observado du-
rante tres minutos e 30 segundos. 

Ofcras do dr. Edoardo Prata 
Encontram-se íl venda nesle escrl-

ptorlo : 

FASTOS DA DICTADURA MILITAR SO 
BUAsii., 1 volume—livro que .acoin-
panhará, na Historia, a DIetadura com 
um silvar, de certo amortecido, mas 
perennemeiiie desagradável de látego«, 
despedido contra a Victoria do jacobi-
nismo politico e do fanatismo positi-
vista.; preço, .1|0ü0. 

iLLrsXo AMERICANA, 1 v o l . — q u c . n o 
dizer de Kça,i? ornais forte eesplendldo 
llliello qué se tem construído contra 
a raça neo-anglo-saxonla, tal como a 
moldaram na America, um srtlonovo, 
o uso muito duro da escravatura, o 
contacto violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia utilitária e 
a carência de unia tradlc.lo; preço, 
"(MJOO. 

VIAGENS—2 volumes—obras repas-
sadas d- verdade, Interessante saber 
e vigor luminoso; preço, tOtOOO. 

BAKDEIIIA NAC OXAL—L vol. —livro 
em que o1 eminente escriptor mostra 
urna uova face do seu saber e em que 
Çrova que a bandeira, ideada pelo sr." 

eixelra Mende3 para a nossa patrla, 
uilo passa de uma bola sem sl?ullica-
çflo, havendo na sua confecção: t", 
desprezo e Ignorância da tradlç&o 
histórica; 2\ erro capital de astrono-
mia, e 3", grave menoscabo da csttie-
tlca ; preço, 3$000. 

COLLF.CTAXEAS—IO volume, que aca-
ba de sahlr das offleinas do Cyceu 
do Sagrado CoraçJo c que traz os 
Importantes trabalhos do illustrado 
escriptor—L'Art e Immigralion, aliíin 
de muitos e tnleressantlulnios artigos 
que escreveu para a Becisla Moderna, 
.sahlda á luz ein Paris, lia poucos 
annos; preço, 69000. 

O único jornal da Groelandla. Inti-
tulado Kalorlismik, é redigido na 
língua dos esqulmaus eappareceuma 
vez por mez. O preço da assinatura 
ntlo deixa de ser original : unia mar-
ta, se a asslgnatura é por um anno; 
dous marrecos, se í trlmensal; uma 
galllnba, se é mensal. 

K', aliás, o valor de um exemplar 
do Kalorbsmik, cujo director e pro-
prietário, o sr. Sloller, já poude, com 
o negocio que faz de pclles de mar-
ta, construir uma casa de madeira, 
pintada de bronco e encarnado e con-
siderada como uma das manlfesla-
çftes do luxo c da riqueza na Groe-
landla. 

HOTEL B R A S I L 
8 . J t s é d * R i * P a r t i « 

O hotel supra otTerece aos srs. via-
jantes e exmas. famílias commodos 
arejados e limpos, cozinha brasileira 
de primeira ordem ; está situado em 
ponto central. li' seu proprietário, 
Austrlqulllnlano de Macedo. 

M o foi ainda descoberto o mlcro-
bio do cancro, mas tudo faz suppòr 
que se traia de uma moléstia micro-
biana ; as epidemias do cancro obser-
vadas em certas especles constituem 
prova sutliclente da natureza anima-
da da causa desse mal. 

Nos ralos, a moléstia é frequente e 
toma a fóiina de uma epidemia ; tres 
dessas manifestações foram já nota-
das, sendo uma em Buenos-Aires, 
pelo sr. Llmlère, e duas em Paris, 
pelos «rs. Glard e Borel. Mo foi, po-
lé 11, posjlvel determinar ainda a 
maneira pela qual a moléstia se coni-
munica. Ha dez annos, um experi-
mentador, o sr. Moreau, pAude de-
tnoiislrar que esse cancro dos ratos 
era transmittido petos percevejos ; 
mas, 110 ultjmo caso a que nos refe-
rimos, as experiências nlo confirma-
ram a demonstração alludida. 

O problema da causa do inal e dos 
seus modos de transmissáo a lo está 
ainda resolvido. 

ü v X s 
D A 

Cliacara dc D. Viridiana 
V e n d e m - s c e x c l u s i v a m e n -

t e n a H ó t i s s e r l o S p o r t s -
• n a n . 

Exposição permanente 
Parece que Napoleilo I teve vellcl-

dades de compositor musical. Exis-
te na blbllotbeca municipal de Lei-
pzig um exemplar de «variações- pa-
ra plano, editadas, no começo do sé-
culo XIX, sob este titulo : '«marcha 
do general Bonaparte, variada e de-
dicada a mine. Lneber». Essa mar-
cha, que se compõe de duas partes, 
é em fá maior, com doze variações. 
A phrase dominante <! repetida dez-
eseis vezes, e o conjuucto revela a 
inesperienela do compositor. 

SÜCCO DE m PAULISTAS 
O m e l h o r e m a i s b a r a t o 

Una Jssé Bonifacio, 30 (sobrado) 
D O R I A & C . 

Ú N I C O S A G E N T E S 

Agencia Geral das Loterias da capital Federal 
R U A D I R E I T A , 3 9 

Casa fundada em 1881 pelo actual proprietário 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
T T ^ S T ^ ^ 2 2 3 a a q u a o ^ c b l i c o d a r s d i r p r e - T Y U T A 
Z J ã f t í e r e n e i a p o r s u a s e r i e u a l e e 

importancia commercial 
A M A K T H Ä A M A K T H Ä 

Sabbado, 11 do eorreníe—Grande Loteria da Capital Federal 

g § O : 0 O D O 
F L A N O m P C E T A N T E 

E s t a p r e m i o t e m « i d o v e n d i d o p o r esta c a s a i n w u a e r ? . * v e z e s 
= — • 

J i . ae a c h a m á v a ^ d a o s b i l h e t e s p a r a a C r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l p r o m i o m a i o r 

Km Belém, houve, a 8 do m e z pa -
aado, s a n g r e n t a rixa e n t r e o c ero 
lat ino e o c e.o prego. 

o s religiosos Krezoi c e l e b r a v a m a 
missa do Natal íca lendarlo Ju iano) e 
q u a n d o , dita a missa, r e t l r a v a m - « e 
pela porta do Norte, em c a m i n h o da 
Orula da Natividade, os f r a n c i s c a n o s j 
Impediram-lhes os passos. S e g u i u - s e I 
liieta. c m que um f ranc iscano foi II-1 
p f i r a m e n t e lerldo e l a m b e m u m s e r - i 
v ira l do patr iarr .ha grego q u e h a v i a 
sido o off le iante . 

A rUa tomou rroporções t.ies, qne 
fot chama-lo «- o "rnaaor turco para 
Intervir e resti bel e r a ordem. 

E z t r a c ç f l o — S a b b a l o , 4 r l e m a r ç o d e 1 9 0 5 
Este p r e m i o t e m s i d o wenHido p o r d i v e r s a s v e z e s p a s t a AGEN> 

C I A G E R A L e u l t i m a m e n t e VF.HOIDO e P A G O e m 8 d e o u t u b r o . 
A p r e l e r e n e l « p a r a a c o m p r a d e h i l h e i e s i t«* . ta c i r a n d e l a t a v l a <Iava a a r f i a d a , 

p o r t e d i n a a m o t i v o « , a ( « t a a n t i g a o a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

casa que,no seu importante varejo, tom JJHfJJj^ ÚNICA v e n d i d o g r a n d e s p r ê m i o s 
0« pedido» do Interior devem «er dirigido* ao ig-nte geral • actual represiataat« da Compiahii ia LitortM Nacl»-

B>e> do Brtall: 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
3 8 — R U A D I R E I T A — 

C O R R E I O . CAIXA 77—8. PAULO 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
ftGPIf GERAL NO ESTADO DE SÃO PAI LO : 8. PACLI, roa 15 da \ov»raf>ro, 27-4. Clin »u:il. ill 

H O J E - 1 2 : 0 0 0 $ ( A m a n h ã — 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 1 Em 4 de março - 2 0 0 : 0 9 0 ( 0 0 0 
AVISO-A Campanhia da Loterias nfio tom representante ne>te Eatado «la S. Paulo, aorta nto, não é verdadeiro tada o annuncia que apparecar em tal caraati 



!jj 

In-

desappsrecaiafc pa* wmplrto ^ 
o i «ympiotM» 4» gravidade que po-
deriam s u r i * de ma aiomentò para 
o outro. 

o Mincira a BAL 
Km I t do corrente, reallsou-se 

Paço das Neaeaaldades o asam« 
sua alteza o príncipe real d. 

sobre algame 
sua ul 
Philip 

no 
de 

_ _ t u l i 
„„„ . . . . . a s matarias mais 

Importantes dos cursos de lltteratura 
Inglesa, iraneeza e aliem», historia 
un.versál do século XIX, de Inglater-
ra e Franja, matbematlea, physlea e 
cMmtaa. 

Para assistir a esse acto, em que o 
príncipe herdeiro, secundo nos affir-
maram, deu provas da sua dedicação 
pelo estudo e demonstrou possuir uma 
iDtelllgencla pouco vulgar, convida-
vam suas majestades, além de todos 
oa professores do priuclpe real, os di-
gnitários de serviço e outras pessõas 
a a côrte, os srs. ministros do Reino, 
da Uuerra e da Marinha, o presiden-
te do Conselho Superior e o director 
geral de Inslruccio Publica, o reitor 
do Lyrcu e os directores das escolas 
Naval e do exercito, Escola Polyteçh-
nloa, Collegio Militar, Escola Acadê-
mica e Collegio do Campolide. 

Foi perante essa selectlsslma o dou-
ta assistência que sua alteza teve de 
prestar as provas da sua tntelllgencla 
e applicaç&o ao estudo, provas que 
foram enbaes e completamente satis-
fhctorlas, enchendo ae jubilo suas ma-
jestades e de satisfaccilo os seus pro-
fessores, pois a todas as perguntas 
que lhe dirigiram os seus arguentes, 
respondeu o .senhor d. Luiz Phllippe 
com a maior serenidade e grande cla-
reza de exposlclo, revelando o maior 
aproveitamento' e largos conhecimen-
tos das diversas matérias sobre que 
foi examinado. 

O exame findou i s I horas dn t » 
de, iludo o qual suas majestades bei-
jaram o priuclpe herdeiro, que rece-
beu cumprimento de Iodas as pcs:ôas 
presentes. 

YIAN.MA DA MOTTA 

Partiu para .Nova-York, aüm de co-
meçar a sua tournée pela Americano 
Norte, o (Ilustre pianista portuguez 
Vlanua da Motta, que, naquella cida-
de, ellectuorá o seu primeiro concir.o, 
a 27 do corrente mez. 

Ylanna da Motta teve, lia pouco, 
•ma proposta do presidente do Musi-
cal Collet/e, de Chi* ago, para assumir 

fiãfôl«" Ma * 
S p a r a apravelU 

K, a U agora, aa aactorilades a l o 
provMeaetas de esperte a( -

ra proteger esta pobre gen-

o cargo de professor-director de uma' „ . r , „ i m n 
das aulas de piano, com vantajosis- r 

mV slmo tratamento 
O Musical College tem a frequência 

de tres mil discípulos. 
Ignora-se se o nosso graude plonls 

ta se dlspõri a deixar a situação que 
actualmente dlsfrucla em Berlim, on-
de as suas lições paiticulares silo mul-
to apreciadas. 

N O T I C I A S T I I E A T R A E S 

O conhecido compositor Massenet 
dirigiu ao barytono Bouvet, quesahiu 
de Lisliõa em direcção ao Monte-Car-
lo, uma alíectiiosa carta de agrud ci-
meulo e de felicitação [ ela maneira 
como este artista desempenhou a ope-
ra Thuis. 

Pela carta do Massenet reconhece-

te compositor,"quer pelo barytono Rou-
vet, quer peta partitura da Thau. 

se a grande predilecção e estima des-
, quer peli 

t, <F . . 
—De regresso da America, chegou 

ba dias a Lisliõa, acliaiido-se hospe-
dada no Avenida Palace, a cantora 
franceza de opera-comica mlle. Du-
champs. 

Esta artista, bastante conhecida no 
exlrangelro, propõe-se agora estudar 
a língua portugueza e seguir a sua 
carreira nos nossos theatros de ope-
ra-comica. 

—Está fechado contraio entre a 
empresa do theatro Príncipe Real, do 
Porto, e a companhia Sousa Bastos, 
do Aeenida, do Llslióa, para uma 
longa série de espectáculos naquella 
cidade, devmdo começar no d a IS 
•le março futuro com uma das me-
lhores peças do repertorio. 

Da companhia Sousa Bostos, sem 
iuvlda uma das mais completas 
no seu gênero, fazem parle a nolalii-
lissima e primorosa actriz Palmira 
Bastos, a nova èloile Etelvina Serra, 
laureada do Conservatório, e unia ar-
tista de seguríssimo futuro, vibrante-
mente arclamada por occasilo de sua 
estrOa ; Maria Santos, que, mercê dos 
seus excellcnles recursos o dos bons 
conselhos de mestres como Sousa 
Bastos. Accaclo Antunes e Taveira, 
tem progredido muitíssimo ; Alfredo 
de Carvalho, o notável cômico, que 
tantas sympathlas conta a l l l ; o actor 
Sarmento, que pertenceu ao Gymna-
slo ; e, emllm, Carlos Sanlos, Caeta-
no Reis, S I etc., todos conhecidos das 
uossss platéas. 

No repertorio, vastíssimo, conlam-
s• a «Unia borralheira», magica; «A 
iliba do Inlérno., peça phantastica ; 
as revistas «Beijos de burro» e «Re-
cordações do sal e pimenta» ; as ope-
retas «Fausto petiz», »Grl-Duqucza-, 
• Noile e dia», .Boccacio», «Pérlcho-
le», «Nlniche», «Periquito», «Homem 
da iKimba» (vaudeville), «Solar dos 
barrigas» c «Zanetlo» ; operas-coml-
í a s .Dragõei de Vlllars», «Cigarra» c 
outras. 

V A R I A S N O T I C I A S 

El-rei e sua esposa a sra. d. Amé-
lia tencionam partir, no dia á-t. para 
Villa Viçosa, passando alll alguns 
dias. 

Haverá caçadas, para as quaes suas 
mojestades convidaram algumas pes-
sôas da Cõrte. 

—Está. em Llsbõa o priuclpe da 
Dinamarca. 

O cônsul deste paiz offereceu-lhe 
um lialle nos salões da Avenida Pa-
lace. 

—O engenheiro sr. conselheiro Fer-
nando de Sousa, na sua viagem A 
Hespanha, tratou, entre outros as-
sumptos lorro-vlarios, da liaacüo de 
Zamora com Mb anda, ligando, lepol' 
a linha de Pocln o hqueila v.lla. 

—Em Aveiro, sua terra natal, foi 
feita uma grande matiifeslnçlo de 
apreço ao dr. Magalhães Lima, ex -
dlreetor do Século e um dos chefes 
do partido republicano portuguez. 

Foi lambem olferecido ao III listra 
escriptor um lianqu le de 200 talhe-
res. 

—O D'ario do Goeernn. d,' 17, pu-
blicou a sentença do Tribuna do Com-
mercio, declarando a C >in . do Cami-
nho de Ferro da B Ira Alta em estado 
de cessaç.to de pa amentos, para con-
seguir o neccessario accôrdo com os 
credores, um dos quaes, a casa Bur-
nay, exige um credito de 1.069.017 
francos. 

—Consta que foi apre-entada ao 
governo uma proposta para o mo-
nopolio do fabrico de velas de rera 
no palz. 

—Dizem do Porto que a sra. d. Adé-
lia Augusta de S i Gomes, usofru-
ctuarla da herança do fallecldo cóne-
go Alves Mendes, chamou aos trlliu-
Daes o editor Aloisio Gomes da Silva, 
por esle- ler reeditado, na Voz do 
Evangelho os ermões proferidos pelo 
extincio orador. 

—Esli luuccionando no hospital de 
S. José a nova sccçlo da analyse cli-
nica desllnada ao tratamento do lu-
pus pelo metbodo do medico dlna-
marmie/ Finsen. 

A Installaçlo é reputada uma das 
melhore- e mais liem organtsadas e 
completas da Europa, superior Os 
Installações de Hamburgo. Iierlim, 
Dresde e Paris e é lambem a primei-
ra que em Portugal começou exer-
cendo a sua areio benemérita. 

Pela electricidade e raios X tratam-

guma para proteger esta nobre gen-
t e ! Inacreditável U a U IndltTeren-
ça pelas desgraça* de que esti sendo 
vlctlma esta formosa praia.» 

—Lémos no Século, desta m a n h l : 
• Segundo consta, vai brevemente 

eITectuar-se uma grande reunllo de 
commerclantes e exportadores de 
vinhos para o Brasil • Aft ica, afim 
de pedirem ao governo q iv seja con-
servado o limite de 12 graus para a 
appllcação do direito aduaiielro, bem 
como a creaçlo de agencias no e x -
lrangelro e a mais activa ilscallsaçlo 
sobre os vinhos. 

A «xecuçllo do decreto sobre a crea-
çilo de companhias vinícolas e s l i de-
pendente da publicação do respectivo 
regulamento.» 

A L B E R T O C U N H A 

Bolhai dt sabão 
Pautalelo c s l i » 
—Est i , mas ulo recebe. 
—Nem a mini f 
—Ao s r . . . . Vou perguntar. 

Queira ter a bondade de Ir por 
a q u i . . . 

—Ello es l i recolhido aos seus apo-
sentos I 

—Sim, senhor. 
—Doeuça, ou preguiça ! . . . '.j 
—Doeuça. -< 
—Grave I 
—Nilo : um resfriamento, creio eu. 

Ah, és tu I Entra, eulra, meu ami-
go. Entra e senta-to por abi, em qual-
quer parte. Isto cii está numa desor-
dem medonha... 

— Enl lo , que é Isso, meu velho !..-
De molho, lielu !, 

—E' verdade. Um maldito resfria-
mento. -

—Vocõ é original até nas doenças 
—Ora, essa I Haveri cousa mais 

corriqueira do que um resfriamen-
to f... Até meu jardineiro apanha o 
scíi, de vez em quando... Moléstia vul 

se actualmente alll quarenta doentes B. dia; na secçlo Fli 
lamento vinte e 

nsen andam em 
quatro doentes. 

De cada vez tratam-se ao mesmo tem-
po quatro ou cinco doentes. 

—Telegramma expedido hontem de 
KspWio ao Século : 

«Entrou novamente o mar na sua 
faina de destruição I Ha dons dias 
(Be . com toda a fnria, aeommette 
lontra os prédio» da beira-mar pal-
eando l i ar dez os desmoronados. 

Em frente i rua Bandeira Nova, na 
farte sul da povoação, é que o ata-

0 0 tem >ido mais violento. Tenien-

Nestc tempo ! Nlo acho. Um res-
friamento com um calor destes é um 
verdadeiro paradoxo pathologleo... 

— 0 dito é do Herculano. 
—E' , de faclo. Como sabes I 
—Pela semsaboria. Pelo dedo cotilic 

ço o gigante..."Mas n l o é srt semsalw 
r i o : é inopportuno. Nio foi uo calor 
que apanhei o resfriamento. 

—Ah ! Nio ? 
—Nlo. Foi exactamente numa at-

mospbera quasi polar. 
— Nas galerias de gelo da Anlar-

cllca 1 
—Mais fria ainda. 
— f I 

—Foi ua manlfestaçio de lionlem. 

O U T R A M A N I F E S T A Ç Ã O 

Brilho c eatliusiasmo verlo 
— Grilando, o Carlitos j u r a — 

Na solennc recepçlo 
Do porco da Agricultura. 

P I S T O L 

mEíítTmiãrío 
T r i b u n a l (lo J u s t i ç a 

CAMARA C R I M I N A L 

Passagens—O dr. Cunha Canto pas-
sou ao dr. Almeida e Silva o aggra-
\o a . 11211 da capital. 

O dr. Campos Pereira ao dr. Tho-
niaz Alves, a carta tcstemunhavel u. 
150, da capital. 

O dr. Tliomuz Alves ao dr. Cunha 
Cnnlo, o aggravo n. lOlfi de Jaboti-
cabul e a crime li. Ü2átí dc Itapo-
ranga. 

—Foram expostos os seguintes ag-
gravos : pelo dr. Almeida c Silva, o 
de li. 1134, pelo dr. Juvenal .Maltiel-
ros.Io dc n. 4130. 

J U L G A M E N T O S — llabeas-corpus — N. 
1130. Santa Cruz do Rio Pardo—Pa-
ciente, .Manoel Eugênio Soares. Con-
cederam a ordem dc aprescnlaçio pa-
ra a sesslo de lü corrente, ouvido o 
sr. dr. juiz de Direito. 

N. 931. Ribelrlo Prelo—Paciente, 
dr. J o i o Patclioal Cappclli. Conce-
deram a ordein de apresenlaçlo pa-
ra o dia 10 do corrente, com infor-
maçlo do sr. dr. juiz do Direito e 
copia do Inquérito; daveudo o pa-
cieute apresentar-se, salvo se estiver 
doente, enviando altestado de mo-
léstia. 

Decursos eleitoraes—X. 5H08. Bana-
nal—Recorrente, Joio Ramos Noguei-
ra Fragoso; recorrida, a Camara Mu-
nicipal. Relator, o dr. Cunha Canto. 
Julgaram prejudicado. 

N. 0870. Bananal—Recorrente, Jo io 
Ramos Nogueira Fragoso. Recorrida, 
a Camara Municipal. Relator, o dr. 
Juvenal .Malheiros. Julgaram preju-
dicado. 

N. 3869. Bananal — Recorrentes, 
Octávio dc Oliveira Ramos e outros; 
recorrida, a Camara Municipal. Re-
lator, o dr. Almeida e Silvo. Deram 
provimento, para mandar proceder á 
nova eleiçlo. 

N. Ii87i. capital. Recorrente, dr. 
Jo io Mauricio da Sampaio Viantia; 
recorrida a Camara Municipal. Rela-
tor, o dr. Cunha Cuiilo. Converteram 
o Julgamento em diligencia, para que 
a Camara Junte ao recurso a acta de 
veriflcaçlo de poderes. 

N. ">»77. Caçapava —Recorienles, 
Jo io Dias Pereira e outro; recorrida 
a Camara Municipal. Relator, o dr. 
Thoinaz Alves. Deram provimento. 

N. 8880. Casa Branca (Talnhahú)— 
Recorrente, dr. Abílio Pereira de 
Sampaio; recorrida, a Camara Mu-
nicipal. Relator, o dr.Juvenal Ma-
lheiros. Negaram provimento. 

Decuiso crime—S. 1909. Agudos — 
Recorrente, o Juizo, ex-offleio; recor-
rido, Antonio Pombal. Relator, o dr. 
Tbomaz Alves. Negaram p ovlmento. 

Aggravos—ti. 4087. Capltnl—Aggra-
v a n t s , os syudicos do iallido Fran-
cisco Venturl; aggravados, Joa |uim 
Soares e outro. Relalor, o dr. Juve-
nal Malheiros. Rejeitaram os embar-
gos. 

N. 11 lü. Bananal—Aggravante, An-
tonio José da Cunha Figueiredo; ag-
gravado, o Juízo. Relator, o dr. Al-
meida e Silva. Nlo tomaram coube-
clmenlo. 

Appellors crime—N. 3182—Ara-
raqiiara—Appellanle, Antonio Pala-
cio ; appellada, a justiça. Relator, o 
dr. Campos Pereira. Negaram provi-
mento. 

N. 3187. Jnhú— Appelhnte, o pro-
motor publico interino; appellado, o 
menor Sebastilo de Camargo. Deram 
provimento. 

N. 3192. Sorocaba—Appellanle, Moy-
sés Jorge ; appellados. Felino Slmlo 
e sua mulher. Relator, o Campos Pe-
reira. Negaram provimento. 

N. 3201. Avaré—Appellante, o dr 
promotor publico; appellado, Lucas 
Silvério de Almeida. Helator, o dr 
Campos Pereira. Negaram provi-
mento. 

N. 3210. S lo Slmlo— Appellante, 
Alicio Bernabé; appellada, a justiça. 
Relator, o dr. Juvenal Malheiros. Ne-
garam provimento. 

N. 321-1. Xiririca — Appellante, 
Jnlzo, ex^iflb lo ; appellado, Torquato 
Ribeiro da Rosa. Relator, o dr. Al 
meida e Silva. Deram provimento, 
para annullar o julgamento. 

N. 321.1. Xiririca — Appellante, o 
Juízo ex-o Hirto, appellados, Jo io Alci-
des Ramos e outro. Relator, o dr. 
Juvenal Malheiros. Deram orovlmen-

elippe AB-
toúla tf Silva, l e g a r a m provimento. 

N. MM. Capital—Appauante, Paulo 
Nataoht; appellada, a Justiça. Rela-
tor, o dr. Almeida e Silva. Negaram 
provimento. 

—O dr. procurador geral do Esta-
do deu | arecer nas seguintes appel-
laçóes erwio : us. 3110, de Santos; 
3227, de S . Carlos do Pinhal ; 3218, 
de santos, e 3221, de Ribelrlo Preto. 

—Foram houteui distribuídos o i 
seguintes recursos clelloraes: 

E S C R I V Ã O L)R. M A R Q U E S 
N. 8886. Xiririca—Felix Valols de 

Oliveira, recorrente. Ao dr. Catnpos 
Pereira. 

N. 8882. Araraquara — Recorrente, 
Carlos Baptista de Magalliles. Ao dr. 
Tliomaz Alves. 

KSCRIVXO GONÇALVES 
N. 8883. Jundlahv—Recorrente, n 

coronel Joaquim de Siqueira Moraes. 
Ao dr. Cuuba Canto. 

N. 888». Bouanal—Recorrente, Fran 
cisco Baptista Ramos Freitas o ou-
tros. Ao dr. Almeida e Silva. 

N. 8888. Iguapé—Recorrente, o co-
ronel Agostinho José Moreira Itollo. 
Ao dr. Juvenal Malheiros. 

T r i b u n a l d o J u a y 
1'restdeute, sr. dr. Clementino de 

Castro. 
Promotor, sr. dr. Svlvio de Campos. 
Escrlvlo, >r. Ramos de Oliveira. 
Nlo houve hontem sesslo, por n lo 

ter comparecido numero legal dc j u -
rados. 

Da urna supplcmeular foram sor-
teados os jurados: 

Dr. Carlos (Juartim do Moraes, dr. 
Djalma Goulart, Norlierlo Francisco 
dc Oliveira, Aristides Luiz da Silva, 
Luiz Sampalo Moreira, Guilherme Xa 
vier de Toledo. Gentil do Assis Mou-
ra e Raphael Fortunato de Oliveira. 

—Para hoje, os réos Porlirio Eu-
gênio, De Luca Miguel e l.ulz dos 
Sanlos. 

F o r u i n 
I" officio, eserivtlo Andrade—0 juiz 

da 2* vara recebeu cm cITello devo-
lutivo a appcllaçlü Interposta pelo 
dr. Tito Franco da sentença que ho-
mologou n concordata otfereclda aos 
seus credores por Alfonso Desidério. 

.Vo o/fieio, escrivão CHmaen—juiz 
da I a vara recebeu os einbargus op-
postos por Pedro palet i acçio de-
retidlarla que lhe movem G e r a " 
Lelle & C. 

—O juiz da 1* vara recebeu cm 
Ambos os etfellos a appellaçlo luUtrpos-
ta pelo dr. Couto de \'a.:al!.les, como 
advogado do espolio de José Coulo do 
Magalliles, da sentença que julgou 
Improa dente a aeçlo de nunclaçlo de 
obra nova que movem a Pedro Vaz 
Ferreira c sua mulher. 

-•Passe -se alvará, ua forma reque-
rida», foi o despacho do juiz da 1" 
vara nos autos de executivo hypolhe-
carlo que lg. Penteado A C., movem 
a França 4 Mursa. 

—Havendo o dr. Jo io Benlley J ú -
nior, a requerimento dc London and 
ürasilian llnnk Ltd., na exccuçlo em 
que contendem, nomeado 1 penhora 
os fundos que se apurarem na llqul-
daçlo da sociedade Joio Benlley Jú-
nior & C., ua fôrma do 3 l " do arti-
go 808 do regulamento 737 de 23 ile 
novembro de 1850, o dr. Eugênio de 
Lima, advogado do requerente, se 
oppoz i nomeação feita. 

—Nos aulos da acçio ord iuarla que 
o dr. Leopoldo Ferreira move contra 
Fratelll Pugllsl Carbone A C. e J . 
Menu Marque, o juiz da 1* vara deu 
o seguinte despacho: «Nego o aggra-
vo, por ulo ser caso deste recurso». 

—Nos autos da acçio cm que 1'os-
sldonio Ignacio das Neves contende 
com Aiiiillial Vitral o sua mulher, o 
juiz da I a vara deu o seguinte des-
pacho : «Baixem os autos a carto-
ric alini de ser respondido pelos pe-
ritos o quesito de lis. 87». 

—O juiz da 1* vara deu sentença 
na causa em que o dr. Veiga Filho 
contende com o Syndicato Unllo dos 
Lavradores, condemnaudo este a que 
pague iquelle a quantia pedida, j u -
ros da inóra c custas. Na audiência 
de hontem,foi pub teada a sentença. 

— Na aud encia de hon cm : 
Foi marrado a Eduardo Ribeiro 

Mindes o piazo de 8 dia-, para a i r e -
seulur razões lluaes, nos nulos de 
acçio de de.pejo que lhe move o 
Banco de CrcJilo Re-1 de S. Paulo; 

por par e de Jose Pepe, foi accusa-
da a penhora feita em bens de l 'ra-
xedes Essellu e marcado ao mesmo o 
prazo da lei para embargos ; 

o dr. Numa do Valle, por parle 
de Glu-tluo Padula, propôzuma a e . i o 
ordinária, pura cobrança de GOSiOOO, 
contra Luiz Ulppolyto, marcando ao 
mesmo o prazo da lei para contesta-
Çlo ; 

o dr. Plinio de Godoy, por parle de 
Silvério Antonio de Mello, pr ipôz 
uma aci lo deceiidinrla, para cobran-
ça de 7:2721000, roiitra A. Octávio de 
Lacerda e M. J. Rodrigues, marcan-
do-llic o prazo da lei para embar-
gos ; 

por parte do dr. José de Sousa 
Queiroz, foi accusada a penhora feita 
cm bens de Francisco lleliurc, para 
pagamento de alugueis de oaia, sen-
do asslgnado ao in smo o prazo le-
gal para embargos ; 

para proceder a uma vistoria or-
denada pelo juiz, nos autos d« icçlo 
de força velha espoliai Iva, fo am ,;ou-
tein louvados em peritos os rs. drs. 
Joaqi im Monteiro de .Mello, Eugênio 
Franco e Joaquim de Oliveira Braga; 

o dr. Tliomaz de Lima, por parte 
de Trlsllo Alves de S,queira, accu-
sou a penhora feita em tens de Tlie-
reza Archl e dos herdeiros de Cesar 
Sala, marcando-lbes o prazo da lei 
para embargos. 

»g-i -UMi -
Sobre a noticia que se lem dado so-

bre a fundaçlo de uma empresa In-
dustrial, ha inals: que a localidade 
escolhida para estabelecimento das 
fabricas de assucar é Jardlnopolls, 
proximo deRllielrlo Prelo. 

O capital da empre-a é de dous 
mil coutos de réis, sendo certo que i 
frente da organlsaçlo da mesma esl i 
um conhecido advogado do nosso fõ-
ro e abastado capitalista. 

Ive* ; 

& que 

« Ä T l O T t 
duas vaccas da M 
bem íuuiiliiadaa no mal 
se acharem tuberculosas. 

100», a Miguel Lope« da 
pela perda de uma vaéca da Ma pro-
priedade, também tuberculosa • fnn-
illlsada no matadouro. 

, d * 
tarn' 

urõ por 

OlMtlra, 

—Requerimentos despachado*: 
De Concilia Fontana, Lui ia Masslo 

e Nicolau Horollo, pedindo llaenca 
para quitanda, e Francisco VMchl-
nol, sobre Imposto—Sim; 

de Josã Calhado, pedindo tleença 
pnra açouguo—Sim, em termo»; 

de Tamelrlo A Mendes, sobra Im-
posto—Altere-se o lançamento, eomo 
propõe o Thesouro; 

de José Guedes Platieiro. pe t tu lo 
licença para estabelecer um botalMm 
no jardim da praça da RepHIfllca; 
Antonio Queiroz aos Santos b Gio-
vanni De Servi, sobro lniposto#>In-
deferldo; 

de Devlta Pasclioal, sobre coirttru-
cçlo; Del Cima Mlchele, Antonio-de 
Oliveira Barretto, Joaquim Gil Pi-
nheiro, Carlos Browne e Francisco 
Lucas, pedludo apurovaçlo de plan-
ta—A' Directoria de Obras, para os 
devidos Uns. 

—Davc comparecer 4 Directoria de 
Obras, para esclarecimentos, o sr. 
Antonio Carvalho de Barros, e . 1 * Se-
cretaria Geral, os srs. Angelo OeCoa-
dri c Vicente Zaccharias. 

Os Irmlos Felippelll, estabelecidos 
» rua da Lilierdade, n. 69, tiveram a 
gentileza de enviar-nos hontem uma 
lata do seu produeto Coalhada de fer-
mento búlgaro, preparada pelo Insti-
• - - • • S. Pi " luto Pasteur do S. Paulo. 

O preparado dos Irmlos Fel 
que Jft requereram palentc de-
leglo i Junta Commercial, mQlto sc 
recommenda, principalmente, üos dias 
cálidos que atravessamos, por ser, 
além do mais, um refrigerante de su-
perior qualidade. 

O fcrinjulo búlgaro que o Instituto 
Pasteur dlstrlbue presta-se -multo 
para coalhada, corno Jà tivemos occa-
silo de dizer. 

Agradecemos aos Irmlos Felippelll 
a sua gentileza. 

THSATHOS ETC. 

llRpelll, 
1,-irivi 
Olfo st 

Matriz do Rraz 
Para o espectáculo em beneficio das 

obras da malrlz do Braz, a roínmls-
s lo continuou a enviar Ingressos aos 
seguintes srs.: cav. Francisco Maturaz-
zo, dr. Oliveira Andrade, Francisco 
Nataroberto, Ferreira Sertlé, dr. Et-
tore Blgõ, dr. Alfredo Zuquim, Cus-
todio Vieira Plcliiiiclia, major José Al-
ves da Graça coronel Eugênio Arti-
gas, dr. Pereira da llocba, dr. Pedro 
de Rezende, Dolivaes Nunes, Julio An-
tunes de Abreu, Bernardino Quelro-
ga, Salgado Seixas, Oreste Cllento, 
coronel Joaquim José da Fonseca, Al-
fredo Botto, Francisco Masson, dr. Ju-
venal de Andrade, Paula Carmo, Cláu-
dio Boslslo, capillo Eduardo Wo 17, 
Arthur Goulart, professor Ramon Roc-
ca, professor Aracy Jardim, professor 
Frontino Guimarães e professora Sa-
rah Saboya. 

Prefeitura 
Na vaga de amanuense da I* sec-

ç l o da Secretaria Geral, alierla peio 
fatleclmeuto do sr. Fidelis Fortunato 

P o l y t l i c n m u 

Estréou-se hontein, com o Mam-
bembe, a Companhia Mesquita: 

0 Ululo d l uma Idéa precisa da 
peçu. O Mambembe, positivamente, n lo 
é um trabalho de grande valar. O 
primeiro acto é, mais ou menos, ca -
cete. Fatiga. E' de lazer dorm||t sen-
tado... No segundo e terceiro aclos, 
ambos quasi intermináveis, a- acçio 
desenrola-se com mais variedade e 
chega mesmo a interessar. E é só. 

No dialogo, nem parece que andou 
a m i o abençoada do Arthur Aieve-
do. Conlnm-se pelos dedos os ditos 
felizes. E' uma série Ininterrupta dc 
pliruses mornas, balidas e rebatidas, 
sovadas coino uma sobrecasaca de 
funcclonnrlo publico. 

Entrecho, illo lia. 
E, se a neçanlo afugenta de vez 

os espectadores, é porque contém uma 
galeria de quadros do costumes do 
interior, que, embora j á muito explo-
rados no theatro, sempre liiteressain 
a uma plaléa como a nossa. Basta 
dizer-se que em toda a peça só hou 
vc uma passagem bisada : umas mo-
dinhas no vlollo, cantadas no ter-
ceiro acto. 

E ' o melhor llbello contra ella. 
Ilrandão, Peixoto c .Machado, aco-

lhidos com carinhosas salvas de pal-
mas, é que. pelo prestigio que exer -
cem no publico, conseguiram provo-
car liúas gargalhadas. Deram ao Mam-
bembe alguma cousa do multo que 
lhe falia. 

E, além delles, slo dignos de-espe-
cial menção dous typos de catai ms 

• S e n t e e um de napolitano, primoro-
caracterlsados... 

Theatro, cheio. 
—lloje, repeic-se o Mambembe. 

Enviaram-nos lionlem os seus car-
tões de visita a aelrlz Cnrmeh Ruiz 
e o empresário Francisco J . de Mes-
quita. 

A casa de musicas Bevilacqua, of-
fereccii-nos a bonita mazurka Zorai-
da, coiuposiçlo do sr. El yseo Lei Is. 

Entre irmãos 
Reunidos nu casa n. 36-A da rua 

Silva Telles, os irmlos José e Ale-
xandra Cardoso, hontem, discutiam 
sobre uns trahai os de pintura que 
deviam, em breve, ser leitbs no 
Braz. 

Prosegiiindo na discussão, passaiam 
á troca de palavras pesadas, do que 
resultou enlurecer-se Alexandre, qi.e 
sacando de uma navalha de barba, 
aggrerliu o seu proprio irmlo, dan-
do-lhe pro undo golpe uo pescoço, 

Alexandre, rommeltldo o ar.lo cr i -
minoso, evadiu-se, e José, socitorrído 
por diversos particulares, apresenlou-
se ao sr. 3" subdelegado da !>' clr-
cumscrlpçlo, que ordenou diversas 
deltgeneia.s para a captura do crimi-
noso, detendo para averiguações Ac-
caclo Cardoso, Irmlo dos preceden-
tes. 

O ferido, que foi medicado na Cen-
tral pelo dr. Archer de Castllhos, 
apresentava um ferimento Inciso de 
20 centímetros de exlensio, interes-
sando a petle e tecidos musculares 
na r e : l l o cervlral. 

O delegado de Bebedouro romrru-
nlcou ao dr. Antonio de Godoy, che-
le de policia, que prendeu alli o in-
dividuo José Francisco do Nascimen-
to, criminoso de morte cm S. Slmlo 

'AftATORlOt 
Chaaadâi t a r a ko je i 
Arfc t tMS (T l|l boras)—Zeno No-Keira Barbota, Alfredo Mlnarylnp, 
in audio Cardia, Leandro Duarta da 

Almeida. Pascboal Minervino, Cyro 
de Toledo Hamos, Gast,"/) de Almeida 
Pacea, lesuiao Jorge da Rosa. 

Sopplentes—Antonio de Sousa L i -
ma, Collatlno Fagundes, d. Gilda Ca-
lialcblni, Luis Gonzaga de Guimarlrs 
Carreira. , „ 

Fiancez (7 horas)—Roaerlo Guerra 
de Andrade, Mario da Roclia Alva-
res, Clotário Htbelro de Camargo, Al-
berto Saulos Vita, Apulctro Baptista, 
Oscar Medeiros, d. Trlpfionla Góes, 
Jo io de Almeida Campig. 

Supplentes - Manoel Valentim de 
Gouvéa Sobrinho, d. Maria de Jesus 
de S i Moraes, Godofredo Baratina, 
Francisco Carlos da Silveira rilho. 

II (7 hi 

Moraes, God 
Carlos da 
Vnirersal e do Br 

ras)—Illbran Marcondes Machado, Os-

de Sousa Carvalho, foi nomeado In 
lerlnameule o sr. Carlos Gonzaga Jú-
nior, que serviu durante o impedi-
mento do mesmo empregado. 

—Delermluaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

180*, a Pascboal Tambaseo, pelo 
aluguel do prédio onde fono iona o 
Hospital Veterinário, correspondente 
ao mez de janeiro findo. 

I.13S500, a José R,beiro, pela lllu-
mlnaçlo da freguezla do O , em j a -
neiro findo. 

J.100, ! Sociedade Protectora dos 
Anlmaes, de porcentagem sobre mul-
tas recolhidas ao Thesouro, no mez 
Bndo. 

car de Lima e Silva, Domingos Gal 
lo, Amadeu Melides, Duarte F. de 
Camargo, Jo io Ferraz de Almeida 
Prado Notto. 

Snpplentes—Anlonlo Pinheiro, Os-
car de Sousa Pinlo, José Oliveira de 

Barros. 
Elementos dc Phgsica e Chimica. (7 

hsras)—Raul da Cunha Bueno, Raul 
Nogueira Rosa, Deodato Ludovico Al-
ves Carneiro. Abílio Marques, Oscar 
da Cunha Va<concellos, Plínio dos 
Santos Barroso. 

Suppleutcs: Abílio Pinheiro, Ber -
waskl Cerqueira Cesar e J o i o Costa. 

Geometria, i s 8 e mela horas—Cae-
tano Pepe. Fabio Poulo Brandlo, Ma-
noel Marcondes de Mallos, Augusto 
Ferreira Lima, Henrique Fagundes 
Júnior e Raul do Amaral Seide. 

Supplentes : Argemiro Pacheco, 
Amaury Manço c Juvenal Custo-
dio. 

tleographla, ás 10 horas—Antonio 
Bueno de Miranda, Flõr Horácio Cy-
rillo. Marcial Faria da Veiga, Plínio 
Marcondes de Oliveira Cabral, Asca-
nio de Paiva Reis c Alvaro A. ile A. 
e Silva. 

Supplentes: Agenor de Campos 
Araujo, José Cerchlaro e Antonio 
Carlos Perelra'da Costa. 

Arithmetica, i s 10 horas—Tácito de 
Toledo Lara, Jayme de Pauta Brilo, 
Lincoln do Carvalho Macedo, Pedro 
ltabello Cunha, Jo lo l louorlodc Arau-
jo c Mauricio Augusto da Silva Tel-
les. 

Supplentes: Mauro Malheiro, Silvio 
de Araujo Lconli e Antonio Lulc dos 
Santos werneck. 

—Resultado dos exames de hon-
tem : 

Francez—Dlstlncçlo: Edgard Pe-
droso do Amaral. 

Plenamente: Cicero de Oliveira 
Mendes. 

Nlo compareceram, 0. 
Historia Universal e do Brasil—Sim-

plesmente—Melchior Carneiro de Men-
donça. 

Nlo compareceram. 0. 
Portiiqucz—Dlstlncçlo — Paulo Co-

lombo de Ouelroz. 
Plenamente—Luiz Augusto Pereira 

de Queiroz. 
Simplesmente—Octávio Rosas. Syl -

vio Correia dc Camargo Aranha, Be-
nedicta Jobv. 

Inhahllilado, I . 
Nlo compareceram, 2 . 
Geometria— Plenamente. Alugasmin 

Medici, Arthur Sousa Veiga, Jorge de 
Carvalho. 

Nio comparerrram, 3. 
Elementos de Pliysica e Chimica— 

Nlo compareceram, 6. 
Arithmetica—Plenamente, d. Maria 

F. de Sousa, José Sebastilo de Sousa. 
Simplesmente, Bazillo Batalha, Car-

los Vel:ia. 
Reprovado, 1. 
Inhabilltado, I. 
Geoqraphia—Plenamente,Hildebran-

do C. Cintra. 
Simplesmente, Eduardo V. Ritt. 
Levautou->e da escripla, I. 
Nlo compareceu i oral, 1. 

J i est i na capital a e-coita policial 
mineira que tem de conduzir a Bello 
Horizonte Pedro José de Toledo, vul-
go «Pedro Cigano», condemnado a 24 
ânuos dc prlslo pelo Jury de Muzam-
hinlio e capturado, lia dlàs, em Bra-
gança. 

IEMOGEAPHIA 
Durante a semana de 30 de janeiro 

a 8 de fevereiro, falleceram ne-la ca-
pital 9.1 pessôas, vlcllmadas de : 

Saram pão, 3, coqueluche, 4, febre 
lyphoide, 4; cholera-noslra, 1; dysen-
leria, 2; berl-berl, 1; impaludismo, 2; 
tuberculose, 4; cancro, I ; nutras mo-
léstias ger es, 2; afTerções do syste-
ma nervoso, 8; do apparelho circula-
tório, 4; do respiralorlo, 13: do di-
gestivo, do urinário, 2; septice-
mia puerperul, 1; debilidade congéni-
ta, 8; mortes violenta*, 1; moléstias 
mal delinidas, 3, nas-Idos mortos, 7. 

Dos lallecldos S i eram do sexo 
masculino c 47 do feminino; 80 na-
c.o aos e 19 cxlraiigelros; 83 meno-
res de 2 ânuos. 

Houve na mesma semana 177 nas-
cimentos e 31 casamentos. 

Para os grandes prêmios, a agen-
cia geral das loterias da capital fede-
ral do sr. Jallo Aulunes de Abieu, i 
rua Direita, 3J, tem a mascotte. Por 
isso, lembramos «os leitores que ama-
nhã corre a loteria de ÜJ contos. 

CHRONICA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos tioje: 
A galante menina Albertina, lllna da 

exma. sra. d. Rita Tliereza de Jesus 
Barros e que aclualmeule se acha em 
Saula Branca. 

O sr. Waldemar Eugênio Leuenroth, 
gi arda-llvros da casa M. V. Lévy 
Fréres A C . , desta praça. 

A senhorita Esmeralda Rost, Olha 
do sr. Joio Baptista Rost. 

NASCIMENTO 
Felicitamos ao sr. José Luiz Gomes 

Nogueira, fuucciouario dos Correios, 
e sua exma. esposa, sra. d. Elmira 
Pereira Nogueira, pelo nasc mento da 
robusta Maria da Gloria, que, desde 
o dia 2, lhes alegra o lar. < 

H O S P E D t S E V I A J A N T E S 

De volta de sua viagem i Repu-
blica Argentina, regressou a esla ra-
pilal o apreciado violinista Raphael 
Diaz Albertini, que teve a gentileza 
de enviar-nos o seu cart lo ae Visita. 

FALLECIMENTOS 
Em Tflubtté, falleeeii a sra. d. Amé-

lia Gomes Monteiro, Irml do sr. pro-
fessor Francisco Gomes das Chagas. 

—Em Monte Santo, Minas, a .«ra. 
d. Francisca Goularl, esposa do sr. 
major Francisco da Silveira Gou-
lart. 

—No Rio, o menino Luiz, flHio do 
sr. Mnuoel Garcia Sanlos: a sfa. d. 
Ernestina Batlegazzari Sprpa; a sra. 
d. Maria Luiza de Oliveira; ro sr. 
Conrado Blvar Moreira de Sousa, 
despachante da Estrada de Ferro 
Centrai do Brasil; o sr. Anlonlo José 
da Silva Fsrla, fuucciouario do The-
souro Federal. 

Parta hoje, em dl.lgencla, pasa J a -
boticabal o alferes Jo io Anlolio de 
Oliveira. 1 

Esse otüclal, depois de desempe 
nhar a sua incumbência naquella ci-
dade, seguir! para pitangueiras. 

Loteria d o 8 . Panlo 
Exlrahiu-se lionlem a 1" série da 

loteria n. 111. 
Fol o n. 8288 o bilhete prendado 

iom 1 conto e foi elle vendido no 
baiclo da IliesOurarla. 

A chamado do dr. chefe de policia, 
regressou de Jabotlrabal o alferes Nas-
cimento, o ue exercia o cargo dc de-
legado militar naquella cidade,e, por 
ordem do mesmo, partiu para l i o 
alteres Fogaça, nomeado para sub^li-
tull-o. 

Es l i novamente designado o dia 22 
do corrente para se iiistatlar a sesslo 
periódica do Jury da comarca de San-
ta llila du Paraíso, e na qual deverl 
ser sul.medido a julgamento o pro-
cesso a que responde o teiiente-coro-
nel Manoel Pereira Cavalcante, Indl-
git .do como auclor do assassínio do 
ju z ne liireilo da comarca de Santa 
Rita do Paraíso. 

O Indiciado, que cs l i recolhido ao 
esia lo.maior da guarda cívica, se-
guira desta capital acompanhado do 
tenente Régis de Oliveira. 

O sr. Riilien Guimarães, agente ge-
ral das loterlas da capital federal, 
estabelecido 1 rua Quliize de Novem 
bro, 27-A, vendeu bontein o bilhete 
n. 16080, premiado com 18 contos de 
réis. 

Amanhã, aquella mesma casa es-
pera vender o prt-mlo de 50 contos. 

Pcqnrnas oeeorreneias 
A quitandeira Italiana Raphaela 

Roada queixou-se bontem ao major 
Juvenal Ferraz, 6° subdelegado do 
Braz, de ler sido espancada por seu 
morido Giuseppe Slrlatl. 

A aiirtorldade fez a queixosa snh-
metler se a auto de corpo de delicio 
e instaurou Inquérito sobre o facto. 

Raphaela apresentava ecchymoses 
na regilo dorsal. 

—Em uma briga com um patririo, 
o arabe Simlo Ferreira, negociante 
na rua 23 de Março, levou um pon-
bi-pé no ventre, sobrevindo glande 
liifianimaçlo rie.ssa parte, com forte 
bemorrba°la Interna. 

Depois de examinado no gabinete 
med ro da polida, foi o oITendido re-
mett do para a Santa Casa. 

Sobre o lacto abriu luquerito o dr. 
Raul Vicente, I o subdelegado dc San-
ta Iphygenla. 

rua CliflMM Baitasa, a , H , no b j J r -
ro So Cembucy, qua^rf aagrjdido 
em sua rHidencta, hoalam, U 7 ho-
ras da naile. 

Procedeu ao Mame o dr. A N 
de Castilho, que lhe constatou a exis-
tencla de um ferimento Contuso na 
regllo parietal esquerda. 

A referida auclorldade abriu In-
quérito a respeito. 

— 0 empreiteiro de obras p ino Bo-
glione requereu hontem ao dr. Mo-
reira Cesor, í ° subdelegado do Sul 

prelieuslo de uma planta da Sé, a 
da casa n. u ua rua uun uu«)»n»-
zes, que se achava em poder do pe-
dreiro Nicola de lai, morudor ao lar-
go de Slo. Cruz, n. 48. 

Sendo jnlgada procedente a JustlD-
caçlo, a auclorldade expediu o res-
pectivo mandado. 

— 0 delegado do S. Bernardo re-
metteu, lionlem, ao dr. chefe de po-
licia o Inquérito procedido contra o 
ludividuo Christlano Fausto, accusa-
do do ter praticado um crime de rou-
bo naquella villa. 

O scciisado chegou também lionlem, 
escoltado, a esta capital, sendo reco-
lhido i Cadela Publica. 

—Na madrugada de lionlem, pelas 
3 horas, na rua Marechal Deodoro, o 
conhecido Lopo Alvares do Araujo, 
promoveu grande desordem, sendo 
por esse motivo preso e conduildo ao 
posto policial do Sul da Sé. 

Como, porém, declarasse que fora es-
pancado pelos guardos que o prende-
ram, o sr. dr. chefe de policia man-
dou que se procedesse a rigoroso In-
quérito sobre o facto, allm do ser 
apurada a culpa dos soldados. 

—Vfto ser Internados no Hospício 
de Juquery os dementes Antonio Ra-
phael, procedenle do Santa Branca, o 
a menor Maria da Conceição, de Be-
lém do Dcscalvado. 

—Com guia do 5o subdelegado da 8» 
clrcumscripclo, foi lionlem medicado 
na Central o hespanhol, de 30 annos, 
clgurrelro, residente i rua Bresser, 
80. que apresentava duas escoriações, 
sem importancla, lia parle superior 
do abdomen. 

ASSOCIAÇÕES 
S O C I E D A D E SCIENTIF1CA HE S . PAULO 

—Presente graude numero de soclos 
reallsou-se, hontem, uma das suas 
sessões. Constou o expediente da lei-
tura da acta anterior, que foi appro-
vada, c mais o recebimento de diver-
sos boletins, relatórios e ofllclos en-
viados i Sociedade por diversas as-
sociações e summidades sclentilicas 
naclonaes e estrangeiras, entre outros 
um olflclo do Departamento do Mi-
nistério do Interior dos Estados Uni-
dos, Secçlo Geologlca, accusaudo o 
recebimento do ultimo Rclatorio, agra-
decendo e pedindo a Inlervençlo da 
Sociedade junto do nosso governo, no 
sentido de serem remettldas as pu-
blicações da Commlsslo Geologlca c 
Geograpblea. A Sociedade, por propos-
ta do sr. E. Uraga, resolveu otüclar 
ao governo nésse senlido. Pelo sr. Fe-
lix Guiinarles foi fundamentada uma 
proposta, no sentido do ser lauçado 
na acla um volo dc pesar pelo falle-
cimento do José do Patrocínio, offl-
clando-sc i exma. família do morto 
apresentando condolências. Foi una-
nimemente approvada. Fol resolvida 
uma reunllo uo domlugo, i s 2 horas 
da tarde, para a commlsslo cncarrc-

§ada dc dar parecer sobre o projecto 
e exposleio sclenllflca. Ficou Inscri-

pto para falar sobre a oceanographla, 
ua próxima sesslo, o dr. Edmundo 
Krug. 

SOCIEDADE DRAMATir.A R DANÇANTE 
ILÕII u o P A i i v — D e p o i s de a m a n h l , à 
1 hora d a larde, i rua Dresser , n. 
35 , asseml i léa gerai c r d i n a r l a , para 
I r a l a r - s c de assumptos de Interesses 
ãoc iacs . 

coNiiiiEsso nos FENiAxos—Amanhl , 
es t rondoso balle , 1 pbanlas la . A g r a -
d e c e m o s o convite . 

otv-rn AVANÇA E N > : « I N — Domingo, 
reu. 11), para tralar-sc do 4o pic-nic. 

CENTRO RECREATIVO DRAMÁTICO MI-
NERVA — Amanhl, 1 avenida Inlen-
dencla, 218, reunllo Intima. 

INTERNACIONAL AT1ILET1 -CLUB—ES-
le c lub, l i is lal lado em 4 de agosto 
p r o x i m o passado, em Santos , tlcou 
aeflnlllvamente fundado cm 1B de no-
vembro , dia em que loram a p p r o v a -
dos os s e u s estatutos, e c m iú do 
niez passado elegeu a sua d i rec tor ia 
que tomou | osse e m 31 d c Jane i ro 
l icando ass im cousl l tuida : 

Presidente honorário, Julio Concel-
çlo; presidente, Alfredo Rebollo; VI-
ce-presldenle. Joio Cosia; I o secreta-
rio, Francisco II, da Rosa; 3" secre-
tario, Sergio do Andrede; Adminls-
Irador-thesourelro, Arthur Caccavo-
nl; Inspector geral, Anlonlo Mlllllo 
Azevedo Junior; 1" auxiliar, Olympio 
Lima: 2" auxiliar. Jo io Palm; I o di-
rector (Iscai, Dercleclano Cosia; 2o 

director fiscal, Manoel J. Dias: 3o di-
rector fiscal, Caetano Nicodemos; 4o 

director fiscal, Mozor Coulo: director 
do tiro ao alvo, Camillo Glarra; di-
rector de patinação, Folo Hercolauo. 

A S S O C I A Ç Ã O IIUMANITALLIA DE S . 
CA ULO—Domingo, 12 do corrente, i 
1 hora da tarde, ua séde social, i rua 
José Bonifacio, 33, Assemliléa Geral. 

onupo x—Reallsari esta assoclaçlo 
mais um espectáculo, na noite de 
amanhl, em sua séde social, i Ave-
nida Martlm Ilurrhard, 1-A. 

Ser io levados 1 seena o drama, em 
4 actos, Us l.ndrOes da llonra, de Hen-
rique Peixoto, c a comedia, cm 1 
acto. Estria dc Auc or, escripla pelo 
ire.sldeule do grupo sr. Arlindo lio-
lerto Alves. 

Agradecemos o convite que nos en-
viaram. 

H O J E 
GOVERNO—O secretario da Agricul-

tura dar i audiência publica ein sua 
secretaria. 

P0Lir.LA—Estarlo de serviço, na Re-
partiçlo Central da Policia: de dia, o 
dr. Joio Baptista, 1° delegado, e, de 
noite, o dr. Pinheiro o Prado, 2° 
delegado auxiliar. 

No gabinete medico, estnrlo : para o 
serviço Interno, o dr. Honorio l.iliero, 
e para o externo, o dr. Xavier dc 
Barros. 

Presldiri o espectáculo do Pofy-
t/ieama o dr. Joio Baptista, I o dele-
gado. ^ 

Xa Expoilffta de S. Luiz 
O sr. J . Alvares de Sousa Soares, 

cujo nome e boje conhecido em lodo 
0 Brasil, pois por Ioda a parle co-
nhecidos s lo os seus preparados, oca-
ba de obter uma justa recompensa ua 
exposlçlo de S. Luiz, vendo premia-
dos os produrlos que apresenlou ao 
grande rerlamen. 

Do Viário Popular, de Pelotas, ti-
ramos a seguinte noticia sobre o 
caso : 

• O acreditado estabelecimento ln-
dustr al pliain aeeiitlco du Parque Pe-
lotense, de propriedade do Intelllgrii-
le industrial sr. J. Alvares de Sousa 
Soares, mais um Irlump o vem de 
conquistar, sendo distinguido com 
medalha de ouro no Jury da Expo-
siçlo de S. Luiz, nos Estados Unidos 
da America do Norte, pela perfeição 
do seu popular Peitoral de Cambará, 
afamados remedlos específicos do Vo-
vó Medico e conceituados preparados 
t o afincos, que alll figuraram em 
elfga vitrina, acompanhados de um 
1 ' si mo álbum eonleudo clucoenla 
vistas de diversas secções deste Im-
portanle estalieleclmenlo e paiza;ens 
do seu grande parque, notável tela 
sua lielleza. 

Em Ideutlcos cer'a nens tem obti-
do esta t io conhecida ca«a as maio-
res recompensas: premio de honra 
da Exposição Internacional de Chi-
cago e diversas medalhas de ouro. 

O estabelecimento do Pprque pe-
lotense, além dos offleiuas terhnlcas 
—fabrica do Peitoral de Caml-ari e 
laboralorio de productos liomoBopalhi-
cos—dispõe de outras, de tvpogrsphia, 
eucaderuado. carpintaria, ferraria 

tanta» com repu-
xos. lago«, alamedas, link para patl-
nacao, apparelhos de gyniuas ica, 
praças caia diversos recreios, bos-
ques ete, dando Ingresso a este apra-
ilvcl estabelecimenlo uma bonita ave-
nida, caprlchosamenta arborisada, 
atravessada por uma llnba de bon-
des que termina em (Tente a fabrica 
de Peitoral d a T a m b a r à . E ' , talves, 
este o uulco em seu genero em todo 
o Brasil, eiilreaka ao goso publico, 
custeado por paHBular. 

Ao lado das o M l n a s , ergue-se a 
capella sob a Invocaçlo do Santa Lu-
zia, padroeira do estabelecimento, ou-
do existem Imagens magistralmente 
escu p uradas por Fernando Caldas, 
notável artista de Portugal. 

Os medicamentos da CASA Sousa 
Soares, a 'ém do seu exlraordliiario 
consumo em todos os Estados do Bra-
sil, s lo exportados em íarga escala 
para diversos pontos da Uiiropae Re-
publicas do Prata e Padilco. 

Ultimamente, para bem attender 4 
agencia geral da Europa, para me-
lhor corresponder ao grande desen-
volvimento da casa Sousa Soares do 
Brasil • melhor garantia de seus pre-
parados, fundou na Europa, na cida-
de do Porto, uma succursal, em edi-
fício proprio, com hein montado la-
boratório, especialmente para o for-
necimento da casa do Brasil. Acban-
do-se em communlcaçlo rapMa e fá-
cil com todos os logares da Europa, 
onde se encontram as substancias me-
diclnaes primitivas, s lo estas colhi-
das em épocas apropriadas enospro-
irlos logares da sua natividade, sendo 
iido preparado sob a Inimedlata 

Inspecclo do seu proprietário, o sr. 
Sonsa "Soares, assim como o álcool 
dc puro vlulio, os globulos o o assu-
car de lelle, vehlrulos destinados ào 
preparo dos medicamentos. 

Esle novo eslatieleclmento foi dota-
do dc um vasto jardim botânico para 
seus estudos eflnvestlgações.» 

I N F O R M A Ç Õ E S 

o T E M P O — Boletim Meteorologia) da 
Commistao Ceographica e Geológica— 
9 de levcrelro—Baromelro. a 0", i s 
7 horas da manhl, 0'J3.8 mm.; 2 ho-
ras da tarde, 601.0 mm.; 0 horas da 
noite de bontem, nvti.O mm. 

Temperatura: mínima, 20*8; maxl-
ma, 2u«3. . . . . 

Vento predominante, até às J horas 
da tarde, Nw. 

Chuva (em 24 horas), 0 . 
Tempo geral, nublado. 
V A C C I N A Q I O — Esti encarregado ho 

Jc do serviço de vacclnaçlo contra a va-
ríola, na Directoria do Serviço Sani-
tário, das 11 às 3 horas da tarde, o 
Inspector sanltarlo dr. Paula Lima. 

MATADOURO—No Matadouro Munici-
pal, foram aballdos hontem 137 bo-
vinos, 69 suínos, 8 ovinos e 8 vital-
los. 

Inutilisados: 19 pulmões, 1 ligado e 
6 intestinos delgados de bovinos, t i 
pulmões e 1 fígados de suínos. 

Emblema do carimbo, barreie. 
SANTA CASA—Movimento do hospital, 

no dia 8 de fevereiro: 
Exlsllam 107 enfermos; entraram 1«; 

salitram 18; falleceram 2; existem 493. 
Consultas, 93. 
Receitas aviadas, 318; pequenos cu-

rativos, 31; operações, 2 . 
DISrr .NSARIO DR. C L E M E N T E F E R R E I -

RA — Dario consultas hoje, naqueilo 
Dispensário, 1 rua Libero Badaró, n. 
2 0 : de 11 horas ao meio-dia, o dr. 
Mello Barreio; de melo dia 1 1 hora da 
tarde, o dr. Leonel 1'essõa; de I i s 2, o 
dr. Celestino Hourroul; de 2 i s 3, o 
dr. llego Barros. 

L O T E R I A S — Resumo geral dos 
prémios da lolerla du capital federal 
cxlraliida lionlem: 

niKMios DE 15:0001 A SOO» 
16080 18:000» 
247.19 800» 
21146 SOO» 

P R É M I O S DE 2 0 0 1 
12503 1.1360 16063 25323 25990 

26710. 
P R É M I O S DR 1 0 0 » 

8361 13050 18600 26393 29921 
29991. 

P R É M I O S DP. 8 0 » 
41,16 8188 7302 8387 112 U 15043 

10781 24103 27033 2 9 2 " . 
A P P R O X I M A Ç O E S 

1C079 e 16081: 100» 
21738 e 21700 20» 

DEZENAS 
16071 a 16080 30» 
21781 a 21060 10» 

FINAES 
Todos os números terminados em 

80 têm 8». 
Todos os números terminados em 

0 têm 2». 
Telegramma recebido pela agencia 

geral das lolerlas da capital federal 
do sr. Riiheu Guimarães, foi quem 
vendeu a sorte grande. 

Ilc8umodos prémios maiores da .'ifl* 
leria F 

caju em 
lolerla Esperança, rraliíAda em Ara-

7 do corrente : 
908» EXTRACÇXO 

45338 10:000(000 
««799 1 :000$000 
20088 8001000 
21761 sooaouo 

7 P R É M I O S D E 200» 
I2G31 20790 337X4 30960 47783 

49698 49798 
1 3 P R É M I O S D P . 1 0 0 » 

8.118 13012 17869 27S9: 30728 
32673 39862 40922 41869 42022 
80J61 81098 81371 86491 87667 

AITROXIMAQOea 
48331 e 48836 100» 
20031 0 20086 80» 
«6798 R 86800 100» 
217CO e 21762 50» 

DEZENAS 
65331 a 43340 20» 
V O O S ! a 20060 10» 
.6791 a 66800 20» 

21760 a 2I77Q 10» 
C E N T E N A S 

43301 a 43100 4» 
20001 a 20100 8» 
66701 a S6A)0 3» 
21701 a 21800 3» 

F I N A E S 

Todos os números terminados em 8 
lém 19-

Pela Companhia Nacional Lolerlas 
dos Estados—J. C. de Oliveira Rosa-
rio. 

Resumo dosnremlos da 2 1 ' lolerla 
Esperança, 000' extracção reallsada 
em Arsicajú, em 8 de fevereiro de 
1903. 

47668 18:000» 
2432 2:1100» 
4838 1:000» 
9934 1:000» 

2 P R É M I O S DF SOO» 
3386 17187 

1 0 P R É M I O S DR 2 0 0 ) 
4662 7171 7903 Í677 I 29789 39179 

41560 16474 47973 48303 
2 0 T R E M I O S DF. 1 0 0 » 

8868 6101 6761 679i 8044 8 78« 12670 
18076 18416 1SÍÜ9 18H0 18796 22678 
14961 26«>46 27139 57*11 31964 46771 

49130 
A PPROXI MAÇÕES 

»7667 e 47669 lOOlOfO 
1WII e 1433 looaooo 
4687 e 1659. 100««» 
9933 e 993-1 100*000 

DEZENAS 
47661 a 47670 3ü»0Q0 
1431 a 2110 10*100 
4651 a 4640 Mtooo 
9931 a MIO 201000 

OtNTBNAS 
47601 a 47700 6»000 

110« a 1300 SfOOO 
4601 a 4700 8(000 
»901 a 10000 8»000 

am-aa os teri 
Mpaãbta Na« 
E s t a d o s - J 

terminados « a 

a a terminados em Nu 
" Nacional de Lole-

" C. dl) Oliveira 

Resumo dos prémios da lolerla do 
Estado de 8. Paulo, extrahida lion-
lem : 

161»» , . . 10:000» 
8188 , . . 1:000« 
4483 . . . 400» 

P R É M I O S NA » 0 0 » 

40«» 8111 
PRÉMIOS DE 100» 

18880 3410 18139 
iqa o 
778» 

0831 8103 8901 1093« 
PRÉMIOS DE 30» 

19669 8281 18860 0209 18520 491 
12174 440 14589 13410 3888 1486 687.1 
7701 1231 9631 «831 18889 4198 14ÜS9 

rniuiqa D* 60» 
19131 L5M8 77M H01 0131 77M 

P o a t a , r a a t 
Tém cartas nesta redacçio os i « . 

gulutes senhores : dr. Carlos II. C(!r-
ner, Henrique Aubertle, Joaquim da 
Monte, Antonio Rodrigues Xavier de 
Oliveira, Agenor Ferraz, Albino Soa« 
res Balr lo , Antonio Leite dos Santo«, 
director dos Correios do S. Paulo, Jo> 
nas Nery de Toledo Liou. dr. Ariosto 
do Amaral, Joaquim Anlonlo Lean-
dro, Declo Ferra» do Amaral, Domla-
«•a . Camm^va ,tn IlAnana A i la lnni . II . . . . 

I n d i c a d o r 

M a d t o o a 

DR. I . ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, cirurgião da Re. 
neficencta Portugueza e (la 8. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urinarias e partos.—Resldeu-
ria : rua Brigadeiro Tobias, 94-A. Coo-
Èullorlo: rua de S. Beuto, 30-A (dai 
12 i s 3 l|2). Telephone, 301. 

DR. OLIVEIRA BOTELHO-MOLKS-^ 
T I A S N E R V O S A S E C 1 R U R 0 I A F.M I Í E R A L — 
Moléstias das vias urinarias, syphili-
ticus o da peile.sEslreltanieiito da ure-
thra, tratamento sem dõr. Hydrocele, 
cura radical, sem dõr.—Tumores, pe» 
dra e catharro da bexiga.—Tumores 
do seio, do utero o dos ovários.— 
Fistulas o ulceras antigas. Operações 
nos ossos e nas articulações. — Con-
sultas do mclo-dla i s 2 horas da lar-
de, no Sanatório Ilydrotheraplco, rua 
S. Paulo, 47. 

DR. BRITTO PEREIRA — Medico — 
Especialista em moléstia da Infanda. 
Cousultorlo, rua Marechal Deodoro, 
15-A, de 1 hora i s 3. Residencla, la-
deira do Carmo, 43. 

CLINICA DO DR. JAGUARIBE — 
Ileaberlura da clinica — Previno aos 
meus clientes que estarei no meu cs-
crlptorlo das 12 i s 2 horas, dos dias 
uleis. Itua I). Viridiana, 30. 

DR. DIOGO DE FARIA, medico. Re-
sideiicla: rua Marquez do Ytú, 44. 
Consultorto: rua 8. Bento, 31. Tele-
phone, 204. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia c moléstias de senhoras.— 
Cousultorlo: rua de S. Bento, 13. Ile-
sldencia: rua Vplranga, n. 8. 

Dr. ALBERTO PUECK—Antigo chele 
de Clinica oplitalmologlca da Facul-
dade de Medicina de Bordeos (França) 
professor livre dc ophtalmologla. 

De 1 hora i s 3 horas—41, llua S lo 
Bento. 

DR. MELLO BARRETO — OCULISTA 
—Membro da Sociedade Franceza de 
Ophtalmologla e da Academia Amcrlea-
ua de Medicina. KwrtpWlo -. Rua Di-
reita, 34. Itesldciicla : Avenida Rangel 
Pestana, 96. 

OCULISTA—Vr.P. Pontual—Ex-c lie 
fc dc clinica do professor Wecfcr , 
com longa pratica em Pernambuco, da 
volta de sua viagem A Europa, onde, 
durante 4 annos, frequentou as prln-
clpaes clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, em Rerllm, Paris « 
Vlenna, transferiu sua residência para 
esta capital. 

Consultoria-. Ruá dc S. Bento, 31, 
de I i s 4 horas. 

Besidencia : Rua Victorlno Carmll-
lo, 29. 

DR. SERGIO MEIRA—Medico—Espe» 
rlalidade, moléstias do coração, pul-
mões e de crianças, attende a cha-
mados em sua residência, i rua Bri-
gadeiro Toblas, 92. Cousultorlo, rua 
16 de Novembro, 16, de I i s 3. 

DR.GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica em geral e especlalmento da 
crianças. Residencla e consultório: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas : de l 
i s 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

DR. BUENO DE MIRANDA — Esp. 
tlhos, ouvidos, nariz e garganta, dlscl < 
paio do notável oculista Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vienna, mem-
bro titular da Academia Nacional d* 
Medicina, ex-med. effectlvo da Poly-
clinica do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita, t i i s 3—He-
sid.: 27, Rlachuelo. 

DR. VIRIATO BRANDÃO — CUnlCS 
irrdlco-clrurglca e especlalinenta H o -
lest las dos or garni genito-urinarloi, 
t elle e syphilis. Consultas da 1 i s 3, 
tua da Bõa-Vista, 41. Residencla, lar-
go da Liberdade, 33. Téléphona a. 10). 

DR. RLBIAO MEIRA—Clinica medica 
—Chefe do serviço de clluica da Sau-
ta Casa. Hesldencla—Alameda Barlo 
de Lin,eira u. 81. Cousultorlo—3. Bea-
to, 18, da 1 i s 1 horas. Telephone, 
t49. 

DR. BERNARDO DE MAGALHJR* 
—Moléstias Internas (Clinica medica), 
llrsideiicia: rua dos Guayanaies, 131. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da t i< 
à I oras. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de wnnoras). Residência, rua das 
Palmeiras, n. 11. Cousultorlo, rua da 
S. l ento, li. 1>3 (do 1 i s 2 1|2). Tele-
pb< ae , 1019. 

DR. MONTEIRO VIANNA— Especia-
lista em nolestias da, neanças. com 

Îroliça dos prlnclpaes hospitals da 
rança, Italia, Austria, Allemanha a 

Inglaterra. Residencla, rua Maria The-
reza, 2.1. Telephone, 66. Cousiiltorta: 
rua S. Bento, 87. Telephone, 698; da 
12 as 3. 

DR. J . TIIOMAZ DE AQUINO—MEOI 
ro PARTEIRO. Especial is ta em moléstia-
de (euhoraj.—Residência: ruade San 
lo Antonio, 88.— Cousultorlo (provlso-
lio^, ca h esma residência Telephone, 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consultório: rua do Commerclo, 1-B. 
Resldenra: rua Aurora, Ü J . Telepho-
ne. I». 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da FA 
cu Idade de Medicina de Parts. Clinica 
n Pdlca, com ei pecialldade -SyphUti « 
moléstias da p-Ue. Cousultorlo: r i s 
de S l o Bento, 48. de I is 3 horas-
Residência: rua D. Viridiana, >7. T » 
lephone, 26o. 

Ma 
H asm 
de DD 

. a M a i . MILLIARD, da I s c o l a da Cde Parto—Calllata e tratado» 
Eacrlptorlo, rua de S. Bea-

to, I I ; residência, rua D. Verldlaoa, 
í t - ^ . 

Tradnrlor joramralada 
£ . H O L L E S D E B 

Rua í-fukdor Faúu, S7. I d . 56L 

— - -
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Ml. rAUtiiè»içni 
W B E E Ï 
( H u , » 

»*«"» ' « » I H A P I I A E 
—Eacriplorlo, ru» 
MriL rua do Oe-

AJiDHADA 
AIICIIANJO öl'IV 
Direita, II, 1 7 - I 
lierai Jardim, tlx 

DH. J O s F M D A M , advogado.— 
E script.: ru» le Quln*e ÜC Novembro, 
18 (sobrado). Ilíüdtnala ; rua D. Vi-
ridiana, 31. CoiiejlUii d».» 10 »! 3 
íioras (In tarde. 

0 8 ADVOGADOS—Antonio nibelr» 

Íts Cautos, Estevam de Almeida, 0»-
ilfl Ribeiro dos Santo». Mm «eu e»-

rrlptorlo 4 n un.« rua <"» S Bento, 
b. 1-7 (sobradoV 

D a u t l B t a s 
O DENTISTA F A CIA NO RA1IA MIO 

•-executa todos os trabalhos dos mais 
modernos de sua prollsslo com per-
f i - l o , garantindo a duraçlo de lodo 
t> seu trabalho, por preços muitos ra-
soavels. 

Aceelta pagamentos em prcslações, 
previamente conlractados. 

Cousultorlo e restdrucla, á rua S. 
Bento, li. 31. 

O HmrtlSo dentista A. Castello fan 
qualquer trabalho dos mais aperfjl-
foados e n.odcrnos da sua profissão. 

preços muitíssimo razoavelj. Aç-
itilã pagamento em prestações, prè-
riamente contratadas.—Cubluele u re-
aldciicla, lua S. Dento, u. 18. , 

JOSEPH W. HEI 
PROFESSOR nu 1VOLR'. 

Class»» nocturnas daa 7 Its 10 
flua S. Bento, 30-A—2" andar 

X a « U o « l r o a 
Fl'P.TADO DE MENDONÇA—Agencia 

I . A R R O DA M I S E R I C Ó R D I A . 4 

J. A. LEAL — Agencia, rua de SSo 
Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, rua 
llarrchal Deodoro, 8. 

GUILHERME C U R L O - A g e n c i a , rua 
J(isó UoiilfttClo, 30. 

A L F R E D O C . P E R E I R A - H I M santa 
"beicza, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—Eserlptorlo e 
»jjfucla, rua de S. Berto. 33. 

INDICADOR COMMERCIAL 
L O T E R I A S DA C A P I T A L P E 

D E R A L . Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães . Accei-
(am-se pedidos do interior. Rua 
i 5 de Novembro, 27-A. 

C O Q U E L U C H E — Tosse», bron-
chites elcn cura radical com o 
feitorai ou Caraguatá, de Asara 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento de d roças , 
produetos chi micos, especialida-
des pharmaceuticas e perfuma-

' is por atnendo e a v a r e j a J. Ê nrante & C.—rua Direita, 

NA CASA B A R U E L , c que se 
encontra a legitima Agua da 
bellcza, especifico cont ra as es-
p inhas c manchas do ros to . 

AOS S R S . D E N T I S T A S — O 
poticão Universal, casa especial 
de art igos dentários, não temo a 
çoncorrencin das sun3 congeno-
res, porquanto C a pr imeira nes-
te gênero cm todo o Brasi l . 

Montem depositos nas princi* taes cidades deste Estado, como 
antos, Campinas, R ibe i rão P r e t o 

te Franca , c em Uberaba, no E » 
lado de Minas. 

Impor tação directa das prln-
t lpacs fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Paris , Putt l igen o Elber-
feld.—Januário Loure i ro & C.— 
8 . Bento, 16. Caixa, n. 71. S. Paulo 

P H A R M A C I A A U R O R A , do 
pharmaceut ico S . de Macedo 
Soares , á rua Aurora, n. 55— 
Elixir de Glycerophosphatos, 
tonico de pr imeira ordem. Xa-
rope de grindelia composto, cx-
çeílente calmante o expectoran-
16. Xarope contra a coqueluche, 
fie oxito contra essa terrível 
inolestia. 

T E R N O S D E B R I M e d e » 
t inira para meninos. Cavoura 
jara o f r i a Palctots e vestidos 
>ara meninas. Encontram-se para 
odos os preços na — Casa Ba-
)tista— Rua Direita, 12. Atacado 

í varejo. 

CASA B E V I L A C Q U A - Pia-
nos, musicas o instrumentos . 

PIANOS DE ALUGUEL , d o s m e -
lhores auctores, a 20$. 259 e 303. 

PIANOS USADOS. A t e 31 d e de-
zembro, l iquidamos pianos ga-
rantidos, desde 700$ a 1:100$. 

ItosNiou, o melhor e mais re-
sistente de todos os pianos. 

E . Bevilacqua h C. 
Rua d e S . Bento, 14-A—S. Paulo. 

V I N H O B A R U E L , fabr ico de 
Rodr igues P inho & C., ê o mais 
agradável e genuíno vinho do 
P o r t o conhecido. 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
RAL. Casa fundada cm 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Ju l io Antunes de Abreti. 

" " D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas, produetos chimicos a phar-
maccuticoB, accessorios a vasi-
lhame para pliarmacia, aguas 
minera es e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua a o Gom-
Dicrcio, n. il.—Lima, Santos & O 

"•GARANTIA DA AMAZÓNIA» 
—A mais opulenta o poderosa 
sociedade de seguros mutuos so-
b r e a vida na America do S u l — 
Séde social : Belém do Pará . Fi-
liaes: Rio de J a n e i r o e L i s b o a — 
Baccursaes em todos os Es tados 
da União, províncias de Portu-

§al e nas I lhas da Madeira o 
os Açores. Inspectoria e agencia 

geral em 8 . Paulo, rua 15 de 
Novembro, travessa do Com-
mercio, 1 ; caixa postal. 191 — 
Antonio de Preito» Pimentel 
Soromenho, inspector geral . 

BRILHOS E MOSAICOS 
c . inenb* hjrdrniillco e pó do 

pediu comprimido. Completa fa-
r l c a ç l o de todas as qualidades 

e ostylo. Preços i c m competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
142. Telephono, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco 'Notarober-
to. 

P E I T O R A L DAS C R E A N Ç A S 
do ABBiB—o melhor modioamon 
lo para tosses das crcunças. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T » — R u a do Comrner-
do , 36—Casa importadora. De-
posito da agua mineral de Sb 
P e l l e g r i n i antiarthrítioa e anti. 
cstarrhal , digestiva, antiurlca o 
óptima para mesa 

c o m m e r c i a e s 
• ' p r a ç a 

O professor Luiz Faltlmanzl declara 
ter dispensado o sr. RalTaelo Albini 
de viajante de sua casa, desta data 
em deante. 

S. Paulo, fevereiro de 190S. Rua 
Rarlo de Itapetininga, 35. 

B e o ç S L o l l v r i 
S a n t a Casa de M i s e r i c ó r d i a 

Ae S. P a u l o 
No dia t l do correnle niez, is 8 

horas da nianhl, será celebrada, na 
capella do llospllnl Central, uniu 
missa solenne em aceito do graças 
pelo annlversarlo natalício da.exma. 
sra. d. Verldlana Prado, IrmS bem-
feitora c protectora desta instituição. 

Para este aito slo convldudos to-
dos os Irmãos desta Irmandade, os 
parentes e pessôas de amizade da 
mesma exma. senhora. 

S. Paulo, 9 de fevereiro de I90'f. 
FRANCISCO A .NIO.XIO UIÍ S U I Z A Q L E I I I O Z , 

Provedor 

F a l l t n c l a de Mófreita & C. 
Convldam-se os credores do Mcifrel 

ta & C.,declarados fallldos, por senten-
<;a do dr. juiz da 1» vara commer-
cial, a exhlblrem.atc o dia 18 do cor-
rente, das 11 Is 4 horns da tarde, os 
titulos comprobatorlos de seu.s crédi-
tos no escrlptorio do advogado abai-
xo asslgnado, procurador dos syndi-
cos Pereira Coutinho & Almeida. 

D N . J o i o D E N T E 
Travessa da Quitanda, 7 

Cidade de Santos 
Pela conhecida casa dos srs. F. Gui-

marães A Irmão, i rua do Rosario, 
33, capital federai, foi vendido para 
a cidade de Santos o bilhete Inteiro, 
32.018, da Loteria Esperança, premia-
do, cm 2 do corrente, com 12:00a$00J. 

Associação T y p o g r a p h i c a P a u -
lista n x de Soceorros Mu 
t u o a 
SESS . IO ONDINARLA DE ASSE.WRLEA 

G E R A L 

De ordem da directoria desta As-
soelaçSo, convido aos srs. soclos a 
comparcecn m 1 scssüo ordlnarla de 
Assemblía Geral, que deverá etTe-
ctuar-se no proximo domingo, 12 des-
te mez, lis 11 t|2 horas da manliit, 
na rua do Marechal Deodoro, n. I, 
afim de assistirem li posso da nova 
directoria e tratarem de diversos as-
sumptos de Interesse social. 

Secrelaria da Associação Typogra-
phica Paulistana de Soccorros Mútuos, 
cm S. Paulo, 9 de Icverciro do 1003. 

O Io secretario, 
A . R . MA R T I N S 

E e i l e B e n e m e r i t a Sociedade 
P o r t u g u e z a de Beneflcencia 

Jteuni/lo do Conselho Delilieratico 
em 12 de fevereiro 

De ordem do exmo. presidente desta 
Real c Benemerita Sociedade, convoco 
todos os exmos. srs. membros do 
Conselho Deliberativo, para a reunião 
que se deve eITectuar domingo, 12 do 
correnle, ao meio-dia em ponto, para, 
de accúrdo com o art. 4'J dos Estatu-
tos, elegerem a directoria para o 
blennlo de 1903 e 1906. 

Secretaria da Real e Benemerlla So-
ciedade Portugoeza de Denelicencla, 
em S. Paulo, 9 de fevereiro de 1905. 

A . V I C T O R DE AZ E V E D O . 
J° secretario. 

Collegio S L u i z em Y t ú 
Com o nocturno do dia 21, partirá 

da estação Central do Rio um dos 
professores deste rolleglo, ao qual os 
srs. paes de família podi'rilo coullar 
os alumnos que se destinam a este 
estabelecimento de ensino. Unida e;-
sa turma da Central com a de S.to 
Paulo, partlrüo no dia 12 para Ytú, 
pelo trem da Sorocabana—Ytuana, As 
US. 

No dia 23, acompanhada por pro-
fessor do mesmo rolleglo, parliri da 
Franca a turma do Inlcrlor, chegando 
a Ytú no mesmo dia. 

Collegio S. Luiz, 8 de fevereiro de 
1905. 

Grupo R e c r e a t i v o i Bemóes 
A directoria desle Grupo participa 

que darl o seu 2" ensaio geral lio 
dia II do corrente, nos salfies do 
i:den Club, A ma Florêncio do Abreu, 
n. 22. 

S. Paulo, 9 de fevereiro de 1905. 
MAMMI.NO JOSIÍ DF. S I Q D E I S A 

Director auxiliar 

M o r p h é a 
Está hoje reconhecido que a terrí-

vel moléstia morpin a cura-se usan-
do por algum tempo do Elixir M. 
Morato, o melhor depurativo, que se 
vende na 

Casa Baruel h Cornp. 
S. PAULO 

G H A R U T O ! 

P O O C K 
S « ~ 0 O S M E L H O R t â 

H h e n m a t l e m o 
Cura radical do rheumatlsmo, to-

mando o Elixir M. Morato, que se 
vende, em S. Paulo, na rasa 

• a r a a l ft Comp. 

N r m e «er* 4 M certa astste da 
•Praça Dr. Meade*» flsa urrvnrACTO » 
com a minha presença I Saturno 

( ASA UE EMPRKSTIMOS 
• o i t i 

P E N H O R E S 
de Julio Luoh 

Una da Caixa d'Agna, 8 
J U R O S MODII.QS 

•snediota Dinis , avaliador da casa 

A homoeopafhia 
tn Sonsa Soaras 

• A arte i! o sustentáculo 
In sciencla cm sua appll-
.açio. O medico, por mais 
. «bio que seja, naufraga, so 

• •, contrariado pelos maus 
'emedlos.. 

Recomrfendamos ao publico os mc-
dlr.T-^uits homiropalhlcos do sr. J . 
•. i ares de SOUSA SOARES, em glo-

bulos, tintura e triturarão, que sBo 
de grande eflicacla curai Iva, reco-
nhecida durante trinta nnnos de ven-
das progressivas no Estado do Rio 
Graude do Sul, e em todo o Brasil. 

Nlngucm se llluda com remrdios 
liomicopatblcos falsos—sem garantia ! 

Os medicamentos de SOUSA SOA-
RES, que s lo originados de substan-
cias puras c verdadeiras — coibidas 
nos proprlos logares de sua nativi-
dade e preparados por um systema 
especial, e á machlna, em seus gran-
des laboratorlos da Europa e Drasil, 
foram premiados com as mais altas 
recompensas—MEDALHAS DE OURO, 
por diversas Academias e Exposlçfles. 

Acondicionados, como A devido, em 
frascos de vidro bronco crystallliio 
(que deixa mostrar claramente o seu 
conteúdo), estes frascos, forrados de 
folha pergaminlinda ci"r ambar, evi-
tam a acç&o cblmlca dos ralos sola-
res sobre os medicamentos—sem en-
cobrir defeitos na sua preparação, 
defeitos que a còr amarelia do vidro 
protege t 

Estes medicamentos, tio acredita-
dos cm todo o Brasil, já se acham 
boje á venda na Europa, onde estilo 
sendo muito apreciados, assim como 
os seguintes produetos: 

Pe i tora l dc Cambará de SOUSA 
SOARES, o remedio mais afamado pa-
ra as alTecçfles das vias respiralorias: 
tosses simples, broehites, coqueluche, 
asllima, tísica, larynglle ele. 

Remedio« Específicos de SOUSA 
SOARES, que constituem uma nova 
medicina, multo facll e dc grande ef-
licacla no tratamento das moléstias 
em gera). 

Auxilio Homoopathico dc SOUSA 
SOARES (4» ediçüo) obra de medici-
na popular, multo acreditada, com 59t> 
paginas; encadernado 108. 

O Novo Medico de SOUSA SOA 
RES, que ensina a cura das molés-
tias por um systema do específicos 
homfppalhicos composto, muito fac.il, 
sem auxilio de medico. Formato pe-
queno com 170 paginas, grátis c livre 
de porte a quem o pedir ao deposito 
geral do seu auctor. 

Nova Ou ia Homcepatliic» de 
SOUSA SOARES, pequeno livrinho 
muito utll para o tratamento das mo-
léstias prluctpaes pelo systema ho-
meepatblco, onde se encontram tam-
bém os preços correntes dc lodos os 
produetos do auctor. Envia-se grátis 
o livre de porte. 

Todos os medicamentos de SOUSA 
SOARES levam a rubrica do manipu-
lador c a sua marca Industrial, cir-
culando a rollia'dos frascos—como ga. 
rantia contrs as falsificações. 

Pedidos is pharmarlas e drogarias 
e ao Estabelec imento I n d u s t r l a l -
F h a r m a c e u t i c o SOUSA SOAR1.S, 110 
Brasil, em P lolas (Estado do Rio 
Grande do Sul); na Europa, em Por-
tugal, rua de Santa Catharlna—Porto. 

Depositários nesta cidade: 
l e b r e . I r m ã o Is Mollo, rua 15 de 

Novembro, 4. 
B a r u e l h C., rua M. Deodoro, B. 
J . A m a r a n t e Jk C., rua M. Flo-

riano, 7. 

C a l a f e r a s 
de estomag* 

Nada ha de mais doloroso do Sue a s c a i i n b r s s d e estomago. 

Hs'a s n t i r um pouco do frio, 
ter q u a l q u e r omoçSo, ou u m * 
penosa digestão, para sof f rer 
esto incommodo. Appnrecem as 
b a r r a s no estomago, os olhos 
pisados, a tez amarollu, e, ás 
vezes, contracções t S o fortes, 
qno abalam todo o corpo. Mul-
tas pessoas têm logo diarrhéas 
excess ivas , quo abatoin comple-
tamente. 

Aconselhamos c o n t r a essn 
doença t ã o cruel de tomar 
C a r v ã o de Bolloe. Com effeito, 
o uso do Carvão de Bclloc, 
na dose de 2 • 3 colheres , das 
do sopa, depois dc cade refei-
ção, basta para ev i tar as caim-
bras de es tomago e fazer uma 
digestBo perfeita. C u r a segura-
mente, cm poucos dias, as doen-
ç a s do e s t o m a g o e a s molest iss 
dos intest inos, m e s m o a s inals 
ant igas e a s mais rebe ldes a 
q u a l q u e r o u t r o remedio . 

P o r lsscv a Academia de Me-
dicina de P a r i s teve a peito ap-
provar esto medicamento, para 
recommendal -o aon doentes . 

E ' uma recompensa muitíssi-
m o rara . 

D I L U E - S E O P O ' num copo 
de agua e B E B E - S E . A côr pre-
ta do c a r v ã o parece pouco attra-
hente á pr imeira vez que so to-
ma; m a s a gente se acostuma 
a elln depressa e n ã o quer inais 
nenhum outro remédio. 

A' vendn em todas as piiar-
macias. 

Deposito g e r a l : 19, rua J a c o b , 
P a r i s . 

P . S , — P á d c - s e substituir o Car-
vão de Belloc pelas pastilhas de 
Bclloc — a mesma composição, 
a mesma virtude para curar— 
2 ou 3 pastilhas, depois dc cada 
refeição. 

A D r o g a r i a 
BARUEL 4 C. tem sempre sortimen-
to dos preparados de Luiz Carlos, 

ue, cm S. Carlos do Pinhal, respon-
e as consultas aos doentes que qut-

zerem gosar saúde, tomando os pre-
parados que também se encontram na 
casaLsbrs , F i lho & C., o cm Avaré, 
na Pharmacia do Povo. 

m 
tÜ' serons quer, — se aulzer sarar 

one t u Pílulas de Tsvuyà M. Mora-
to, qus se vendem na 

C a s a B a n a l h Comp. 
S . P A U L O 

A s u b l i n e 
A Injecrao de Vendes está sendo 
ur 

d6r, 
multo procurada porque 11 So causa 
dOr, nilo mancha « 
gonorrheas com uin vidro c em pou-

mancha a roupa e cura as 
is com uin vidro c 

fos dias, 
Vende-se na casa Lebre, Filho 4 

C. e nas Pedras, na casa Antonio 
Compague, depositário de lodosos pre-
parados dc Luiz Carlos. 

FBBIDiS 
Cura-se n ferida por mais vellia e 

rebelde que seja, tomando o rei dos que seja, 
Ivos, o I " 

te vende, em S 
B a r u e l Is Comp, 

depurallvos, o Elixir M. Morato, que 
Paulo 11a casa 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O AlUvIo Brasi leiro cura dóres 

nev rali/Iras. 
O Allivio Brasi l oiro cura dftres 

rbeuniatlcas. 
O Alllvlo Brasileiro cura d*<res 

Mo utero. 
O All ivio Bras i le iro cura toda 

a dór. 
Vende-se 11a 

C.4.SM BARUEL. & COUP. 
S Ã » PAULO 

A V I S O S 

Q y m n a s i o de N . S. do Carmo 
Rua do Carmo, 33-C—Reabre suas 

aulas n (I de íevereiro. Maiiicula a 
partir de 15 de janeiro. 

V I N H O a . 
Noz de Kala 

d o G r n u a d « & C . 
Medicação seberina na neu-

rasthenia, tosse nervosa, de. 
pressão muscular construtiva 
a vigíl ias, t rabalhos intel-
lectuaos 011 excessos de 
qualquer natureza. (2) 

LOTERIA ESPERANÇA 
Lei 325, de 14 de dezembro de 1808 

A MAIS POPULAR LOTERIA 0 0 BRASIL 
P r c f n i o s v c n d i d o H e p i q o s e m 4 n n u o s 

50 MIL CONTOS D E RÉIS 
V e n d i d o s o p a r j o s c m S . P a u l a 

4 mil contos de réis 
Ú n i c a l o t e r i a q u e t e m « l a d o a o E x t a d o d e S . 

P a u l o u m l u c r o s u p e r i o r a d u u s m i l e o i i t u u . 
A ' s s e g u n d a s e q u a r t i s — 1 5 : 0 0 0 $ por 1 $ 4 0 0 
A'3 t e r ç a s e s a b b a t o . — 1 0 : 0 0 0 $ por 1 4 0 e 7 0 0 r é i s 
A ' s quintas e s e i t a s — 1 2 : 0 0 0 $ por 150 e 2 0 róis 
O s p l u n o H dfMtaM l o t e r i a s « S o s u p e r i o r e s 

a o s d e « | u a l q u e r o u t r a > 
E m S O d o c o r r e n t e , U 5 : 0 0 0 $ p o r 1 $ í O O . 
J m 'J. « d e f e v e r e i r o , 5 I I . I I O I I ( r a n i i o s p o r 
E i n d e m a r ç o , I O O . O O O i a t e j j r a o - p o e o o . 

K a t e e x c e p c i o n a l p l a n » n ã o t e m b l l h e t e a 
b r a n c o s I J u q a c o m l O O . O O O b i l h e t e » e d i s t r i -
b u o 1 O O . O O O p r é m i o s n o v a l o r d e ' < 2 0 : 0 0 0 $ . 

A l l e n d e a p e d i d o s d e u m o u m n i w b i l h e t e s , 
d e v e n d o « s p r e t e n d e n t e s e n v i a r , n l é m d a i i s -
p e c t i v a l - n p o r t a n c i a , m a i s " O O r s . p a r » r e f i l a -
t r o . 

O s p r e i a i o a % - e n d i d o a c m S . P a u l o s e r i l s p a -
(|oa p o r q u a l q u e r l l a n e o , o u e a s a b a n c a r i a . 

U m b i l h e t e p r e m i a d o d a l . o t e r i a F s t p s r a n » 
ç a é o m e s m o q u o u m c h e q u e A ' V I S T A » c o m 
p a g a m e n t o p r o i n p t o c i m m e d i a l o c m q u a l q u e r 
E s t a d o d o R r a s i l . 

A l . o t e r i a E s p e r a n ç a t e m d c p o - i t n d a * e m 
v á r i o s e s t a b e l e c i m e n t o s d o c r e d i l o n a c a p i t a i 
f e d e r a l q u n n t i n v m a i s q u e s u i f i e i e i i t e s p a r a p a -
g a m e n t o d e t o d o s o s s e u s c o m p r o m i s s o s . 

E s t a l o t e r i a n a d a d e v e a p e s s o a a l g u m a . 
O s m a i o r e s p r < - m i o s q u e t è i n n o l i i d o e m S . 

P a u l o s f t o o s . l a l . o t e r i a E o p e r a n ç n . 
T o d o s o s h : > b i l a n l e s d o g r a n d e I s t a d o d e -

v e m h a b i l i t a r - s e n a m a i s s A r i n l u t e r i a d o R r a -
s i l , b a s t a n d o , i a r a i a s « , e n v i a r o s a e u s p e d i » 
d o a p a r a a c » p i t a l f e d e r a l . 

M « n d n i s - - e l i s t ã o g e r a e s , p r o s p e c t o s e i n -
f o r m a ç õ e s . C o r r e s p o n d ê n c i a : C o m p . N a c i o n a l 
L o t . d o s E a l a d o a - C a i x a , 1 . 0 5 2 - - I t I O . 

Oompanhia Mogyana de E s t r a -
das de F e r r o e N a v e g a ç ã o 

T N A Ä S F E B E X C I A S NE ACÇÕES 
No dia 8 do corrente serfio reaber-

tas as transferencias de acções desta 
companhia. 

Campinas, 6 de fevereiro de 1905. 
CA X M I IO G . G o M t n K 

E D I T A E 3 

A Loteria do Estado de São Paulo 
= = r N A O m J k . • = = . 

única que o n . ± e . o s o 
Premiado com a sorte grande l e 

1 5 : 0 0 0 $ 0 O O 
Da loteria da capital federal, axtrahida lionlem, loi veodi'4 > em 

b l l l i e t o I n t e i r a n o c a m b i a l e a r . D o m i n g o s L l a n , q u a o r e v e n d e u mm s r . D u t r a , 
ampregada da «Caaa Ilamburqueza», pala 

A B E N C I A G E R A L D i C O M P A N H I A D E L O T E R I A S M C H i E S DO B H A S Í L 
- 4 » de RUBEN «DIIHARIEIS s|*-

R u n I B d o N o v e m b r o , 2 7 - A C a i x a p o s t a l , « I T 

Grande, Loteria da Capital Federal 
È x t r a « ç ã o c m 4 d e m a r ç o 

PREMIO MAIOR PREMIO MAIOB 

PENSÃO l\TEIl\A(IO.\AL 
ITCA DE 3. BENTO, 27 . 

Sao Pauto 
• sua proprieta 

ria, tendo actual-
mente maior nume-
ro de liem mobilia-
dos e confortáveis 
commodos,continúa 
a receber hospedes 
e pensionistas, sen 
do a diaria de 8$ 
réis para hospedes 
e a mensalidade pa-
ra pensionistas des-
de 280$000. 

0 doutor Josii Maria Roíirroul, Juiz de 
Direito da vara commerclal des-
ta comarca dc S.lo Paulo. 
Faço salier aos (pie o presente edi-

tal virem que o porteiro dos audl-
torios João Ferreira de Oliveira Ga-
ma ha dc trazer a publico pre-jfto de 
venda e arrematação, a quem mais 
der e maior lance'oITereeer, no dia 
Io de março p. futuro, ao melo dia, 
1 porta do Fórum, rua do Quartel, 
23, os Imniovels sequestres, penhora-
do^ a Octávio Marari;one e outros, para 
pa/amentodaacçlo executiva hypotlie-
caria que llies move d. Anioula Campi, 
a sai er: duas moradas de casas, pe-
quenas, térreas, construídas de lijol-
los e cobertas de telhas narlonaes edi-
ficadas em terrenos que ficam nos fun-
dos >!o prédio ii. 31 da rua Carneiro 
f.eJo, dlstrlcto do Hraz, desta capi-
tal, tendo cada uma porta e janella 
de frente, dons eommodos fornidos e 
assoalhados, cozinha, e um telheiro 
como dependência, na Urea, avalia-
dos a um corito de reis cada unia, na 
Importância de 2:00%. Uma pequena 
morida de casa contigua i , duas an-
teriores, de estiai construi1/;lo, tam-
liem lerren, com uma porta e unia 
jaueüa, contendo dons eommodos for-
rados e cozinha, todos cimentados e 
uma dependencia na área, avaliada 
peia quantia de 800$. listes imniovels 
eoulliiam entre si, e pela dire ta com 
terrenos do doutor Mareos Arruda, 
peia esiiuerda e pelos fundos com 
propriedades dos executados. E pa-
ra que che.'ue ao conhecimento de 
todos mandei expedir o presente edi-
tal que e.'i aflixado e publicado na 
ftirnia da lei. S. 1'aulo, 9 de íeverei-
ro de lft0.'í. Eu, .Manoel Hcboueas da 
Çlva, ajudante, escrevi. li eu, Cli-
niaeo Cesar de Oliveira, e«crlv!lo, o 
subscrevi.—Jose iluria llourroul. 

P A L L E N C I A DE M l i r n E I T A A COMP. 

0 dr. Augusto Melrelles, juiz de Di-
reito da 1" vara commerclal de S. 
Paulo. 
Faço saber aos que o presente edl-

tol virem que, atlendendo a requeri-
m"nlo dos eredore Pereira Coutinho 
ii Almeida e J. Fisetier, decretei a 
fallencla de Mífreiln 4 C., ne^oeiau-
tes, estabelecidos nesia capital, a cou-
tar de 21 de dezembro de 1901. No-
meei syndieos provisórios a Pereira 
Coutinho A Almeida. S.to Paulo, 7 de 
fevereiro de 190". Eu, Antonio Lud;.'e-
ro de Sousa Castro, escrivlto, escrevi. 
—Augusto Mcirelles Reis. 

A n n u n o l o s 
Sementes novas 

AFIANÇADAS 
Acabam de chogar da S a r opa 

VKNDAS PON ATACADO E A VAI1EJO 

Sanca i . 98, do Mercado Ha» 
(Rua 25 dc Março) 

N E V E S Sc C. 
A mortalidade Iniautil e enorme, 

pelo que informa o sr. Wilniart, che-
fe do serviço de hy ff Iene de Uruxel-
las, lio Boletim de dezembro da l.iffa 
Nacional BeUa para a protecção da 
primeira infanda. 

De 18.11 a 11)00, em 2O0.O1X) nasci-
mentos por anno, houve 8.7f>8 nato^-
m.irtos e 10.007 mortos de menos de 
UM anuo. O quiuto das er.anças des-
apparere antes do decimo-tercrlro 
niez de nascidas. 

Posição em S. Paulo 
l'ara fazer vendas de madeiras ser-

radas em S. Paulo, precisa-se d" uma 
pessoa pratica, dispondo de seis cou-
to, de réis, que poderio ser garanti-
dos por uma serraria e 170 alqueires 
de maltas. Cartas a C. D. U., nesta 
redacçlo. 

A S P E S S O A S C A R I D O S l S 
Unia senhora tendo o marido p • - -

lytieo c estando com uma filha 1 

culosa, em tratamento, enconira-.e 
arlualmente na mais penosa situação, 
sem recurso algum. Pede, por isso. 
As almas generosas que venham em 
seu auxilio, dando-lhe uma pequena 
esmola, que a redacçlo desta folha 
se encarrega, por olwéqulo, de rece-
ber. 

8000 i>~ 
A E L E C T R I C I D A D E 

Telephanea, campainhas, 
para-raioa 

Fazem-se Inslallaçfle* deste ramo o 
ncceitani-te concertos. 

L a u r H a b a s i n s k ! 
S . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, D. "507 

A Klinísche Wochenschritz, de Ber-
lim, publicou um artigo do celebre 
oculista Cohn, que causou a maior 
Impressão nas rodas medicas alie-
mas. 

0 dr. Cohn colloca um crystal de 
radlum dc um milllgramma cm um 
tubo de vidro que passa deante dos 
olhos do ophlalmleo durante 10, ou 
15 minutos, muitas vezes por dia. E 
assim aíflrma ter obtido grande nu-
mero de curas radicaes. 

Nlio lia duvida : o radlum ainda 
tia de vir a ser o remedio universal 

Cigarros "Ralam" 
Qualidade exceUenta, preferi-

dos a qualquer outra marca . 
Dão-ae lindos poataes cemo pré-

mios para compradores da quan-
tidades regulares . 

Deposito : 

LOJA DO JAPÃO 
4 2 , Itua de S. Bento, 

EMPRESTIMO EM OURO 
0 corretor oHleial Joaquim Eugé-

nio do Amaral tem a empregar, me-
dianle cauçSo de aeçíies das Com-
panhias Paulista e Mogyana, dous 
milhões de francos, a Juro« de 
8 °/o ao anuo e nraz > de 2 a 3 annos. 
Escrlptorio, travessa do Cornmerclo, 
8-C; residência, rua Aurora, 08. 

Os aslronomos do mundo inteiro 
esperam com impaciência o dia 30 
de agosto deste anno: um eclipse 
total do sol, o que se nlo vA lia 
muito tempo e só poderá ser ob-er-
vado, depois, em I9U, será visível a 
30 de agosto de I90K, no norte da 
Hespauha e na Algéria. Sábios, vin-
dos de todos os pontos do globo, jí 
preparam Installaçfles em Burgos, 
onde o eellpse deve durar três mi-
nutos e 49 segundos, c cm Fhlllppe-
vllle, onde clle será observado du-
rante tres minutos e 30 segundos. 

Obras do dr. Edoardo Prada 
Encontram-se & venda neste escrl-

ptorio : 
FASTOS DA mCTADI.-RA K I L I T A N S O 

B R A S I L , 1 volume—livro que «acom-
panhará, na Historia, a Dtcladura com 
um .silvar, de certo amortecido, mas 
perennemente desagradável de lat"go>, 
despedido contra a Victoria do jacobi-
nismo polilico e do fanatismo posiU-
visla.; preço, :it000. 

tLLfsXo AMERICANA, 1 vol.—que.Bo 
dizer de Eça, <• o mais forte eesplendldo 
llliello que se tem construído contra 
a raça neo-anglo-saxonla, tal como a 
moldaram na America, um s6lo novo, 
o uso muito duro da escravatura, o 
contacto violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia utilitária e 
a carência de uma tradlcflo; preço, 
5WQ0. 

V I A G E N S — 2 volumes—obras repas-
sadas d« verdade, Interessante saber 
e vigor luminoso; preço, lOJOOO. 

BAXDF.lnA NAC10N-AL—t V0|. — l i v r o 
em que o eminente escrlptor mostra 
unia nova lace do seu saber e em que 
prova que a bandeira, ideada pelo s r 
Teixeira Mendes para a nossa palrla, 
nilo passa de uma bola sem slgnilica-
ç!to, havendo na sua confecção: Io , 
desprezo e Ignorância da tradlç.üo 
histórica; 2\ erro capital de astrono-
mia, e 3", grave menoscabo da esthe-
tlca ; preço, 35OOO. 

C O L L E C T A V E A S — 1 ° volume, que aca-
ba de sahlr das ofllclnas do Lyceu 
do Sagrado ('.oração e que Iraz os 
Importantes trabalhos do lllustrado 
escriptor—L'Art e hnmigralion, aliiin 
de muitos e interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Revista Moderna, 
.soliida 4 luz em Paris, ha poucos 
annos; preço, 69000. 

MOTEL BRASIL 
8 . J M « d * R i * P a r d e 

0 hotel supra offerece aos srs. via-
jantes e exmas. famílias eommodos 
arejados e limpos, cozinha brasileira 
de primeira ordem ; está situado em 
ponto central. E' seu proprietário, 
Austriijulllnlano dc Macedo. 

O u.iico jornal <Ia Groelandla. Inti-
tulado Kalarbsmlk, (í redigido na 
língua dos esqulmaus e apparece uma 
vez por mez. 0 preço da assinatura 
nSo delsa de ser original : uma mar-
ta, se a asslgnatura i; por um anoo; 
dous marrecos, se 6 trlmeusal; uma 
galllnha, se ii mensal. 

E', aliás, o valor de um exemplar 
do Kalorbsmlk, cujo director e pro-
prietário, o sr. Moller, já poude, com 
o negocio que faz de pelles de mar-
ta, construir uma casa de madeira, 
pintada de branco e encarnado e con-
siderada como uma das manifesta-
ções do luxo c da rlqtieza na Groe-
landla. 

SSo foi ainda descoberto o micro-
bio do cancro, mas tudo faz suppAr 
que se trata de uma moléstia micro-
biana ; as epidemias do cancro obser-
vadas em certas especles constituem 
prova sufliciente da natureza anima-
da da causa desse mal. 

Nos ralos, a moléstia é frequente e 
toma a forma de uma epidemia ; tres 
dessas manifestações foram J i nota-
das, sendo uma em Bucnos-Aires, 
pelo sr. Llmlère, e duas em Paris, 
pelos srs. Glard e Borel. Nlo foi, po-
lé n, posjivel determinar ainda a 
maneira pela qual n moléstia se com-
rnunira. lia dez annos, um experi-
mentador, o sr. Moreati, prtude de-
monstrar que esse cancro dos ratos 
era transmittido pelos percevejos ; 
mas, no ultjmo caso a que nos refe-
rimos, as experiências nlo confirma-
ram a demonstração »iludida. 

0 problema da causa do mal e dos 
seus modos de transmissão nlo está 
ainda resolvido. 

U V A S 
S A 

Clincara dc D. Viridiana 
Vendem-se exclusivamen-

te na Itôtisserla Sports, 
man. 

Exposição permanente 
Parece que NanoleSo I teve Vellel-

dades de compositor musical. Exis-
te na blbUotbeca municipal de Lei-
pzig um exemplar de'varlaçiles. pa-
ra plano, editadas, no começo do sé-
culo XIX, sob este titulo : ' -marcha 
do general Bonaparte, variada c de-
dicada a mme. Lneber». Essa mar-
cha, que se compõe de duas partes, 
é em fá maior, com doze variações. 
A phrase dominante é repetida dez-
eseis vezes, e o conjuncto revela a 
inesperiencla do compositor. 

SUCGO D E T O PAULISTAS 
O melhor e mais barato 

Baa «iesé Bonifacio, 30 (sobrado) 
DORIA & C. 

Ii N I C O S A G E N T E S 

RUA DIREITA, 39 
Casa fundada em 1881 pelo actual proprietário 

•TÚLIO A N T U N E S D E A B R E U 
T T ^ f e J i r ^ H£k casa a qaa o ycblico de rs dirpra- T Y W T ^ I A 

f a r e n e i a p M s u a s e r i s u a i e o U « l w i l importancia commercial 
. A . 2 M - A . 3 N T I Í Â 

Sabbîido, 11 do correnle—Grande Lolcria da Capital Federal 

5 Û : Û Q 000 
FLANO IMPORTANTE 

Est9 premio tem sido vendido por e3ta c a s a innunieraB vezes 

Já . se a c h a m & v&ida os killietea p a r a a Grande Loter ia da Capital Tederal —premio maior 

Em Belém, houve, a 8 do mez pa • 
.sa io. sangrenta rixa entre o c ero 
latino ene e.-o grego. 

Os religiosos grego« ce ebravam a 
n'lssa do Natal (catendarlo Ju iano) e 
quando, dita a missa, retlravam-«e 
peta porta do Norte, em caminho da 
i,riita da Natividade, os franciscanos i 
impedlram-llies os passos. Seguiu-se' 
lueta. em que um franciscano foi II-1 
peirameute ferido e lamliem um ser- j 
virai do patriarcha grego que havia j 
sido o oficiante. 

A rixa tomou rroporções t.iej, qne 
foi chamado r o "rnaaor turco para I 
intervir e resb bel -era ordem. 

E x t r a c ç ã o — S a m b a d o , 4 d e m a r ç o d e 1 9 0 5 
Este premio tem sido venriido por d iversas vezes nssta AGEN-

CIA GERAL e u l t imamente VENDIDO e PAGO em S de outubro . 
A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e h l l h e i e a d e ^ t a g r a n d e l o t a r i a l e v a mar d a d a , 

p o r t o d o s o o m o t i v o » , a e a t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

I T l H l f I c a s a q u e , n o s e u i m p o r t a n t e v a r e j a « t e m V T l J | f l A 
U i l i t y A v e n d i d o g r a n d e s p r ê m i o s U i i a t / a 
Cs pedido» da interior d«vem «er dirigido» ao «jputa geral e acUil reprenatante <U Compiahi» do LiJtwiü N»cl»-

H€| do Braili: 

JULIO ANTUNES D E ABREU 
3 9 — 

C O R R E I O . C A I X A 7 7 — 8 . P A U L O 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
iCKKTE GERAL NO ESTADO DE SÂO PAULO : 8. PA I LO, roa 15 de ,Vo?»abro, 27- A. Uli »Ulli, il! 

H O J E 1 2 : 0 0 0 $ |j Amanhã—50 :00050001 | Em 4 de março - 2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
AVISO-A Companhia da Lotarias nSa «am raprosentanta neste Eatado da S. Paulo, aortanto, n l o é verdadeiro todo a annuacia qua appareoar em tal caraeta». 



mb' 

4mm, m « w M f i a k M e t « . » 
i M i m m o n M M • » • • 
e a n t i n u a d u do n a b o t a 
M F G E H . 

lUA.oirerrce-.se uma ama, italiana, 
Ade 15 ânuos, com leite de 2 mezes. 
Rua dos Immigrantes, 18. 

AO MUNDO DOS O K X P X ' O S -
Pabrlca da ohayloa da sol • 

baayalaa, deposito da ekapdoa da 
aabata aaoloaaaa a oztraafelroa-
Xiadaira J o i o , 18 . 

AMA—OITerece-se unia com leite de 
(0 mezes. Hua Maria Marcollna, 

S3 (Braz). ARMAZÉM DA ESTRELLA 

l l u n I M a r e a l i a l I t i 'O» 
d o r a , 3 B . S e e c o s « m o l h a -
d a s l i n o n . E B t a b e l e c l m a n -
t o d e 1 ' o n t e m . D i s t r i b u e 
a o « s e u s I r e g a e z e i e s 
« " C o u p o n s C o o p e r a t i v o « » » . 
1LUGA-SE uma casinha para família 

"soeegada, contendo sala, dous dor-
mltorlos, dispensa, coslnha, quintal, 
encanamentos e tanque para lavar. 
Alugam-se tamhem magnificas salas e 
quartos com c sem mohilla. Trata-se 
4 rua José Bonifacio, 32 (casa de fa-
mília aliem!). 

A L U G A M - S E d o u s u i a -
g n i t i c o H c o m m o d o s , b e m 
• r o j a d o s e m o b i l i a d o s , c o m KB K Ü a , e m c a s a d e f a m í -

b r a s i l e i r a . R u n d o C a r -
a a o , 1 5 - A , 2 ' a n d n r . 

A LOTERIA ESPERANÇA é a unira 
em que vale a pena jogar-se. Tem 

os melhores prêmios e é u que mais 
sort-s tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos i. Caixa n. <052, Rio de Janeiro. 

• o o l a n g e r i e F r a n ç a i s e 
" Foisramet . R u a do Theatro, 
n . 8. P ã o de todas as qualidades, 
b iscoutos sort idos, bolachinUas, 
Brioches de Paris, por ençom-
mendas, e especialidade em pão 
p a r a sandwichs. Distr ibuo aos 
s e u s freguezes os Coupons Co-
operativos. 

• L 0 0 0 S drezPc8e linho" 
para cartas, com 100 fo-
lhas, a ttooo e t|S00 rs„ 

ua Ziivraxaria Magalhlai , rua do 
Commercio, 29. 

BANDOLINS feitio napolilano, a 40), 
D 50» c 60», Caaa Bevilacqua. Rua 
S. Bento, 14-A. 

Fabrica de calça-
U a i Ç a Q O S dos Unos para ho-
mens, senhoras e crianças, de DANIEL 
DE LUCA, rua do Seminário, n. 7.— 
Preços sem competência. Vendas por 
atacado c a varejo. Distribuo gratui-
tamente aos seus freguezes os Cou-
pons cooperativos. 

ftUSTA. A P E N A S D E Z TOS -
" T O E S um anntuicio, de cinco li-
nhas, nesta secção. 

Dr. W . Alberto Nazara tam 
a a « ( a b j e t a dentário no l a r g o 
da 'Memoria , n. 9. Traba lho ga-
rantido. P r e ç o s modicos. Dá gra -
tuitamente aos seus f reguezes 
os «Coupona Cooperativos». 

COOPERATIVA. FKEDXAIa 
Coupons Cooperativos, rapra-

aentaado oam mil réia da gasto« 
feitos, d l o direito a um boaaa co-
operativo. Clnooaata boaaa dâo 
direito a uma Apollo» Predial, a 
a Apollo o Predial a u n lota ds 
tsrreno. 
ftOQUELUCIIE, bronchites, asthma e 
blosse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pharinaclas o drogarias. 

CO M P R A - S E tuna balança, b r a . 
ço romano. Carta, nesta radao-

çlo , a SC. C. 

DE TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança é a única que aununcla 

os nomes das pessflas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1052, Rio de 
Janeiro. 

^
i ^ o v a c s p a r a C n s a i n n n -

4 t o s s i a L.n S a i a o n , r u a 
d c S ã o El o n t » , 1 4 . 

E! 
M S O PAULO, a loteria que mais 
prêmios tém vendido é a Esperan-

ço, que tcni os melhores planos. Cai-
i, 1032, Rio de Janeiro. 

ES C I t I C V l - : \ T l i « O ( f e r e -
c»e - s e u m . c o i u lon<|a 

p r a t i c a d o e i v e i , b ó a c a l l i -
i j r u p b i a , e s c r e v e n d o e o r -
r o e t a n i e n t e o p o r t u g u ê s 
c d a n d o a s m c l h e i * c s r u f e -
r e n v i a s d e s u a c o n d u c t a . 
IVâo f a x q u o s b l i i d e o r d e -
n a d o . Q u e m p r e c i s a r p o d e 
m a n d a r c a r t a s p a r a a a t a 
r e i l a e ç S o a A» A . 

P.AUTAS de ébano, 5 chaves a réis 
381000, Casa Bevilacqua. Rua S. 

Bento, l l -A. 

BLAUTINS de ( bano, 5 chaves a réis 
r 234000, Casa Bevilacqua. Rua 
S. Bento, l i - A . 

GG U A R D A - L I V R O S — brasilei-
ro, dispondo ds tampa propõe se 

a faser escriptas avulsas. I n -
formações, & rua de S. Bento, 
4 7 (chapelaria). 

I OTERIA ESPERANÇA — E ' a uulca 
" e m que vale a pena jogar-se. Caixa, 
10Ò2, ÍUo dc Janeiro. 

La S a i s o n - - O f H e i n a d e 
p r i m e i r a o r d e r n p a r a 

v e s t i d o s d o s e n h o r a s c 
m e n i n o s r u a d e S , l l e i i -
t o , l í . 

Comprem na 
L i v r o s C o l k g i a e s C ° ' Z v r a r i a 
Magal l i les , 29, rua do Commercio, 
29, que possue um grande e variado 
sortimento. 

e u t o — a j i r o n i p l a - s e c o m 
*-•» I o d a b r e v i d a d e n a l . a 

S a i s o n , r u a S . l í e n t o , 1 4 . 

THEATRO POL7THEAMA 
EMPRESA : J. CATEYSSON 

Companhia de operetas, magicas s reviatas do . Theatro Apol-
lo», do B i o de Jane i ro , da qual fnzem parto os primeiros art is tas-co-
micos: Brandão. Peixoto eMachado, e as actrizoa V . Cesana, Oarmen 
B u i s , C. Porto, B . Maia, M. Lina. 

H O J E — S e x t a - f e i r a . 1 0 d e f e v e r e i r o - H O J E 

E s t r é a da companhia—Extraordinaria novidade theafrai! 
Primeira rejiresenlaçlo da burlela, em 3 actos, 1% quadros e 3 apotheo-

ses, original dos festejados comedlographos brasileiros Arllitir Azevedo e José 
Piza, muslcae Instrumentado orlglnacs do maestro Assis Pacheco : 

O M A M B E M B E 
Personagens—Actor Frazlo, lirandão; coronel Pantalelo, Peixoto; ra-

plllo Irineu, Machado; Laudelina, C. Porto; d. Rita, B. .Maia; Madama, V.Ce-
sana; Eduardo, empregado do commercio, Rentini; Monteiro, negociante, Cam-
pos; Fabio, lllteralo, Leitão; Lopes, Vlllares, Maivarlda, Florêncio, Coutinho, 
Vieira e Isaura (artistas do Mambembe), Lelle; II Sobrinho, .M.Lina, C. Teixel-
rn. Linhares, Marques, M. Layrot, O moleque, J. Deus; Um velhote, P. Augu-to; 
O chefe de trem, Cesar; I o freguez, P. Augusto; 2o freguez, Samuel; Crcado,Bastos; 
Um velho actor, Rosalvo; d. Bcrtholeza; N.N.; alleres Xaiidlco, Matlos; major 
Anastácio Pinto, J. Teixeira; capitão Jura Ferreira. Xavier; d. Mafalda, Pilar, 
niojor Carneiro, Galileu; Bonifacio Arrudn, Leite; O carreiro, I'. Augusto; Cnr-
rapotlul, Lelllo; O subdelegado, Campos. Artistas, transeuntes, amigos, fre-
guezes, soldados, populares, amadores, músicos etc., etc. 

Scenarios completamento novos, devido aos pincéis dos dlstinctos sccno-
graphos 1'. Marroy, Chrispim do Amaral, S. Silva, Thlmoteo da Cosia e Emilio. 

Machlnlsmos do habll maclilnlsla A. Coutinho. »Mlse-eu-scóue» do pro-
jecto ensaiador A. de Faria. 

Os bilhetes acham-se A venda na Brasseric Paulista, alé is 5 horas da 
tarde e, depois dessa hora, na bilheteria do polylheama. 

Preços —Frizas, com 4 enlradas, 258; camarotes, com 4 enlradas, 201; 
cadeiras de primeira classe, 58; cadeiras dc segunda classe, 33; galerias, 2$. 

D o m i n g o , p r i m e i r a m a t i n é e 

gfeHACAtA—Veada-s» «asa sai laiãr 
« a l i o e saudarei, com graade plan-
tação de arvores fructlferas e boa casa 
de moradia. G' perto da villa de Sto. 
Amaro e iuforma-se na rua Slo. Auia-
ro, n. 8». 

M< « a e x t r e m o s a * t s a 
q u i / . c r d c a p r e s e r v a r o s 

v o s s o s q u e r i d o s « b a h y s » 
d e t a n t a s m o l é s t i a s q u e 
o a a f f l i f i e i i i , b a n h u e - o s c o m 
• d e l i e l o s o s a b o n e t e U I F -
G E H ! 

MUSICAS de todas as edições naclo-
Ul naes c exirangelras, Casa Bevi-
lacqua. Rua de S. Bento, 14-A. 

slobseqular o publico, que lauto con-
correu para o seu successo, a Coope-
rativa Predial mimoseari os portado-
res do seus couroNs COOPERATIVOS 
com um sorteio de lindos brindes de 
valor real, verdadeiras surpresas, cuja 
lista será publicada brevemente. 

WOVE CASAS—Veudem-sc em um só 
i'Iote, ou separadamente. Slodecon-
slrucçlo moderna c situadas perto do 
Mercado Velho. Preço de cada uma, 
de 9, II e 16 contos. Verdadeiro em-
pate de rapilal. A venda em só lole 
iaz-se por 90 conlos de reis. Para tra-
lar, à rfta S. Bento, 2-11. 

OFFERECE-SE um jardineiro multo 
competente, tanto para formar, co-

mo para reformar jardins. Largo de 
S. Francisco, 17. 

OFFERECE-SE uma bõa coslnhelra 
brasileira, que se satisfaz com pe-

queno ordenado <• dA bóas referen-
cias. A Ir nie :a Bar l ) de Limeira, 
139. 

AFFERECE.SE uma l.óa coslnhelra 
" brasileira, que faz qualquer servi-
ço. Alameda Glctle, 63. 

OFFERECE-SE uma ama exl. aligei-
ra, com abundante leite de 6 me-

zes, dando lidas referencias. N.lo faz 
questlo de ir para fóra. Avenida In-
tendência, 3-A, Braz. 

OFFERECE-SE uma bõa lavadeira e 
eugommadeira, para casa do famí-

lia. Rua Julio ConccIcAo, 7(1, Horn Re-
tiro. 

OFFERECE-SE uma ama italiana de 
27 aunos, com leite do 3 mezes. 

r>ua Gomes Curdim, 61, Braz. 

Of l i e i a e s d e c a r p i n t e i r o s . 

I ' r e c i s a - s c «le I m l i l f i -
I n d e s j - a r a t r a b a l h a r p e r -
t o d a c a p i t a l . T r n t a r ã 
r u a d o A r e a ) , ti H ( i l o i n I t e -
t i r e ) . 

OFFERECE-SE uma ama de 27 ân-
uos, com leite de 1res mezes. Rua 

Concordia, 7. 

OFFERECE-SE uma ama de 23 an-
nos de edadc. com aliundaule leite 

.le 3 para -1 mezes. Rua S. Caetano, 
196. 

OFFERECE-SE 'ima ama Italiana dc 
21 aunos de edade, coi.i leite de 

mez e moio. Rua I.a\.ipês, 226. 

OS ANNUNCIOS nes ta secç2« 
custam aponns 1 3 0 0 0 . por três 

vezes, não excedei.do de cinco l i-
nhas. 

OFF RECF-SE uma hábil cozinheira 
nacional de forno e fogiio. ltua dos 

Pyrimens, 32. (Palmeiras). 

OFFERECE-SE uma criada paru co-
zlnhelraoii arrumadelra il»qiuirto>. 

IJornie 1'õra. Rua Miller, 03. illroz.i. 

0 XAROPE GLORIA é o único pre-
parado quQ ctira íadicalnirnlc a co 

queluche, as bronchites, asthmas c 
losses em geral. A' venda em to las 
as pharmacias e drogarias. 

OFFERECE-SE uma cozinheira ex-
Irungelra, para rn>a dr família. La-

deira do Piques, 13-lt. 

JFFEHECE-SE uma costureira para 
'casa de família. Rua S. Caetano, iílx. 

ÖFFERECEM-SE uma prr e la cozi-
nheira e um criado, para casa de 

failli ia. Rua Amurai Gurgel, i. 

[IFFERECE-SE uma bõa c.jzlnhclra 
'brasileira. Ilua l)r. Aliraucbes, 33. 

1FFERECK-SE uma criada para scr-
"vleos de casa. liua Santa Rosa, 43. 

OFFERECIi-SE uma ama, llailaua, 
com leite de 13 dias, para criar em 

sua propria casa.'Rua I' r i t . 

IJFFEIIECE.M-SE uma eugoniinadeli-.i 
"e unia coslnhelra. Rua Formosa, lú. 

OFFERECE-SE lima ama com leile 
de 1res mezes. Avenida Ringel Pes-

tana, 20. 

F O L H E T I M « 

XAVJEJl DE M ON TE PI H 

Alma N e g r a 
SECUNDA PARTE 

XIII 
U m a contrariedade imprevista 
E, dizendo estas palavras, Julia, 

que tiuha conduzido Prospero para a 
sala de jantar, punha a pressa a me-
sa para dous talheres, deitando 
olhadellas incendiarias ao caixeiro 
viajante, todas as vezes que passava 
por junto delle. 

A semelhantes olhares, apesar de 
lhe parecerem de um ridículo intole-
rável, Prospero tinha a amabilidade 
de corresponder com um sorriso, 
sempre cauteloso em ulo deixar 
transparecer nelle qualquer scentelha 
compromrttera que ateasse mais 
fogo no coraçíto da corcunda. 

—Agora—volveu ella, quando aca-
bou os seus preparativos—vou a co-
zinha buscar a comida... Sou obri-
gada a fazer tudo pelas minhas m.los, 
porque, demais a mais, agora nem 
criada lenho... mas isto nilo ha de, 
tiem pôde, continuar assim... Preciso 
de uma. . . e é o senhor quem m'a 
ba de procurar... Quero 1er uma 
criada escolhida pelo senhor. 

E tomando umas chaves de sobre 
a mesa : 

—Agora, vou á adega buscar Bor-
deaux e Bourgogne... Bebera do que 
preferir... 

—Ou beberei dos dous ! — accres-
centou Prospero em tom chocarretro 

— Bravo, bem respondido... sim, 
senhor I de ambos é que ha de be-
b e r . . . Verá.. . amanhã,ou depois de 
amantiü, hei de leval-o A adega... E' 
preciso que se habltqe a lr II fazer 
algumas visitas... Assim, escolhera 
mais a sua vontade. 

Prospero meneou desdenhosamente 
a cabeça, e depois, emquanto Julia 
se dirigia para o interior da casa, ae-
erescenlou comslgo : 

— Val acalentando sonhos Cor de 
rosa, men estafermo, que fazes bem 
Quem espera por sapatos de defun 
l o . . . 

Neste momento, voltava a corcun 
da com vários pratos, lueluindo aquel 
les em que dlspuzera as Iguarias pa-
pa o almoço e que eolloccu symetri 
Camente sobre a mesa. 

Derols eclfpson-se durante alguns 
Minutos e reappareeec carregada de 
garrafas cheias de poeira. 

I r a m vinhos de colheitas de mui-

tos annos, comprados por Jacques 
Tordier antes do casamento, e nos 

uaes o pobre homem nSo tivera o 
lirelto de tocar, desde que Julia se 

tornara a dona da casa. 
—t)ue excellente Idéa tive em con-

servar eslas garratlnlias... murmura-
va a corcunda comslgo—0 meu 1'ros-
iero merece ludo quanto é bom.. . 
Jue bem empregado nelle esto néctar 
delicioso... 

Sentaram-se à mesa. 
Julia servia com Iodas as allenções 

o ealxeiro-vlajnnte, e,ao mesmo tem-
po que llie deitava a comida uo pra-
:o, lazia-llie momlccs de um lio exga-

gerado coi/ueltismo, de uma lai lan-
guidez que se tornavam ao mesmo 
empo hediondas c grotescas. 

Prospero mostrava estar com uni 
graude appelite. 

Comia com vontade, falava pouco 
e contenlava-se em manear aflirmatl-
vamente a cabeça a tudo que dizia 
a viuva de Tordier. 

Terminou o almoço. 
A corcunda foi buscar o café, que 

exhalava um perfume delicioso, e 
vários licores, voltando a s?nlar-sc 
junto do seu conviva, tendo o cuida-
do de approxlmar mais delle a ca-
deira em que sentara. 

—Ama-me multo, nilo é verdade. 
Prospero!—disse a corcunda com a 
voz melliflua c erguendo para o cal-
xeiro-vlajante as suas pupillas phos-
phorescentes como as de uma gata 
Instigada pelo cio. 

—E' Impossível que duvide do af-
fecto que lhe consagro... Seria alé 
uma maldade da sua parte, minha 
senhora I . . . 

— NSo me trate por senhora I 
—Como queira... 
—Julia.. . simplesmente Julia. 
—E as conveniências ? 
—Que me imporiam as conveniên-

cias ( O que me imporia, o que eu 
quero, é que nlo me fale como a 
uma pessoa por quem se é indife-
rente t . . . Somos amigos... mais do 
que amigos... 

—Com certeza..', mas. . . 
— Aqui nlo ha mas I Entre nós, 

d'ora avante, tudo é commnm... A 
partir de hoje,nlo nos tornaremos a 
separar mais . . . Se soubesse como 
soifro com a sua ausência . . . Deste 
momento em deante, a minha casa 
será a s u a . . . 

Neste ponto Prospero Inferrompeu-a. 
—Ah! Isso nlo !— disse elle viva-

me,ite. 
—Como I Nlo i— repetiu Julia, es-

tupefacta.—Recusa-se u viver aqui I 
—Terminantemente... 
—Ah ! 
A corcunda soltou esta cxclamaçlo 

„ H m 
'dé IS aanós, solteira, „ 

dé erlanca, ou copeira. Ru 
toiro. IS. 
AFFERECEM-SE uma menina de 18 
"ânuos para serviços do copeira, oa 
para pagem de criança, e um casal 
jiortuguez para qualqu r serviço; ma 
Barlo de Ladarlo, 29, Braz. 

OFFERECE-SE uma moça séria para 
pagear criança, Rua Rodrigues dos 

Santos. 14, quarto li. 2 (Braz). 

Ve s t i d o s — n a u l t i m a m o -
d a , e l i l e » , p o r p r e ç o s 

m o d i c o s n a l . a S a i s o n , r u a 
S . B e n t o , 1 4 . 

ÜRECISA-SE do uma mocinha, para 
• serviços levei ein casa de pequena 
família, ltua Anhaia, S, Bom Re-
tiro. 
IlRECISA-sE dc uma menina do 14 
I a IS aunos. para pequenos servi-
ços de casa de família. Prefere-se Ita-
liana. Rua S. Joio, 205 

cqiie 
. Pri 

Pi t K C I S A - S 10 d e u|a 

g u a r d a - l i v r o s p a r a c a -
s a c o m m e r c i a l , p r e s t a n d o 
c u h VAo d o f i e z a d o c e c o n -
t o s d e r â i s - . P a r a p r o p e s -
t a s e n e c e s s á r i o s e s c l a r e -
c i m e n t o s , d i r i j j i r c a r t a s 
s o b r e a»; i n i c i a e s .M. V . , 
n e s t e e s c r i p t o r i v . 

PRECISA-SE de um ajudante do fer-
rador. E' Inutil apresentar-se se nlo 

frtr babil. Rua Pedroso, 3. 

SR ECISA-SE de aprendizes de costu-
meiras, íi rua Conceiçlo, 63. 

pHECISA-SE de um offlcla! marcinei-
I ro. lí' exriisado apresentar-se se nto 
für habll. Rua da Caixa d'Agua, Kl. 

PRECISA-SE de um bom olllelal a r 
faiate, de 16 u IH ânuos, seudo inu-

til apresentar-se se nlo fór hábil. Rua 
dos ralliinos, 50 (Bom Retiro). 

E> a que vai vender, B O J E , o pre-
ndo do 14 contos da Loteria da 

Capital Federal. 

E, a que vai vender o grande premio 
de 50 conlos da loteria da Capital 

Federal, a extrahir-se amanhl. 

K _ O 
flASA LOTERICA—Agencia de todas 
vas lolerlas—Amâncio Rodrigues dos 
Santos «V C.—Pagam-se todos os pré-
mios—Veudas por atacado e a varejo 
—2, rua do Rosario, 2—Caixa, 168— 
Telephone, 1.094-End. telegrapbico: 
.Amâncio»—S. Paulo. 

Aueiii qulzer os 12 conlos de hoje 
l| e só procurar esta Casa Loterlca. 

• 
MUICUREM ua Casa Loterlca, que en-
cotilrarlo os 50 contos para amanhl. 

P H A N T A S M A 

« - L A R C 0 M U N I C I P A L - » 
H O J E 

Em egual data do anno passodo, deu 
a centena 0 2 3 . 

Resultados de hontem: 
Rio 

Centern 
Dezena 
Grupo 

080| 
801 
201 

S. Paulo 
Centena 132 
Dezena 32 
Grupo 8 

C a p i t ã o N e g r o 

Alfaiataria da Nicola Poci 
Avisa aos seus amigos c freguezes aue, por motivo da demollç.llo do pre-

lo da rua de 9 . Benlo, n. 23, mu-
dou-se provisoriamente pa a a rua 
da Quitanda, n. 21-A, alé ra recon-
strucçlo do referido prédio. 

Hl ECIS A-SE de um aprendiz do al-
faiate. Ladeira do 1'lques, 31. 

1RECISA-SE de uma ajudante de ces 
tureira. Rua Santo Antonio, 8. ' 

PIANOS de altmiel a 2o», 2ö» e 38» 
réis, Casa Bevilacqua. Rua S. 

Benlo, 14-A. 

»RECISA-SIC de ajudantes de costu-
reira à rua II dê junho, 41. 

ÍCISA-SE dc uma menina dc 10 a 
14 ânuos para pequenos -crviçca. 

Rua da Consoluçlo, 203. PÍ4 
pRECISA-SE de costureiras para l e r-
I nos de meninos, ltua II de junho, 
n. 3.1. 

ItlANOS dos melhores auclores, no-
vos desde ivis 1:300«, usados des-

de "(Jó; Casa Bevilacqua. ltua 
S. Bento, ll-A. 

Rf f i n O Peçain os Coupons Co-
Í V W O . operativos. Se julgais 

qiv vos slo su perilous lureis presea-
" e'les aos pobres, is instituições de 
..ridade, aos asylos do orphams, ás 

cr vins, alim de que os vossos gastos 
opulentos tragam um pouco dcullivio 
aos drslierdados da humanidade. Sc-
r.io r.s migalhas calii.las da cela do 
Senhor c que os pombos e llro-lloos 
vieram sacia - e depois RICOS, ppd 
os Coupons Cooperativos para os vos-
sas polires e protegidos. 

I í E L C J O A E I I A FOX 
H RUA DIRE ITA, 4-A 

Surpresas rr£" roaes, vsrdade:-
sem eguacs 

são aquollas que .g-ratuitamante* 
a Cooporctiva Pradlal vai oflfers-
car aos noAatlnrôS õo seus >Cok-
iioaa Cooj;er.itivo3; 6 por isso qao 
deveis exigil os de vossos forne-
ço .icrss. 

de "RONCENHO" 
MIUEBAL NATURAL 

Á venda em to<I«xs as drogarias e pliartnacias 

â L E A L D A D E 
Rua Direita, 2-A 

Fazendas« modas e a rmar inho , a pre-
ços muito reduz idos 

RIA DIREITA, 2-A—(Junto á Casa Lebre) 
008TA MACHADO & 0. 

R E S T A U R A N T 
LUIZ SPIESS 

R U A J O S E ' B O N I F A G I A 2 2 • 3 5 - A - B 
Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ds R horas, dc 7 

pratos, bem preparado e variado, por 1S500 
V A L E S F A H A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 4 0 $ 0 0 0 

Vinho de toda a qualidade o l icores finos 

F e i ä s ä o A l l e m ä 
I n t e r n o s , 110$ c 1508000. E x t e r n o s , 701000. Dlaria, 5»000 

L U I Z S P I E S S 

OFFERECEM-SE uma lavadeira e eu-
gommadeira, com pratica de cozi-

nha, e oulra liõa lavadeira e eugom-
madeira com praiiea de serviço do-, 
mestiço, e dlo liõas referencias ; lra-| 
Ia-se na rua do lltppodrouui, lo-B. 

com voz sltiilanle, e os seus olhos lo-1 
marani uma expresslo selvagem, que 
nrio escapou a Prospero. 

A gala amorosa transformara-.-e em 
hyena. 

—Com os demónios ! vamos ler al-
gum biquinho de obra, disse Prospe-
ro comslgo. 

Mas a llçlo tlillia-lhe sido bem en-
sinada pc!o ex-escreveule de label-
lllo, e o calxciro-vlajanlo sabia de-
mais o seu papel na ponta da llnguu 
para se Inquietar com a altitude de 
Julia. 

—Ouvi mal, decerto, disse a cor-
cunda.—Nlo comprcliendi bem... Nlo 
. avia de querer razer-me a desfeita 
de recusar a hospitalidade que lhe 
olfereço... NSo é assimf.. Hespon-
da. . . Besponda depressa... 

— Era mutto desagradivel para 
mim,—principiou Prospero, pausada-
mente—tomar uma re-oluçlo súbita 
sem primeiro ter cuidado em. prepa-
rar as cousas,como era meu dever... 
Achava deplorável, alé, adeantar mais 
ns nossas relações, persuadido como 
estou de que entre nós ha uin mal 
entendido... Expliquemo-nos, pois, 
categoricamente... 

F.xpllcarmo-nos ? — perguntou a 
corcunda, ao mesmo tempo que no 
olhar se lhe via aluda a mesma ex-
presslo selvagem. 

—Sim, expll ;uemo-nos. 
—Mas que necessidade lia de uma 

expllcaçlo entro nós I 
—Por mim, acho-a indispensável. 

Estamos na frente um do outro, nu-
ma sltuaelo falsa, e cu gosto apenas 
das que slo ciaras... 

E como Julia fizesse mcnçio de 
querer Interrompei-o, Prospero aute-
cipou-se, cortando-llie a palavra: 

-Deixe-me continuar. Entre nós 
existe uma corrente de sympathla... 
Nlo é verdade qne me dedica a sua 
amizade t 

—Mais do que amizade!.. . Mais... 
multo mais! Amo-o com Iodas as 
forças da minha alma. 

—Sensablllsa-me profundamente es-
se alfecto, creia ! Pela mlnlia parte, 
confesso-me attrahido para sl de uma 
maneira irresistível... 

—Confessa emllm... Ama-me!.. . 
—disse a corcunda,agarrando as mios 
de Prospero, que levou apaixonada-
mente aos lábios. Ama-meI Para 
mim, o reslo do mundo é como se 
ulo existisse... Nlo lia mais do que 
am ente na terra,e esse éo senhor... 
Para o senhor... para o senhor, seri 
toda a minha ternura, todos os meus 
alTec.tes, toda a minha fortuna ! Seja 
mos os dous felizes... o mais, despre-
zo tudo..« 

(Continua) 

ZIE-MIGONE 
è um prr.parado rnpccial, indicado para devolver á barba e nocabellos bran-
<(.R r cicieis, cêr, belleza o a vitalidade da javentnde, «em tingir a roopa nem 
i» (uris. Esta ir.cí.mpnruvel composição H8o é uma tintara. senSo uma agua do 
suave perfume, que nfto tinge a roupa nem a cútis, sendo seu uso fácil e 
j rompto. Esta agua exerce sob o bulbo capillar em modo efficaz e submiuis* 
trarão o luitrirr.cnto necessário para desenvolver-lhe a côr natural, facilitando* 
)l:c desarrolho, flexibilidade, morbidez eparando a queda. Limpa protnpU* 
Di ente a cútis e tira a caspa. Unia só garrafa chega para conse-
guirem um efielto surprehondonts. 

D e p ó s i t o s » 

- ta Sé, n. I, e 
i M U E S S , largo S. Bento, n. 3 

S . P A U L O 

Sem aso do SAPOLIO ufto ha 
limpeza em easa e na cozinha. 

Vende-se em todas as 
lojas de forragens e do seocos o molhados 

DEPOSITAMOS IMPORTADORES: 
mo m janeiro EÀSEHCLEVGR & C. m 

para 

SOMA - MIMOSA - RIVIERA 

ORCHIDEA - AMARIS 

MODERN STYLE - ARCO IRIS 

LUCRÉCIA > KANANQA DO JAPÍO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DL? MYSGKA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - L1LAZ DA PERSIA 

CREME CARMEN com Glycerina 
para os cuidados da pclle c coatra a« manchas e comichões. 

Perfumaria "V. H I O A U D , B, rss Tivlmsa, PARIS, . l i totfu st P.rfuwrlu. 

Compaenie í e t Nastagirisi Mirilimt* 
l ' a i | u e l ) o l s p a s t a - i r a n ^ a l s 

O PAQUETE FRANCE7. 

C O R D I L L È R E 
SaliliA de Santos, no dia 51 de fevereiro, para 

L i s t o ô a " V i g r o e B o r d e a u x 
Os paquetes desta Companhia t«ii camarotes di luxa e vsatlla lorsi ilsitrt. 

fosnossalOes e nos camarotes. Os serviços medicos, os medicamentou J r i m 
de mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accôrilo com a Royal Mail Stetm Pw.kil Cj npJiji 

c Pacific Steam Navigation tympany, emlUlri bilhetes ds passajam di 1* jlas-
te 1" categoria, com direito a interromper a vlage.-n om qualquer port», s pi-
dendo ossrs. passageiros voltar em qualquer dos paquete» ilai trai oinapsiliUk 

Para passagens e mais Informações, com os agentes: 

A N T U N E S D O S S A N T O S & a 
U m ü a a t o i , l > r a , t d a . i s p a M l i d I , 

V a u t e t r u a d e IS. B a a t o » a » - A 

Compagnie des Messageries Maritimes 
(Paquebots-Posta França is ) 

O r n p i d o v a j i o r p o s t a l 

ATLANTIQUE 
Sahtri. no dla Sl do correute, para 

Montevideo e Buenos-Aires 
Os paquetes desta Companhia tím camarotes de luxo e ventllajorei »!>. 

ctrlcosnos saldes e nos camarotes. Os serviços médicos, os mallcanioítn > 
o vinho de mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta companhia, de accórdo com a «Royai Mail Sleam Paültét Companf. 

e a .Pacific Steam Navlgatlon Company«, emlttiri bilhetes de passajem d ) l ' 
classe 1* categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer pjrts 
e podendo os srs. passageiros voltar cm qualquer dos pa|uete» 1 « trsi u a-
pauhlas. 

Para passagens e mais informações, com os agsnlss 
A n t u n e s d o a S a n t o s & O * 

s. 
E m M a a t o a - P r a ç a d a H a p s i b l l a a , 

P a u l « — H u a d a S . H a u t * , i ! ! > - A 

ü t r c a i l i » d e c i n i b l s 
UKMÁ tV.NtlCAI, 

/ Cm.ara Syndicat dos corretores 
j.tu Loiiieiii ts aegulules lubellas: 

90 ulas a vista 

J-crdres 13 S|8 t3 ijü 
lfciis 701 707 
Hamburgo 801 8*2 
Italia 707 
Portugal Ü98 
Nova-York 3.1*4 
Soberanos 18».00 

Extremos: 
Ccitiia liauqueiros. 13!',10 a 13 II/IH. 
Cciitiu tiilxu matriz 13;, 8 a 13 11/10. 

Lu. ritfci (lata dc anuo passado: 
uo dias a vista 

12 1|lti I l l S i l ä 
789 791 

fl.-tf 987 
790 
387 
143 20» 100 

Lciidres 
1 aris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos. . . , , , , , 

Extremos: 
loutia banqueiro". 12 a 12 Ii8. 
t-CLliiuaixu matriz la a 12 l|8. 

Coniniiiiilcaçies da Praça do Com-
n.tiiio : 

Sanlos, 9 its 11.67) — uaucatw, t3 
21/3i; particular, 13 11/16. 

Ltlus, a 13 11/1«. 
k t iudo , frouxo. 

CAMBIO 
B I O , 9 

IlOlUI 

10.05 
10.50 
11.45 
1.10 
2.60 
4.10 

Bancos 
sacam 

1 3 
2il!2 

5|8 
21 [32 
2 l l32 
ll|IC 
li||C, 

Bancos1 

comp. 

13 
3|t 

23|32 
3 , 1 
3|4 

25|32 
3|4 

Letras MtrcatU 

1 3 
s/lelr. 

21(32 
it|lU 
23|.I2 
2:1)32 
2:l|32 

Prouxo 
Frouxo 
Es<avel 
Firme 
Firme 
Estável 

roiKsiccCiKs BEÀuaanas Boirraa 
25 acções da Comp. Mogyana, a 238» 
12 idem, idem, a 238» 
G Idem, Idem, a 238» 

100 Idem, idem, a 238» 
100 Idem, Idem, a « 8 » 
40 Idem, idem, a 238» 

8 Idem, Idem, a 13-» 
33 idem, Idem, a 138« 
2» acções da C. Paulista a 240* 

4 Idem, Idem, a 138» 

2 Idem, idem, a 241» 
80 idem, Idem, a '.'38» 
20 idem, idem, a 2:18» 

I UCHA OFFICIAL 

53 leiras da Camara dc Santo.; (i ." 
emlssSo', 81».'*U0 

20 Idem, Idem, (Io) a 8S» 
10 Idem, idem, (S") a 80» 
15 «icçõesdaC. Mogyana, a S3i» 
12 Idem, idem, a 238» 

151 idem, Idem, a 2 K» 
.so Idem, idem, a 2:is« 
10 idem, idem, a 238» 

U L T I M A S O F F E i t T A B 
IVMJOS ÏLULICOS Vend. Comp. 

Aicllcis (loEslado.... — l:(i00» 
« teraes de 8 >'/• — 970» 
• frraes de 6°/« 

eniprestimo de 189$ 
(to poi lador) . . . . . . . — — 

Apólices do Estado do 
Paiaua (Uo valor do 
600»/ 620» 460» 

Idem, Idem, juro J'It,, 960» 860» 
Letras da Camara d«S. Pauia: 

1° emprestlmo — 92» 
3* emprestlmo 8h» 8H600 
4" empréstimo — — 
t" emprestlmo — » 
V emprestlmo — — 
7" emprestlmo 8S» 84J3CO 
Leiras da C. de Santos 

<1" emlssao)e\-juros. 87» 81» 
Idem Idem (da 1* emls-

tioi ex-juros 89» 88» 
Idem Idem de 8. Car-

los da 3» sér ie . . . . . . «•_ — 
Idem da Camara de 9. 

Slmlo 73» 70» 500 
Idem idem da i * em!» 

slo — — 
Idem idem de Casa 

branca •• « 
Letras da C. de Cam-

pinas ex-jurosi 80» 77J500 
Idem de Campinas da 

2b0» 200» 130* 
Letras da C. de Capl-

vary 4(W# *** 
Letras da Camara de 3. 

Cruz das palmeiras . — » 
Idem da Camara de Han-

ta Hlta l i" série) . . . — — 
Idem Idem da I * . . , , , — _ 
Idem Idem da Camara 

do hJu claro - »00» 
Idem da Camara de Jun-

diahy — 7fl»500 
Idem, idem, de Limeira. — 80« 

ACÇÕES OK BAN044 
Com e Industru a vis. — 3S0» 
Credito Real cart hyp. l i » s» 
8- Paulo I lua IM« 
Mem. Idem. (30 dias).. — — 
Hollo da 8. Paulo. , . . 24* IX» 
Comm. Italiano (nomi-

. a a L ) . , , W5» »tot 

Idem Idem aoporUulor, *20» 210» 
iiiüutUlaJ Ampareuse. — io# 

ACÇÕES i)£ COilPANUUi 
Fabril Paulistana — _ 
Paulista dc Electrici-

dade de I.lmelra.... — — 
Antarctlca — 17C» 
E. deF.de Araraquara. 100» 40» 
luduslrlal de 8. Paulo — 105» 
Mac Uardy — — 
Vidraria Sauta Maria.. 300» 100» 
Luptou — — 
Mecbanlca i|5» — 
Mogyana (das antigas). 23.» 237» 
Idem,Idem, Int. aJOdt&s — _ 
Idem, Idem, a 30 dias 

a vontade do vend. — — 
Paulista 239» 236« 
Idem, Idem, a 30 dias. — — 
Teiephonlc? 10:.» 90» 
Agua Superarls do Bra-

Hl (luC) _ — 
Empresa Aguas e Ex-

(oitos de HIb. Preto — — 
Cuiio Sportlva to» 

LETRAS UYPOTIIECAttLU 
B. Credito Real de 6°í, 42»soo lOi 
Idem de Vk a 30 dhu — _ 
Idem 8 •/. _ 53« 
Idem de a 30 dias _ _ 
banco Unlio de S. Paolo 

(ex-juros) 41» 42».';00 
DEBENTUREj 

Companhia Uni lo So-
rocaliana (1- s»rle).. — _ 

Bragantlna 
Fabril Paulistana. 190» • 

Empresa Aguas e Ex-
gottos de Rlb. Preto 91»300 89*500 

Industrial de S. Paulo 
ex-juros 200» 190» 

ASSOCIAÇÃO COKMiaUAU 
Esli como inspector do mes de 

fevereiro o sr. F. S. C. Ford. 
rmço DO cara aa SANTOS 

A Associação Commerclal recuóJJJ 
seguinte teiegraiama; 

SANTOS, 9 
O mercado abriu hoje com regular 

procura oa base de 8» 100 por 10 Eitos. 

E s p a r t a d a r e a 
Relaçlo dos exportadores que ps-

garam direitos : 
J. Doane A C . . . . . 10:9341400 
Naumann r.eppe 4 c . . . . 7 . n n p m 
Hard Rand & C « 432fWO 
W. Botei A C í:i.H*)00 
Slriaul A C . . . . . . . 4:i03»2i9 
Prado, Chaves k C i:«ra»000 
Prado. Uma \ 994»9fl0 

Krlsche & C 4IHB18 
Z. Blliow A C 2(J».")95 
D. Flori ta 3»il0 
I. Michel U200 
Diversos 3»673 

H o n d i i n c i i t o B flscaca 
SANTOS. 8 
Recebedoria: 

Exportação 38:2831310 
Impostos 1:1 K »300 
Estampilhai . , , , , 2501100 

39:686|036 
Em egual data de 1901 : 
Rendeu, 29:304»847. 
Alfandega: 

Papel 146:3734079 
Ouro 48:483)077 
Consumo I:37l»:i.0 
Estampilhas 2:8«5»Í00 
Licenças — 
Verbas... — 

200:092»876 
Em egual data de 1904: 
Rendeu, 162:671(347. 

Valea da oura 
Taxas que vigoraram boja pir i ya. 

les de ouro da Alfandega: 
London Baak 13 Ii i 
River Plate Bank 13 17)32 
Commercio e Industria. 13 I12 
Banco AUemio 13 3)8 
Taxa de cobrança. . . . . . 13 S|8 

Avisos maritim oa 
S A N T O S , 9 

Movimento do porto. 
Entradas nlo constam. 
Sabidas ulo constam. 
Hontem, à ullima hora, entrou o va-

por Italiano Cittú di Genoi a, de Gé-
nova e Napolls e escalas, com 24 dias, 
carsa vários géneros, de 1543 ton., 
consignado a Schmltd Troste A C. 

Despachados : 
Para Buenos-A ires, com vr.rlos gé-

neros, o vapor nacional Óbidos. 
Para Génova, com care, o vapor 

italiano Cittá di Génova. 
Para Porto Alegre, com vários ge-

nerös, o vapor nacional Victoria. 
n o v a YORK, 8 

O paquete Inglês Terence, da Unha 
Lamport A Holt, chegou no dia 31 de 
janeiro, procedente dos portos do 
Brasil. 

—O paquete inglez Tennyson, da 
linha U m port A Holt, sahlu aa dia 
4 do corrente para Pernambuco, Ba-
hia, Rio e Santos. 

G É N O V A , 7 

Checou hoje, procedente da Ameri-
ca do Sul, o paquete Minas, da Li -
gure Braslltaua, o saliiii para os por-
tos do Urasll o He UmberlOi da mes-
rr.a Companhia. 

rARÁ, 7 
O paquete Amazonas, da Empresa 

de Sal e. Navegaçlo, chegou hoje do 
Sul e segue em 9 para Manaus. 

P E R N A M B U C O , 8 

O paquete allemlo P tropolis, da 
llamburg Slldamerikaulsche Dampfs-
chllfíabrls Gesellschafl, chegou hoje. 

B A H I A , 8 

O paquete Castro Alves, da Empre-
sa ürasllelra de Navegaçlo FreltaSj 
salitu hoje, is 5 horas da manbS, 
para os portos do Norte. 

M O N T F . V I D Í O , 8 

O paquete Oropesa, da Companhia 
do Pacltlco, seguiu hontem. S.s 4 ho-
ras da tarde, para o Rio de Jauelro. 

s A U T O S , 8 

O paquete Capri, da Linha Sloman, 
sahlu hoje, as 4 horas da tarde, para 
o Rio. 

V A M ) C . R . S E S P E R A D O S N O R I O 

Southampton e escs., •Nile ' . . . . . 13 
Rio Grande. 'Gutteuberg 14 
Portos do Sul, •ItaqiiU u 
Rio da Prata, <Clyde> i s 
Sanlos, <S. Paulo» 16 

V A P O R E S A S A H I B D O R I O 

Bremen e eses. .Ilalle. 10 
Hamburgo e eses. .San Nicola«.. 10 
Génova e Nápoles, <CiiUt dl Gé-

nova I I 
Porto Alegre e eses., >Itauna,... 11 
Santos, <Malnz> H 
Ilalila e escalas, <Mayrink> I t 
Rio da Prata, «Nile. 13 
Portos do Norte, I S 
Southampton e eses , «Clyde.. . . 15 
Hamburgo e esc., «S. Paulo. 17 

YAPOfies S S F E R A D O S E M S A N T O S 

Bnenos-Alres, «Cltlà dl Génova». 10 
Southampton, .Nile» l i 
Buenos-Alres, .Argentino. 16 
Génova, «La Plata I | 
Buenos-Alres, «Antonina. t i 

V A P O R E S A S L H I R D E S A N T O S 

Génova, «CltU di Génova. 10 
Bnenos-Alres, «Nlle» 14 
Hamburgo, «S. Paulo» i ê 
Barcelona, .Argentino | S 
Génova, « Antonina M 
Buenos-Alres, «La Plata I | 
Hamburgo, «Priai S i f b m u a d » ^ j » 


